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Em meio à devastação provocada 
pelos terremotos, a presidente 

Delcy Rodríguez enfrenta fortes 
críticas pela suposta demora no 
início dos resgates e ineficiência 

nas respostas à tragédia. Ao 
mesmo tempo, os venezuelanos 

acompanham a crescente presença 
dos EUA, com pessoal e mais de 

US$ 300 milhões em ajuda. PÁGINA 9 

Após o conflito com a 
ex-primeira-dama Michelle, 
o senador Flávio Bolsonaro 
iniciou, na Argentina, uma 

agenda internacional.

Ministro Alexandre de Moraes, 
do STF, se reúne com a defesa 
do ex-presidente para discutir 
a manutenção da domiciliar. 

Apreensão de arma pode prejudicar. 

PÁGINA 2
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Governo da
Venezuela
sob críticas

da população

Com crise, Flávio 
vai até Milei

Dia D na prisão 
de Bolsonaro

PÁGINA 7

PÁGINA 4 

Programa para auxiliar 
os bons pagadores

Projeto eleva teto do 
MEI para R$ 140 mil

Desenrola

No Congresso

A poluição sonora, 
especialmente à noite, pode 

desencadear efeitos negativos no 
coração e nos vasos sanguíneos, 

como estresse e hipertensão.
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Poluição sonora eleva 

risco cardiovascular

Ouvir ruídos de trânsito com frequência ou pontuais, principalmente durante a noite, pode desencadear efeitos significativos 

no coração e nos vasos sanguíneos. Estresse e hipertensão estão entre os principais danos causados à saúde

A 
exposição a barulhos, frequen-

temente tratada como um mero 

incômodo urbano, tem se con-

solidado como um fator rele-

vante para a saúde cardiovascular. Estu-

dos recentes reforçam essa preocupação 

ao apontar que ouvir ruídos de trânsito 

com frequência, tanto quanto episódios 

pontuais, sobretudo durante a noite, po-

de desencadear efeitos significativos no 

coração e nos vasos sanguíneos.

Dados apresentados recentemente na 

Sessão Científica Anual do Colégio Ameri-

cano de Cardiologia (ACC.26) revelam que 

viver em áreas com níveis elevados de ruí-

do proveniente de transporte está associa-

do a um risco significativamente maior 

de eventos cardíacos adversos graves. A 

pesquisa analisou mais de 1,2 milhão de 

adultos na região de Houston, nos Esta-

dos Unidos,  entre 2016 e 2023, e iden-

tificou que indivíduos expostos a níveis 

mais altos de ruído tinham 17% mais 

chances de morrer por qualquer causa, 

sofrer infarto, acidente vascular cerebral 

ou precisar de revascularização coronária.

“O ruído do transporte é frequentemen-

te negligenciado, embora possa represen-

tar uma exposição modificável com impli-

cações importantes para a saúde da po-

pulação”, afirmou Jad Ardakani, médico e 

pesquisador clínico do Houston Metho-

dist Hospital. “Essas descobertas sugerem 

que o ruído ambiental deve ser considera-

do juntamente com os fatores de risco car-

diovascular mais tradicionais.”

O estudo utilizou o Mapa Nacional de 

Ruído de Transporte dos Estados Uni-

dos para classificar a exposição sonora. 

Níveis acima de 55 decibéis, compará-

veis a uma conversa normal, já foram 

associados a impactos fisiológicos, co-

mo distúrbios do sono e respostas ao es-

tresse. Entre as fontes analisadas, o ba-

rulho rodoviário apresentou a associa-

ção mais forte com eventos cardiovas-

culares, embora o som ferroviário tenha 

demonstrado maior impacto a cada au-

mento na intensidade.

“O som dos trens é único porque é alto 

e intermitente”, explicou Ardakani. “Es-

ses barulhos repentinos, principalmente 

à noite, podem ser perturbadores para o 

corpo, mesmo que as pessoas os perce-

bam como ruído de fundo.”

De acordo com Carlos Nascimento car-

líni a Metasense, o ruído no-

 » ISABELLA ALMEIDA

Mesmo dormindo, o cérebro continua percebendo o som e ativa respostas autonômicas e hormonais de estresse

Gustavo Moreno/CB/D.A Press

“O que considero mais relevante é 

que esse trabalho ajuda a deslocar o 

ruído noturno da categoria de “mero 

desconforto” para a de fator de risco 

cardiovascular ambiental. Estamos 

falando de níveis de exposição relati-

vamente comuns em áreas urbanas, e 

mesmo assim já houve alteração obje-

tiva da função endotelial, da frequên-

cia cardíaca e de marcadores biológi-

cos ligados à inflamação e estresse. Isso 

é importante porque reforça uma men-

sagem maior: a prevenção cardiovas-

cular não considera só colesterol, glice-

mia e pressão arterial; depende também 

do ambiente onde a pessoa vive e dorme. 

Hoje já sabemos que o ruído de transpor-

te está associado, em estudos epidemioló-

gicos e em revisões recentes, ao maior ris-

co de doença isquêmica, AVC, insuficiên-

cia cardíaca e mortalidade cardiovascu-

lar, e a OMS recomenda manter o ba-

rulho noturno do tráfego abaixo de 45 

dB. Ou seja, proteger o sono também é 

uma medida de saúde cardiovascular.”

CARLOS NASCIMENTO, cardiologista 

da clínica Metasense

Problema 

consolidado

Palavra de especialista

alerta. Mesmo dormindo, o cérebro con-

tinua percebendo o som e ativa respostas 

ais de estresse. Isso

aumenta a descarga simpática, piora a qua-

lidade do sono e reduz a biodisponibilida-

de de óxido nítrico, que é uma molécula 

fundamental para o relaxamento saudá-

vel da parede dos vasos.”

Paralelamente, um estudo publicado na 

revista Cardiovascular Research investigou 

os efeitos imediatos do ruído noturno em 

adultos saudáveis. O ensaio clínico, realiza-

do com 74 participantes, revelou que ape-

nas uma noite de exposição ao ruído do 

tráfego rodoviário foi suficiente para pre-

judicar a função dos vasos sanguíneos, au-

mentar a frequência cardíaca e provocar al-

terações inflamatórias no sangue.

“Mesmo uma única noite de ruído do 

tráfego rodoviário estressou o sistema car-

diovascular. Não esperávamos encontrar 

alterações biológicas tão consistentes em 

pessoas expostas a níveis de ruído típi-

cos de quem vive perto de uma estrada”, 

afirmou Omar Hahad,  cientistas do Cen-

tro Médico Universitário da Universidade 

Johannes Gutenberg, na Alemanha.

Os participantes foram submetidos a di-

ferentes condições sonoras durante o sono, 

incluindo noites silenciosas e outras com 

até 60 episódios de ruído. Os resultados 

mostraram redução progressiva da função 

vascular conforme aumentava a exposição, 

além de alterações em vias biológicas liga-

das à inflamação e ao estresse.

Pressão alta

“Mesmo quando estamos dormindo, 

nossos corpos continuam ouvindo. A ati-

vação repetida de respostas ao estres-

se noite após noite pode ajudar a expli-

car por que pessoas expostas ao ruído do 

tráfego a longo prazo apresentam taxas 

mais altas de hipertensão e doenças car-

díacas”, acrescentou Hahad.

As evidências também têm implica-

ções para políticas públicas. Especialistas 

defendem que o ruído do transporte seja 

reconhecido como um fator de risco car-

diovascular independente. “O ruído do 

transporte deve ser formalmente reco-

nhecido nas futuras diretrizes de práti-

ca clínica sobre prevenção cardiovascu-

lar como um fator de risco cardiovascu-

lar independente e não tradicional”, afir-

mou o professor Thomas Münzel, cientis-

ta da Sociedade Europeia de Cardiologia.

De acordo  com Eduardo Zaidan, car-

diologista e gestor da Clínica Cardiocare, 

em Brasília, a inflamação crônica de bai-

xo grau é um dos mecanismos centrais no 

desenvolvimento das doenças cardiovas-

culares. “A exposição repetida ao ruído po-

de ativar vias inflamatórias e respostas de 

estresse celular que prejudicam a função 

dos vasos e favorecem o surgimento de 

hipertensão e aterosclerose ao longo do 

tempo. Esse entendimento está alinha-

do com as Diretrizes Brasileiras de Hi-

pertensão Arterial, que reconhecem que 

fatores ambientais, estresse fisiológico e al-

terações no sono podem contribuir para o 

aumento do risco cardiovascular.”

Qualidade do sono

“Além disso, há evidências consistentes 

de que sono fragmentado ou insuficiente 

está associado a maior risco de hiperten-

são, doença coronariana e eventos cardio-

vasculares, reforçando que a qualidade do 

sono é um componente importante da saú-

de cardiovascular”, completa Zaidan.

Tanto pesquisadores quanto entida-

des internacionais, como a Organização 

Mundial da Saúde, destacam a necessi-

dade de medidas estruturais para redu-

zir a exposição ao ruído, incluindo pla-

nejamento urbano mais eficiente, redu-

ção do tráfego noturno e melhorias no 

isolamento acústico de edifícios.

Ruídos fazem mal

ao coração

...E a virada levou ao delírio os torcedores que lotaram bares da Asa Norte, como o Pôr do Sol

O gol de empate aumentou a esperança dos brasilienses no Beer House, em Ceilândia Centro ...

Virada para o

Brasil alçar voo
MARCOS PAULO LIMA, VICTOR PARRINI,
JOÃO VÍTOR MARQUES E PAULO GALVÃO
Enviados especiais 

A passagem do Brasil às oitavas de final 
da Copa do Mundo 2026, ontem, em 
Houston, teve momentos dramáticos, 
emoção, reabilitação e um herói 
improvável. O gol de Gabriel Martinelli, 
aos 50 minutos do segundo tempo, 
garantiu a vitória por 2 x 1 sobre o Japão, 
e deu holofotes ao jogador, que saiu do 
banco de reservas para garantir a virada 
— o Japão abriu o marcador na etapa 
inicial, após um passe errado de Danilo 
e a reação demorada de Casimiro. E foi o 
próprio Casimiro quem tratou de reverter 
a situação delicada do Brasil. 
O meia marcou o gol de empate e 
abriu caminho à reação. Autor do gol 
decisivo, Martinelli deixou o campo 
emocionado: “Não tenho nem palavras 
para descrever a alegria que está no 
meu coração, poder alegrar o povo 
brasileiro com essa vitória, minha família, 
meus amigos”. Apesar do sufoco, o técnico 
Carlo Ancellotti elogiou o time. 
“Não duvidamos em nenhum momento 
de que poderíamos empatar”, avaliou. 
O Brasil espera pelo adversário das 
quartas de final, que será conhecido hoje, 
no confronto entre Noruega e 
Costa do Marfim. A partida será no 
próximo domingo, às 17h.

PÁGINAS 13 E 16 A 20

Na maior zebra até agora, o Paraguai 
eliminou a Alemanha, nos pênaltis, e 
avançou às oitavas. Após empate por 
1 x 1 no tempo normal, quando fez 
seis defesas difíceis, o goleiro Orlando 
Gill ainda pegou duas cobranças. 
Virou o herói do time sul-americano.

Ação e lembranças para 
Mbappé no 30 de junho

CAPITAL S/A, PÁGINA 15

Carência
para o BRB

Ed Alves/CB/D.A Press
Carlos Vieira/CB/D.A Press

Andrea Naline/CB/D.A Press

Rafael Ribeiro / CB F, Nelson Terme / CBF

Ajuda bem-vinda  
A professora Larissa Maciel analisou, 

no CB.Poder, a importante atuação 
da psicologia nos esportes. 

Apoteose 
paraguaia

GDF pedirá ao Fundo 
Garantidor de Crédito 

prazo de dois anos para 
início do pagamento do 

empréstimo de ajuda 
ao Banco de Brasília. 

O valor é de R$ 6, 6 
bilhões e precisa de 

aval de um consórcio 
de instituições.  
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Com a crise em casa, 
Flávio busca apoio fora
Em meio ao desgaste provocado pelo conflito com Michelle, senador aposta em agenda internacional para reposicionar pré-campanha 

e reforçar aliança com líderes da direita latino-americana, como o argentino Milei, que pregou uma “onda azul” chegando ao Brasil

E
m momento conturbado da 
pré-campanha à Presidên-
cia, o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) foi procurar no 

presidente da Argentina, Javier Mi-
lei, não apenas um aliado ideoló-
gico, mas também um importante 
avalista de sua corrida ao Palácio 
do Planalto. Em reunião, ontem, 
na Quinta de Olivos, residência 
oficial, o chefe de Estado argenti-
no afirmou ao parlamentar brasi-
leiro ter convicção de que a cha-
mada “onda azul” — expressão 
usada por setores conservadores 
para definir o avanço da direita na 
América Latina — chegará ao Bra-
sil ainda neste ano.

O encontro, que durou cerca 
de uma hora, foi o ponto alto da 
agenda de Flávio em Buenos Aires 
e ocorre em um momento parti-
cularmente sensível para sua pré-
-campanha. Nas últimas semanas, 
o senador viu a estratégia eleito-
ral ser atravessada pela crise aber-
ta após as críticas públicas feitas 
pela ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro — episódio que ex-
pôs divisões dentro do bolsonaris-
mo e monopolizou o debate entre 
apoiadores de direita.

A agenda argentina dá con-
tinuidade a uma estratégia que 
vem sendo construída pela pré-
-campanha desde o início do ano. 
Em maio, Flávio esteve nos Esta-
dos Unidos, onde se reuniu com o 
presidente Donald Trump e inte-
grantes do governo norte-ameri-
cano. A viagem foi explorada po-
liticamente por seus aliados após 
a decisão das autoridades ameri-
canas de classificar o Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) e o Co-
mando Vermelho (CV) como or-
ganizações terroristas.

Na próxima segunda-feira, Flá-
vio deve participar de audiência 
pública do Escritório do Repre-
sentante de Comércio dos Estados 
Unidos (USTR), nos Estados Uni-
dos, que discutirá a aplicação de 
novo tarifaço, de 25%, sobre pro-
dutos brasileiros. Segundo ele, pe-
dirá que o governo norte-america-
no não confirme a taxa extra. Na se-
mana passada, porém, o secretá-
rio de Estado dos EUA, Marco Ru-
bio, afirmou, em carta enviada a 
Flávio, que a gestão Trump man-
terá a proposta impor o tarifaço. O 

 » DANANDRA ROCHA

Nas redes sociais, Milei publicou foto em que aparece com Flávio: “A onda azul está chegando ao Brasil”, escreveu o presidente argentino 

Assessoria

documento, datado de 23 de junho 
de 2026, foi enviado em resposta a 
uma correspondência do parla-
mentar brasileiro, na qual pediu 
que a taxa não fosse concretizada. 

Afagos a argentinos 

Na Argentina, antes do encon-
tro com Milei, Flávio deu, no do-
mingo, o tom de sua passagem pe-
lo país, durante discurso na aber-
tura da Latin America Chairmen’s 
Conference, evento que reúne em-
presários, parlamentares e repre-
sentantes da comunidade judaica 
internacional.

Ao abordar o cenário político re-
gional, o pré-candidato apresentou 
o Brasil como a peça que falta para 
consolidar uma maioria de gover-
nos conservadores no continente.

“Nós, os brasileiros, olha-
mos para esse mapa hoje com 
um pouco de inveja. Porque en-
quanto nossos vizinhos, um a um, 

elegem a liberdade e a ordem, o 
Brasil ainda continua preso ao 
passado. Nós somos a peça que 
falta nesse mapa”, frisou.

Em outro trecho, projetou a dis-
puta presidencial brasileira como 
um marco para a direita sul-ame-
ricana. “Venho aqui dizer, com to-
das as letras: em outubro isso mu-
da. Em outubro, o Brasil entra nes-
sa onda. O Brasil será o próximo”, 
declarou, sob aplausos da plateia.

Flávio dedicou parte de sua fala 
a elogiar as medidas adotadas por 
Milei desde que assumiu a Casa 
Rosada e afirmou que a percepção 
dos brasileiros sobre o país vizinho 
mudou nos últimos anos.

“Durante anos, a frase que mais 
ouvíamos era: ‘Cuidado, ou vamos 
terminar como a Argentina’. A Ar-
gentina era o nosso fantasma. E en-
tão chegou Javier, cortou na própria 
carne do Estado, reduziu ministé-
rios, acabou com privilégios e equi-
librou as contas”, enumerou.

Na sequência, usou a compara-
ção para criticar o governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
“Hoje, no Brasil, em vez de termos 
medo de terminar como a Argen-
tina do passado, passamos a ter es-
perança de terminar como vocês 
hoje”, acrescentou.

Além da pauta econômica, a 
segurança pública apareceu como 
um dos principais eixos do discur-
so. Flávio voltou a defender uma 
atuação mais dura contra facções 
e argumentou que o crime organi-
zado deixou de ser um problema 
exclusivamente nacional para se 
tornar um desafio regional.

“Há um mal que nenhuma 
prosperidade vai resolver sozi-
nha, se não o enfrentarmos jun-
tos. É o maior problema do nosso 
continente: a violência promovi-
da pelos cartéis, que deixaram de 
ser facções locais e se transforma-
ram em organizações transnacio-
nais”, afirmou.

Em live, defesa das mulheres
Após dias de turbulência provo-

cada pelo conflito público com a ex-
-primeira-dama Michelle Bolsona-
ro, o senador Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ) voltou a direcionar seu discurso 
ao eleitorado feminino. Ontem, de-
pois da visita ao presidente argen-
tino, Javier Milei, o pré-candidato 
à Presidência fez uma live na qual, 
entre outros temas, ressaltou que as 
mulheres enfrentam desafios eco-
nômicos e sociais que exigem res-
postas concretas do poder público. 

“Minha preocupação é com as 
mulheres”, afirmou. “As mulheres 
sustentam mais de 70% dos lares 
brasileiros, sofrem com violência 
e querem garantir que não vai fal-
tar nada para seus filhos.”

Flávio também defendeu polí-
ticas de qualificação profissional 

e estímulo ao emprego, argumen-
tando que o fortalecimento da eco-
nomia é um instrumento essencial 
para ampliar a independência fi-
nanceira das mulheres.

A retomada do tema ocorre 
poucos dias depois da maior crise 
pública registrada entre ele e Mi-
chelle Bolsonaro, presidente nacio-
nal do PL Mulher e uma das prin-
cipais lideranças femininas da di-
reita brasileira.

Em vídeo publicado na semana 
passada, Michelle acusou o entea-
do de misoginia. Disse ter sido mal-
tratada e humilhada pelo senador, 
por causa de divergências sobre a 
corrida eleitoral no Ceará. 

Para tentar reduzir a resistên-
cia feminina a Flávio, agravada 
com as acusações de Michelle, a 

pré-campanha prepara o lança-
mento de um programa voltado 
exclusivamente às mulheres. 

Amanhã, lideranças femininas 
da direita participarão de uma re-
união para discutir a primeira ver-
são do programa. O documento es-
tá sendo coordenado pela ex-presi-
dente da Caixa Econômica Federal 
Daniella Marques e reúne propostas 
relacionadas ao combate à violência 
doméstica, o apoio ao empreende-
dorismo feminino, além de questões 
sobre mercado de trabalho e econo-
mia do cuidado. O encontro servirá 
para consolidar o texto antes do lan-
çamento oficial, previsto para julho.

Entre as participantes esperadas 
estão a senadora Tereza Cristina (PP-
-MS), e as deputadas Bia Kicis (PL-
-DF), e Simone Marquetto (MDB-SP).

Michelle

A crise no clã Bolsonaro continua 
a ter desdobramentos. Ontem, Mi-
chelle deixou de seguir os enteados 
Carlos, Eduardo e Renan Bolsonaro.

O movimento chamou atenção 
porque a ex-primeira-dama conti-
nua seguindo Flávio. Nos bastido-
res, integrantes do PL afirmaram ao 
Correio, sob reserva, que a decisão 
tem caráter simbólico e demonstra 
que o conflito “não se limita mais 
a divergências políticas pontuais”.

Aliados de Michelle e integran-
tes do PL dizem que o episódio ex-
pôs disputas acumuladas ao longo 
dos últimos meses envolvendo es-
paço político, influência sobre de-
cisões partidárias e o protagonis-
mo dentro do bolsonarismo. (DR) Michelle deixou de seguir enteados nas redes sociais, menos Flávio

PL Mulher Nacional/Flickr

PGR decidirá 
sobre calúnia 

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), determinou que a Procu-
radoria-Geral da República (PGR) 
decida, no prazo de 15 dias, se ofe-
recerá denúncia contra o senador e 
pré-candidato do PL à Presidência, 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), por su-
posta calúnia contra o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

A decisão ocorreu após a Polí-
cia Federal concluir que há prova 
de materialidade e indícios de que 
Flávio cometeu o crime de calúnia. 
Segundo os autos, o senador utili-
zou suas redes sociais para atribuir 
a Lula crimes graves, como tráfico 
internacional de drogas e armas. 
Ele alegou que o chefe do Executi-
vo seria alvo de uma “delação” feita 
por Nicolás Maduro, ex-presidente 
da Venezuela. 

Em seu perfil no X, em 3 de ja-
neiro, Flávio postou uma imagem 
do venezuelano com a legenda 
“Caiu Maduro — capturado” e uma 
notícia sobre uma reunião de emer-
gência com o governo brasileiro. De 
acordo com as informações trans-
critas por Moraes, a publicação in-
dicava uma montagem que asso-
ciava “imagens do então presidente 
da Venezuela, Nicolás Maduro, e do 
presidente da República”, acompa-
nhada de acusações diretas.

O texto que acompanhava as 
imagens afirmava que “Lula será 
delatado. É o fim do Foro de São 
Paulo: tráfico internacional de dro-
gas e armas, lavagem de dinheiro, 
suporte a terroristas e ditaduras, 
eleições fraudadas…”.

A PF destacou que o uso da pa-
lavra “delatado” remete ao institu-
to da colaboração premiada, que só 
existe se a pessoa citada tiver parti-
cipado de um crime.

A defesa de Flávio fez pedidos 
por diligências extras, mas todos 
foram indeferidos por Moraes. O 
magistrado, inclusive, ressaltou es-
se histórico de tentativas dos ad-
vogados na condução do processo.

Agora, cabe à PGR decidir se 
oferece a denúncia, se pede o ar-
quivamento do caso ou se solicita 
novas diligências.

 » IAGO MAC CORD

A rejeição ao senador e pré-
candidato à Presidência da 
República, Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), permanece estável, 
segundo pesquisa BTG/
Nexus, divulgada ontem. De 
acordo com o levantamento, 
51% dos eleitores afirmam 
que não votariam no filho 
do ex-presidente Jair 
Bolsonaro de jeito nenhum. 
O índice é de 49% para o 
presidente da República e 
pré-candidato à reeleição, 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). A pesquisa ouviu 
2.009 eleitores com 16 anos 
ou mais entre 26 e 28 de 
junho. O levantamento tem 
nível de confiança de 95% 
e margem de erro de dois 
pontos porcentuais, para 
mais ou para menos. 

 » Rejeição 
estável
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Em meio à Copa, Lula 
e Flávio absorvem 
desgastes com aliados

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva absorveu o desgaste pro-
vocado pelo envolvimento do ex-líder do governo no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA), no caso Master, enquanto seu principal adversário 
nas eleições, Flávio Bolsonaro (PL-RJ), administrou a crise com a 
ex-primeira-dama Michele Bolsonaro, que havia gravado um vídeo 
se dizendo desrespeitada e humilhada pelo filho do ex-presiden-
te Bolsonaro. Talvez porque tenham se posicionado corretamente 
para estancar a crise, talvez porque o foco de atenção dos eleitores 
tenha se deslocado para a Seleção Brasileira na Copa do Mundo.

É o que mostra a pesquisa BTG Pactual/Nexus, divulgada on-
tem. Ambos atravessaram as últimas semanas sob intenso desgas-
te político, mas nenhum deles sofreu abalo eleitoral significativo. 
Ao contrário, os números indicam que ambos permanecem sus-
tentados por bases eleitorais altamente consolidadas, tornando a 
disputa cada vez mais dependente da conquista do eleitorado mo-
derado e da transferência dos votos dos candidatos hoje situados 
na chamada terceira via.

No cenário principal de primeiro turno, Lula aparece com 42% 
das intenções de voto estimuladas, exatamente o mesmo percen-
tual registrado na rodada anterior. Flávio, por sua vez, oscila posi-
tivamente de 33% para 34%, permanecendo dentro da margem de 
erro. Ronaldo Caiado registra 5%, Renan Santos 4%, Romeu Zema 
3%, enquanto os demais candidatos ficam em 1%. Brancos e nulos 
somam 5% e 3% permanecem indecisos.

Wagner e Michelle produziram ruído, mas não deslocaram vo-
tos significativamente. O levantamento mostrou que 24% dos bra-
sileiros são classificados como “lulistas raiz”, enquanto 26% per-
tencem ao grupo dos “bolsonaristas convictos”. Outros 6% enxer-
gam Lula como alternativa preferencial e 9% fazem o mesmo em 
relação ao bolsonarismo. O contingente que pode decidir a elei-
ção, porém, são os 20% que permanecem efetivamente não po-
larizados, ao passo que 9% 
rejeitam simultaneamente 
Lula e Bolsonaro.

O lulismo, que o histo-
riador Alberto Aggio as-
socia à “economia do afe-
to”, continua mais forte en-
tre  27% das mulheres, 29% 
dos eleitores com mais 
de 60 anos, 29% daqueles 
com ensino fundamental, 
27% dos católicos, 30% dos 
moradores das capitais e 
26% dos eleitores com ren-
da de até um salário míni-
mo. Também apresentam 
presença elevada entre 
pessoas sem religião, onde 
chegam a 32%.

O grupo dos “bolsonaris-
tas convictos” alcança 29% 
dos homens, 35% dos evan-
gélicos, 30% dos eleitores 
com renda superior a cin-
co salários mínimos, 30% dos trabalhadores formais, 29% dos mo-
radores do Sul e 28% dos eleitores com renda entre dois e cinco sa-
lários mínimos.

Segundo turno

São esses setores que fazem a blindagem tanto de Lula quan-
to de Flávio nas redes sociais, indiferentes aos fatos negativos que 
surgem na campanha, cuja maior repercussão é entre os indeci-
sos. O cenário de segundo turno mostra isso. Na simulação entre 
Lula e Flávio, o presidente vence por 47% a 44%, diferença de três 
pontos percentuais, praticamente idêntica à observada na roda-
da anterior, quando o placar era de 49% a 43%.

Lula vence entre as mulheres (55% a 36%), entre os idosos (62% a 
33%), entre quem possui apenas ensino fundamental (60% a 33%), 
entre os católicos (53% a 38%), entre os eleitores sem religião (58% 
a 33%) e especialmente no Nordeste (61% a 30%). Também domina 
amplamente entre os brasileiros de menor renda: 61% a 30% en-
tre quem recebe até um salário mínimo e 54% a 36% entre aque-
les com renda de um a dois salários mínimos.

Flávio apresenta vantagem entre os homens (53% a 39%), entre os 
evangélicos (60% a 32%), entre os jovens de 16 a 24 anos (52% a 34%), 
entre os trabalhadores formais (53% a 37%), entre os eleitores de renda 
superior a dois salários mínimos, especialmente acima de cinco salá-
rios (53% a 40%), além do Sul, onde lidera por expressivos 63% a 33%.

Trocando em miúdos, se não surgir um candidato de terceira 
via que empolgue os eleitores, o fator decisivo da eleição será a mi-
gração dos votos dos candidatos fora da polarização principal. Os 
eleitores de Caiado dividem-se praticamente ao meio, com 40% 
migrando para Lula e 37% para Flávio. Entre os eleitores de Zema, 
a vantagem é de Flávio (49%) contra 32% de Lula.

O eleitorado de Renan Santos também tende majoritariamente 
para o senador, com 46% migrando para Flávio e 35% para Lula. Já 
os apoiadores de Joaquim Barbosa transferem 52% de seus votos 
para Lula e apenas 25% para Flávio. Entre os eleitores de Augus-
to Cury, Lula recebe 49%, enquanto Flávio fica com 18%. O caso 
de Aécio Neves é ainda mais favorável ao presidente: 72% de seus 
eleitores migrariam para Lula, contra apenas 14% para Flávio. Os 
votos de Cabo Daciolo distribuem-se de forma relativamente equi-
librada, com leve vantagem para Flávio.

MILITANTES-
RAIZ FAZEM A 
BLINDAGEM TANTO 
DO PRESIDENTE 
QUANTO DO 
CANDIDATO DE 
OPOSIÇÃO NAS 
REDES SOCIAIS, 
INDIFERENTES AOS 
FATOS NEGATIVOS 
QUE SURGEM

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O
ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), deve decidir, 
nesta semana, o futuro da 

custódia do ex-presidente Jair Bolso-
naro, que cumpre pena de 27 anos e 
três meses de prisão por liderar a or-
ganização criminosa que tentou um 
golpe de Estado. O prazo inicial de 
90 dias da prisão domiciliar huma-
nitária dele expirou na quinta-feira.

Moraes avalia as manifesta-
ções finais tanto da defesa quan-
to da Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR). A análise não se res-
tringe ao vencimento do prazo da 
prisão domiciliar, mas também a 
uma possível “falta grave” relacio-
nada à apreensão de uma pistola 
Glock 9 milímetros, registrada em 
nome de Bolsonaro, durante uma 
blitz da Lei Seca em Taguatinga, no 
último dia 15.

Hoje, Moraes se reúne com a de-
fesa do ex-presidente, que pede a 
manutenção da domiciliar, sob o ar-
gumento de que a saúde do cliente 
ainda demanda cuidados. Os advo-
gados também pedirão que o minis-
tro desconsidere a apreensão da ar-
ma como “falta grave” — caso con-
trário, ele pode perder a domiciliar. 

Do ponto de vista técnico, a 
configuração da falta grave de-
pende da avaliação sobre a in-
tenção da conduta, como explica 
o advogado e professor de direito 
penal Gustavo Scandelari.

“Em hipótese, qualquer pessoa 
presa que pratique novo crime do-
loso (intencionalmente) pratica fal-
ta grave, de acordo com o art. 52 da 
Lei de Execução Penal. Sendo as-
sim, caberá à autoridade judicial 
do caso concreto avaliar se houve 
o crime e se ele foi doloso para de-
liberar sobre a ocorrência da falta 
grave”, destacou.

Na questão médica, a defesa sus-
tenta a necessidade de manutenção 
do benefício humanitário com base 
em relatórios técnicos anexados ao 
processo. O ex-presidente foi trans-
ferido para a prisão domiciliar em 
24 de março, após cirurgia e um 
quadro de pneumonia.  

O relatório médico aponta 

JUDICIÁRIO

 » IAGO MAC CORD
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Moraes se reúne com 

a defesa de Bolsonaro

sequelas da pneumonia bilateral 
sofrida em março, além da neces-
sidade de acompanhamento pós-
-operatório no ombro direito. A 
equipe médica destaca o controle 
de crises prolongadas de soluços 
por meio de medicação que, por 
outro lado, causa efeitos secundá-
rios como sonolência diurna e ins-
tabilidade no equilíbrio. Além dis-
so, foram registrados picos mode-
rados de pressão alta que exigiram 
ajustes na medicação habitual.

Papudinha

A apreensão da arma, contudo, 
pode precipitar o retorno de Bolso-
naro ao sistema prisional comum 
— no caso, ao 19º Batalhão da Po-
lícia Militar, conhecido como Pa-
pudinha. 

Em depoimento à Polícia Civil, 
Bolsonaro admitiu que a arma es-
tava em sua casa e que pediu a um 
militar da equipe de segurança que 

levasse para conserto, justificando 
que “tinha três mulheres em casa” 
e “não podia ficar desarmado”.

Juridicamente, a responsabili-
dade de Bolsonaro pelo crime de 
porte ilegal cometido pelo seguran-
ça na rua não é automática e de-
pende da comprovação do dolo. 
Conforme ponderou Scandelari, a 
situação exige um aprofundamen-
to das investigações para definir o 
real grau de participação de cada 
agente no suposto delito.

O professor pontuou que, no 
direito penal brasileiro, para que 
ocorra a responsabilização por 
crime intencional, cada indivíduo 
responde estritamente pelas con-
dutas que desejou praticar saben-
do da ilicitude.

Moraes citou o artigo 50 da Lei 
de Execução Penal, que prevê pu-
nição para o condenado que man-
tém instrumento capaz de ofender 
a integridade física alheia. A de-
fesa contesta essa interpretação, 

alegando que a pistola estava sem 
o percussor — peça essencial pa-
ra o disparo — e que nunca houve 
uma ordem judicial expressa para 
a entrega ou apreensão do arma-
mento, que possui registro lícito 
anterior à condenação.

Essa linha adotada pelos ad-
vogados, focada na regularidade 
do registro e na destinação da ar-
ma para reparos, possui amparo 
na prática forense. Segundo Scan-
delari, o argumento, em tese, está 
apto a afastar o dolo. O especialis-
ta ressaltou, porém, que não é so-
mente a tese em si que vai deter-
minar a conclusão do magistrado, 
mas também os elementos inde-
pendentes e as provas que lhe dão 
ou não suporte.

A PGR, inclusive, manifestou-
-se sugerindo que o STF aguarde 
a conclusão do inquérito policial 
antes de avaliar eventual descum-
primento da medida. (Colaborou 
Raphaela Peixoto)

Ministro do STF decidirá se mantém prisão domiciliar do ex-presidente após 
fim do prazo para o benefício e a apreensão de uma arma de propriedade dele

A apreensão da arma pode precipitar o retorno do ex-presidente ao sistema prisional comum 

A pistola Glock 9 milímetros 
foi apreendida com o segundo-
-sargento do Exército Estácio Lei-
te da Silva Filho, que dirigia um 
veículo oficial da Presidência 
da República quando foi para-
do por uma blitz de trânsito em 
Taguatinga, em 15 de junho.

Durante a abordagem, o po-
licial notou a presença de uma 
pistola no carro. Segundo o agen-
te, ao perceber que a arma havia 
sido notada, Silva Filho fechou 
o vidro de forma “repentina”. A 
pistola foi recolhida, e o militar 
alegou ter porte autorizado co-
mo membro do Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI).

Ele afirmou que a arma estaria 
registrada em sua funcional, mas 
o policial, porém, constatou não 
haver nenhum registro do equipa-
mento em nome de servidor.

O militar, então, admitiu que 
a pistola pertencia a Bolsonaro. 
De acordo com o segundo-sar-
gento, a arma lhe foi entregue 
horas antes, com a finalidade de 
realizar um reparo no percurssor.

A defesa de Bolsonaro pediu 
ao ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF, que não considere 
a apreensão da arma como “fal-
ta grave”, e que mantenha a pri-
são domiciliar do ex-presidente.

Os advogados sustentam que 
a arma estava regularmente regis-
trada e permanecia guardada na 
residência antes da condenação e 
do início da prisão domiciliar. Se-
gundo a defesa, a arma teria sido 
retirada da casa para ser encami-
nhada a reparo, em razão de uma 
falha mecânica. 

Entenda o caso

Apreensão 
em blitz
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Perto de Milei, 
longe das crises

Em mais um movimento para angariar apoio estrangeiro à pré-candidatura ao Palácio 
do Planalto, o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) reforçou os laços com o ultraliberal chefe 
da Casa Rosada, Javier Milei. Para demonstrar que está fechado com o 01, o homem da 
motosserra disse ter certeza de que a “onda azul” está a caminho do Brasil, tal e qual ocorreu 
no país vizinho. A ver.

Logo após a visita a Buenos Aires, Flávio pretende ir aos Estados Unidos, onde participará 
da audiência pública para tratar da nova onda de tarifaço em gestação pelo governo Trump. 
Diferentemente da aproximação argentina, claramente ideológica, o contato com Washington 
tem a gravidade de implicar sanções econômicas para o Brasil — injustificadas, como já 
exaustivamente ressaltado por Brasília.

No momento em que a América Latina se inclina para a direita, com vitórias eleitorais em 
diversos países, Flávio aposta no discurso anti-esquerda. Ainda não se viu, entretanto, o efeito 
dessas articulações na corrida eleitoral. A agenda internacional, no caso do bolsonarista, 
tem servido para desviar a atenção do eleitorado a problemas como o caso Dark Horse ou a 
contenda em praça pública com Michelle Bolsonaro.

CONGRESSO

Limite mais alto para o MEI
Projeto do governo propõe elevação progressiva de enquadramento do microempreendedor individual para R$ 140 mil até 2028

O 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva reuniu-se, ontem, 
com o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Hugo 

Motta (Republicanos-PB), para en-
tregar o projeto que amplia o teto de 
faturamento do microempreende-
dor individual (MEI) de forma pro-
gressiva, chegando a R$ 140 mil em 
2028, e permitindo a contratação de 
até dois empregados. Amanhã, está 
prevista a audiência da comissão es-
pecial do reajuste do MEI na Câmara 
com o ministro do Empreendedoris-
mo, da Microempresa e da Empre-
sa de Pequeno Porte, Paulo Pereira, 
e representantes de confederações 
nacionais para debatrem as altera-
ções propostas pelo Executivo.

Atualmente, o limite anual de fa-
turamento do MEI é de R$ 81 mil. 
Com a mudança proposta pelo go-
verno, o teto subirá para R$ 110 mil, 
em 2027, e alcançará R$ 140 mil, em 
2028. Em publicação na rede social X 
(antigo Twitter), Lula ressaltou que a 
medida busca corrigir uma defasa-
gem acumulada ao longo dos anos.

“Fortalece os pequenos negó-
cios, incentiva a geração de empre-
gos e garante mais condições para 
milhões de brasileiros continuarem 
crescendo com segurança e digni-
dade”, afirmou.

O projeto foi encaminhado ao 
Congresso como uma das apostas 
do governo para atualizar as regras 
do microempreendedor individual 
e ampliar as condições de cresci-
mento dos pequenos negócios. A 
elevação gradual do limite reduz, 
segundo o governo, os impactos da 
mudança para empreendedores e 
para as contas públicas.

Formalização

Instituído em 2008, o regime do 
MEI foi criado para facilitar a forma-
lização de trabalhadores autônomos 

e pequenos empreendedores. Além 
de permitir a abertura de CNPJ e a 
emissão de notas fiscais, o enqua-
dramento garante acesso à cober-
tura previdenciária (INSS), incluin-
do benefícios como aposentadoria, 
auxílio-doença, salário-maternida-
de e pensão por morte, mediante o 
pagamento mensal de uma contri-
buição simplificada.

Pelas regras em vigor, o mi-
croempreendedor pode faturar 
até R$ 81 mil por ano e contratar 
apenas um empregado. Se ultra-
passar esse limite de receita, pre-
cisa migrar para outro regime tri-
butário, como o Simples Nacional, 
que reúne tributos em uma úni-
ca guia de recolhimento, mas pre-
vê uma estrutura de tributação e 
de obrigações fiscais diferente da 
aplicada ao MEI.

Segundo o governo, a atualiza-
ção dos limites adequa a legisla-
ção à realidade econômica dos úl-
timos anos e permite que peque-
nos empreendedores possam ex-
pandir atividades sem perder o en-
quadramento no regime simplifi-
cado. A autorização para contratar 
um segundo funcionário também 
é considerada incentivo à geração 
de empregos formais.

Hugo Motta afirmou que o pro-
jeto integra o rol de negociações 
conduzidas entre o Congresso e o 
Palácio do Planalto no âmbito da 
tramitação da proposta que altera 
a escala 6 x 1 de trabalho. “Essa ma-
téria faz parte de uma negociação 
direta que liderei. A Câmara discu-
te a matéria em comissão especial, 
incentivando a formalização e pro-
movendo o desenvolvimento eco-
nômico”, observou.

A proposta deverá ser analisa-
da pela comissão especial da Câ-
mara antes de seguir para aprecia-
ção dos deputados. Parlamentares 
trabalham para concluir a votação 
ainda antes do recesso legislativo, 
que começa em 18 de julho.

Motta, Lula e a ministra Miriam Belchior (Casa Civil) na reunião para a entrega do PL para tramitação

Ricardo Stuckert/PR

» VANILSON OLIVEIRA

(O novo teto) 
fortalece os pequenos 
negócios, incentiva a 
geração de empregos 
e garante mais 
condições para 
milhões de brasileiros 
continuarem 
crescendo com 
segurança e 
dignidade”

Presidente Lula, 

defendendo a progressão 

do aumento do limite de 

enquadramento para o MEI

POR CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA (COM EDUARDA ESPOSITO)

carlosalexandre.df@dabr.com.br

POR CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA 

carlosalexandre.df@dabr.com.br

O Sindicato da Micro e Peque-
na Indústria (Simpi) e a Associação 
Nacional dos SIMPI (Assimpi) en-
viaram um manifesto ao presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva pedindo 
urgência na atualização do teto de 
enquadramento do microempreen-
dedor individual (MEI) e do Simples 
Nacional. No documento, as entida-
des criticam a resistência de estados 
e municípios ao reajuste e classifi-
cam como “desonestidade intelec-
tual e moral” os argumentos con-
trários à medida. Segundo as duas 
entidades, o limite do MEI acumula 
uma defasagem superior a 82% em 
relação ao INPC e ao IGP-M.

O manifesto foi destinado, tam-
bém, aos ministros da Fazenda, Da-
rio Durigan, e do Empreendedoris-
mo, da Microempresa e da Empre-
sa de Pequeno Porte, Paulo Henri-
que Rodrigues Pereira. As entida-
des afirmam que a perda do poder 
de compra do teto alterou a realida-
de dos pequenos empreendedores.

As entidades salientam que um 
negócio que faturava R$ 100 quan-
do o enquadramento foi criado, fa-
turaria apenas R$ 18 dentro do li-
mite corrigido pela inflação. O do-
cumento aponta ainda que exis-
tem, atualmente, 20 milhões de 
empresas na informalidade con-
tra 17 milhões que permanecem 
formalizadas no MEI, segundo 

dados do governo federal citados 
pela Simpi e pela Assimpi.

O documento também rebate 
críticas de que a ampliação do te-
to poderia prejudicar empresas ou 
reduzir a arrecadação. Para as duas 
entidades, a legislação do Simples 
Nacional já prevê alternativas de 
enquadramento para empresas 
que ultrapassem o limite de fatu-
ramento — e ampliado a arrecada-
ção tributária nas unidades da Fe-
deração desde a criação.

“Dizer que aumentar o teto pre-
judica as empresas é desonestida-
de moral e intelectual. A legislação 
já prevê que quem superar o limite 
pode optar por outro regime. Não 
existe dano nenhum. O que existe 

é um argumento falso sendo usado 
para proteger uma posição que não 
resiste a nenhuma análise honesta 
dos dados”, criticou Joseph Couri, 
presidente do Simpi.

As entidades também questio-
naram o argumento de que o rea-
juste poderia representar perda de 
arrecadação para o governo fede-
ral. Segundo Couri, a ausência de 
atualização do teto já provoca per-
das, pois empresas que deixam o 
sistema formal passam a não ge-
rar arrecadação.

“A pergunta certa é outra: o 
governo prefere arrecadar me-
nos ou continuar arrecadando 
zero de quem já está fora do sis-
tema?”, indaga. 

Entidades defendem aumento do teto
» FERNANDA STRICKLAND

Encontro marcado

A reunião de hoje entre Valdemar Costa 
Neto e Michelle Bolsonaro será um teste 
para a vontade de Flávio Bolsonaro de 
tornar o imbróglio com a ex-primeira-dama 
uma “página virada”. Até aqui, a bronca da 
ex-primeira-dama não mudou a realidade — os 
acordos regionais como no Ceará continuam, 
bem como a relação conflituosa com os filhos 
do ex-presidente.

Incomodado

Mais do que superar diferenças de 
relacionamento, o maior desafio no momento 
é encontrar uma solução que viabilize o 
apoio político de Michelle às pretensões de 
Flávio em outubro. Com uma candidatura 
ao Senado encaminhada no Distrito Federal, 
a presidente do PL Mulher não dá sinais 
de que pretende recuar nas suas queixas. 
Incomodado com as acusações de que 
humilhou a madrasta, o senador tem buscado 
mostrar, desde a semana passada, o quanto 
valoriza as mulheres.

Bolsonarismo bruto 

Enquanto Flávio tenta manifestar apreço 
pelas mulheres, aliados próximos explicitam 
o bolsonarismo raiz. O blogueiro Paulo 
Figueiredo, que forma dupla com Eduardo 
Bolsonaro nas tratativas com o governo 
norte-americano, não contemporizou. 
“Mulher vota estatisticamente mal, 
principalmente as solteiras. As casadas 
costumam acompanhar o marido”, disse. 
Sobre Michelle, afirmou que ela prejudica a 
imagem de Amélia quando resolve falar.

Ganha-ganha

Se Brasil e Japão tiveram de decidir quem 
continuaria na Copa do Mundo, os países 
devem caminhar cada vez mais juntos no 
comércio bilateral. A Cúpula do Mercosul em 
Assunção será a ocasião para anunciar o início 
das negociações entre o bloco econômico e o 
país integrante do G7, clube das economias 
mais ricas do mundo.

Interesses comuns

Na avaliação de especialistas, há uma 
complementariedade importante na 
relação entre Brasil e Japão. Produção 
agrícola, minerais críticos e energia são 
alguns ativos importantes da plataforma 
exportadora nacional. Em contrapartida, 
investimentos e tecnologia representam 
oportunidades para a economia brasileira.

Fim do home office

Após uma semana esvaziada, o 
Congresso retorna ao trabalho no modo 
turbinado. Câmara e Senado devem 
analisar o projeto de lei que aumenta o 
teto do microempreendedor individual 
(MEI), que foi enviado ontem pelo 
Planalto. Já no Senado, os governistas têm 
a expectativa de que o presidente da Casa, 
Davi Alcolumbre (União-AP), encaminhe a 
Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 
do fim da 6 x 1, aprovada na Câmara, para 
a Comissão de Constituição e Justiça.

Política em campo

Os bolsonaristas não perderam 
tempo. Minutos após o fim do jogo 
em que o Brasil venceu o Japão por 
2 x 1, aliados de Flávio Bolsonaro 
compartilharam uma foto com o jogador 
Martinelli, que usa a camisa número 22. 
A foto ainda tinha escrito: “O 22 salvou o 
Brasil e pode salvar de novo”.

Diário japonês

O Ministério do Desenvolvimento 
Agrário, por sua vez, tirou uma onda 
com o técnico da seleção japonesa, 
Hajime Moriyasu. Em um post nas redes 
sociais, a pasta indagou quais seriam as 
anotações, feitas à mão, em um bloco 
de notas à beira do campo. E vieram os 
memes: “Cancelar o miojo e encher o 
prato com arroz e feijão”, “Confirmar se 
o café brasileiro dá bônus de energia”, 
“Trocar isotônico por açaí”, em uma ação 
em favor da alimentação saudável.
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RELAÇÕES EXTERIORES

US$ 100 milhões anuais para Mercosul
Lula anuncia hoje, na reunião de cúpula, a ampliação da participação financeira do Brasil em fundo para redução das desigualdades

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva anuncia hoje, 
durante a 68ª Cúpula do 
Mercosul, em Assunção, 

no Paraguai, a ampliação da parti-
cipação financeira do Brasil no Fun-
do para a Convergência Estrutural do 
Mercosul (Focem). A proposta prevê 
uma contribuição anual de US$ 100 
milhões, o equivalente a cerca de 
R$ 518 milhões, a ser mantida ao 
longo dos próximos 10 anos, caso 
o novo ciclo do fundo seja aprova-
do pelos países do bloco.

O Focem é o principal instru-
mento de financiamento de pro-
jetos voltados à redução das de-
sigualdades entre os membros do 
Mercosul. Os recursos são destina-
dos a iniciativas de infraestrutura, 
logística, energia, saneamento, 

habitação e desenvolvimento re-
gional, com prioridade para áreas 
de fronteira e regiões de menor de-
senvolvimento econômico.

Pelas regras em vigor, o Brasil 
responde pela maior parcela das 
contribuições ao fundo, enquanto 
a distribuição dos recursos priori-
za os países de menor desenvolvi-
mento relativo dentro do Mercosul. 
Nesse modelo, Paraguai e Uruguai 
concentram a maior parte dos in-
vestimentos financiados pelo me-
canismo, ao passo que Brasil e Ar-
gentina recebem participação me-
nor nos projetos executados.

O anúncio ocorre em meio às 
negociações para um novo ciclo 
do fundo. Ao ampliar antecipada-
mente a contribuição brasileira, o 
governo busca demonstrar com-
promisso com a continuidade do 
mecanismo e incentivar os demais 

integrantes do bloco a revisarem 
seus aportes. A renovação do Fo-
cem, entretanto, ainda depende de 
consenso entre os países e da apro-
vação pelos respectivos Legislati-
vos nacionais.

Renovação

O valor do novo aporte foi ante-
cipado pelo ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Vieira, durante 
reunião de chanceleres ontem. A 
expectativa do governo brasileiro 
é de que as negociações avancem 
para viabilizar a renovação do me-
canismo de financiamento, consi-
derado estratégico para ampliar a 
integração regional por meio de in-
vestimentos conjuntos.

“Esse esforço de renovação, 
contudo, não pode recair sobre 
um único país. Confiamos em que 

a Argentina, a outra grande econo-
mia do bloco, acompanhe-nos nes-
se processo, com aumento corres-
pondente de sua contribuição. O 
mesmo espírito de responsabilida-
de deverá orientar os Estados Par-
tes de menor desenvolvimento re-
lativo, principais beneficiários do 
mecanismo”, afirmou Vieira.

Segundo o Ministério das Rela-
ções Exteriores, o fundo já finan-
ciou obras de rodovias, ferrovias, 
linhas de transmissão de energia, 
sistemas de saneamento, esco-
las, moradias e laboratórios. En-
tre os projetos em andamento ou 
em fase de aprovação, estão ini-
ciativas voltadas à cidadania in-
dígena em regiões de fronteira, 
melhorias de infraestrutura urba-
na em Bela Vista (MS) e implan-
tação de um parque tecnológico 
em Santana do Livramento (RS). 

“O Focem significa rodovias, ferro-
vias, linhas de transmissão elétri-
ca, saneamento básico, moradias, 
escolas e laboratórios para nossos 
países, e, sobretudo, em regiões de 
menor desenvolvimento relativo e 
em zonas de fronteira.”

Além da discussão sobre o Fo-
cem, a cúpula do Mercosul deve 
avançar na agenda de integra-
ção econômica do bloco. Estão 
previstas tratativas para o iní-
cio das negociações de um acor-
do de livre-comércio com o Pa-
namá, além do aprofundamen-
to das conversas com República 
Dominicana, Guiana, Suriname e 
Trinidad e Tobago. Os líderes ain-
da devem discutir a implementa-
ção do acordo modernizado com 
o Chile e a atualização dos instru-
mentos comerciais firmados com 
Colômbia e Peru.

O ministro da Defesa terá reuniões com autoridades venezuelanas

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » VANILSON OLIVEIRA

Esse esforço de 
renovação, contudo, 
não pode recair 
sobre um único país. 
Confiamos em que 
a Argentina, a outra 
grande economia do 
bloco, acompanhe-
nos nesse processo, 
com aumento 
correspondente de sua 
contribuição”

Mauro Vieira, ministro 

das Relações Exteriores

» RENATO SOUZA

Por determinação do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, o mi-
nistro da Defesa, José Múcio, che-
ga hoje a Caracas para articular a 
ampliação da ajuda aos venezue-
lanos. A decisão foi tomada na se-
mana passada, e o titular da pasta 
desembarca na capital do país vi-
zinho para uma série de reuniões. 

O objetivo da viagem, de acor-
do com o governo, é definir como 
o Brasil poderá ampliar o auxílio 
ao país, atingido por dois terremo-
tos na semana passada. Até agora, 
a Força Aérea Brasileira realizou 
quatro voos com o envio de insu-
mos médicos e equipes de resgate.

Múcio se reunirá com autorida-
des do governo venezuelano para 
reforçar o apoio do Brasil e ofere-
cer ainda mais assistência. O foco, 

Múcio vai à Venezuela para ampliar auxílio
nesta primeira etapa, é continuar 
atuando nos resgates de sobrevi-
ventes que estejam sob escom-
bros. Bombeiros brasileiros usam 
nas buscas o radar de UWB para en-
contrar pessoas soterradas em des-
troços dos edifícios. O equipamento 
emite ondas de rádio de curtíssima 
duração e pode identificar sinais vi-
tais das vítimas com uma precisão 
de centímetros. O radar utiliza um 
software nacional, aprimorado, pa-
ra aumentar a quantidade de resga-
tes em situações como a dos terre-
motos na Venezuela. 

De acordo com o Ministério 
da Defesa, até agora, o KC-390 da 
FAB levou ao país vizinho insumos, 
hospital de campanha, médicos e 
bombeiros. Desde o primeiro ter-
remoto, foram repatriados 13 bra-
sileiros nessa mesma aeronave, de 
acordo com o governo. 

Transporte tático

O KC-390 Millennium 
é o maior avião militar 
projetado e produzido 
na América Latina. Foi 
criado em uma parceria 
da Embraer com a Força 
Aérea. É uma aeronave 
de transporte tático 
multimissão que combina 
alta capacidade de 
carga (até 26 toneladas), 
velocidade e versatilidade. 

O número de mortos na Vene-
zuela passa de 1,7 mil, e a Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) 
afirma que 68 mil pessoas estão 
desaparecidas.  

As reuniões de Múcio com as au-
toridades do país terão como foco 

definir uma estratégia de reconstru-
ção. Diversas cidades venezuelanas 
registraram o desabamento de edifí-
cios e danos importantes na infraes-
trutura urbana do país.

O Brasil não tem experiência 
com terremotos, mas possui equi-
pes altamente capacitadas para 
resgates, como em deslizamen-
tos de terra, comum no Sudeste 
nos períodos mais chuvosos, as-
sim como no soterramento de ví-
timas em regiões em que ocorre-
ram o rompimento de barragens, 
como em Brumadinho e Mariana, 
em Minas Gerais. 

Múcio estará acompanhado de 
uma equipe ministerial, que fará os 
levantamentos e vai elaborar estra-
tégias em conjunto com autorida-
des venezuelanas para definir co-
mo a colaboração brasileira pode-
rá ser ampliada.
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VIOLÊNCIA

PL da deepfake contra 
mulher pode ser votado

Projeto de lei pretende criminalizar a alteração de fotos, vídeos ou som com inteligência artificial com a intenção de 
humilhar, constranger e prejudicar. Deputada Tábata Amaral foi vítima dessa manipulação, nas eleições municipais de 2024

O 
Plenário da Câmara dos 
Deputados deve anali-
sar hoje o Projeto de Lei 
5.695/23, que criminali-

za a alteração de fotos, vídeos ou 
som com inteligência artificial — 
as chamadas deepfakes —, com a 
intenção de humilhar, constran-
ger e prejudicar mulheres. A ma-
téria deveria ter sido analisada em 
3 de junho e será inserida na Lei 
Maria da Penha.

A proposta, aprovada como 
forma de substitutivo na Comissão 
de Defesa dos Direitos da Mulher, 
fixa pena de dois a quatro anos 
de reclusão, além de multa, para 
quem utilizar essas tecnologias 
como forma de violência contra 
a mulher. O autor da proposta, 
deputado federal Fred Linhares 
(Republicanos-DF), entende que 
a ampliação do uso de IA traz outro 
desafio para o combate à violência 
contra a mulher. Segundo ele, a 
rápida evolução tecnológica possi-
bilita a criação e disseminação de 
conteúdos falsos, “exacerbando a 
vulnerabilidade das mulheres e 
agravando o impacto emocional, 
psicológico e social das vítimas”.

Para o relator, deputado Marco 
Feliciano (PL-SP), as legislações 
precisam acompanhar as novas 
maneiras de violar as mulheres. “É 
fundamental que a legislação avan-
ce na mesma velocidade que as 
tecnologias, garantindo que crimes 
cometidos por meio de Inteligência 
Artificial sejam tipificados e puni-
dos de maneira adequada”, obser-
vou. Ele também argumentou que 
as edições com IA são acompanha-
das por outros tipos de violações.

“Esse tipo de violência digital, 
que muitas vezes ocorre paralela-
mente a agressões físicas ou psico-
lógicas tradicionais, amplifica o 

controle e o abuso sobre as mulhe-
res, dificultando ainda mais o 
processo de superação e denún-
cia”, explicou.

A proposta foi apensada ao 
PL 477/24, de autoria do dputa-
do Saullo Vianna (MDB-AM), 
que visa à tipificação na lei penal 
a alteração de fotos, vídeos e som 
com o uso de sistema de inteligên-
cia artificial para praticar violên-
cia contra a mulher.

Decretos

No mês passado, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva assi-
nou dois decretos que estabele-
cem novas regras para a atuação 
de big techs no Brasil. Um dos 
decretos prevê medidas especí-
ficas para o combate à violência 
contra a mulher no mundo digital. 
O texto determina que as platafor-
mas devam remover, em até duas 
horas, conteúdos íntimos não auto-
rizados, incluindo imagens modi-
ficadas por inteligência artificial.

Um exemplo do uso da IA para 
humilhar as mulheres é o caso da 
deputada federal Tábata Amaral 
(PSB-SP), que foi alvo de deepfa-
kes nas eleições de 2024, quando ela 
concorreu à Prefeitura de São Paulo. 
Duas imagens da parlamentar posan-
do sensualmente foram divulgadas, 
como forma de desmoralizá-la.

Um caso mais recente ocorreu 
em abril deste ano, quando um 
grupo de jovens evangélicas, entre 
elas uma adolescente, teve imagens 
manipuladas pelo influenciador 
Jefferson de Souza, de 35 anos. 
O vídeo original mostrava as três 
jovens dançando em uma igreja, 
usando saias longas. No deepfake 
criado por Souza, as vítimas apare-
cem com roupas curtas no mesmo 
ambiente, em uma montagem com 
conotação sexual.

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

Tábata sentiu, na eleição de 2024, o que é ter a imagem adulterada somente para desgatá-la e humilhá-la

Marina Ramos/Agência Câmara

É fundamental 
que a legislação 
avance na mesma 
velocidade que 
as tecnologias, 
garantindo que 
crimes cometidos 
por meio de 
Inteligência 
Artificial sejam 
tipificados e 
punidos de maneira 
adequada”

Deputado Marco Feliciano 
(PL-SP), relator do projeto

Começou ontem a audiên-
cia de instrução e julgamento 
do tenente-coronel da Polícia 
Militar Geraldo Leite Rosa Neto, 
de 53 anos, réu  pela acusação 
de feminicídio e fraude proces-
sual pela morte de sua mulher, 
a soldado da PM Gisele Alves 
Santana, de 32 anos. O crime 
ocorreu em fevereiro, no apar-
tamento do casal, no bairro do 
Brás, na região central da capi-
tal paulista. O caso tramita na 5ª 

Vara do Júri do Fórum Criminal 
da Barra Funda, na Zona Oeste.

A previsão do Tribunal de 
Justiça de São Paulo (TJ-SP) é de 
que a fase de instrução se esten-
da por cinco dias, período no 
qual está previsto o depoimen-
to de 40 testemunhas arrola-
das pela acusação e pela defesa. 
Ontem, as inquirições começa-
ram com sete pessoas, incluindo 
o delegado Lucas de Souza Lopes, 
que presidiu as investigações na 

Polícia Civil, e os peritos crimi-
nais Tadeu Gomes Correa e 
Amanda Rodrigues Marinone, 
responsáveis pela análise técni-
ca do local de crime.

Geraldo é apontado como prin-
cipal suspeito de matar Gisele. O 
oficial foi preso um mês depois, 
em 18 de março, em São José dos 
Campos, por determinação da 
Justiça Militar, após investigação 
conduzida pela Corregedoria da 
PM. O oficial teria mudado a cena 

do crime e intimidado investiga-
dores. Ele está detido no Presídio 
Militar Romão Gomes, na Zona 
Norte da capital.

O tenente-coronel sempre 
negou o  feminicídio e sustenta 
que Gisele teria cometido suicí-
dio após receber a notícia de que 
ele queria a separação. A versão é 
contestada pelos investigadores e 
pela família da soldado, que afir-
mam que ela vivia um relacioa-
mento tóxico com o oficial.

Oficial-PM acusado de feminicídio é julgado

A confirmação de três casos de 
sarampo em crianças menores de 
dois anos, na Zona Norte da capi-
tal paulista, levou o Ministério da 
Saúde a reforçar a estratégia de 
vacinação contra a doença. A pasta 
anunciou a recomendação da apli-
cação da chamada “dose zero” da 
vacina tríplice viral para crianças 
de seis meses a 11 meses e 29 dias 
residentes em São Paulo e Guaru-
lhos, município vizinho à capital.

A medida busca ampliar a 
proteção da população mais 
vulnerável diante da possibilida-
de de circulação do vírus. Cerca 
de 100 mil doses do imunizante 
serão enviadas aos dois municí-
pios. Segundo o governo federal, os 
episódios investigados estão rela-
cionados à importação da doença 
e não alteram o reconhecimento do 
Brasil como país livre da circulação 
endêmica do sarampo.

A dose adicional é destinada, 
exclusivamente, a crianças que 
ainda não atingiram a idade previs-
ta para o início da vacinação de 
rotina. Ela não substitui as aplica-
ções estabelecidas pelo Calendário 
Nacional de Vacinação, que prevê a 
primeira aplicação aos 12 meses e 
a segunda, aos 15 meses de idade.

O Ministério da Saúde informou 

que a estratégia tem como objeti-
vo reduzir o número de pessoas 
suscetíveis à infecção, interrom-
per possíveis cadeias de transmis-
são e evitar complicações provo-
cadas pelo vírus, principalmen-
te entre os menores de um ano. A 
vacina continua disponível gratui-
tamente pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) para indivíduos de 12 
meses a 59 anos, conforme a faixa 
etária e a situação vacinal.

Os três casos confirmados envol-
vem crianças que apresentaram 
febre, manchas pelo corpo e sinto-
mas respiratórios. De acordo com o 
Ministério da Saúde, duas frequen-
tavam a mesma creche e a terceira 
mora na mesma região. Os exames 
laboratoriais realizados pelo Insti-
tuto Adolfo Lutz e pela FUndação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) confirma-
ram a infecção por meio de testes de 
RT-PCR e sorologia IgM.

“Os casos possivelmente estão 
relacionados à importação, quando 
a transmissão ocorre após conta-
to com pessoas vindas do exterior”, 
frisou o ministério.

Além da vacinação, equipes de 
vigilância epidemiológica reali-
zam busca ativa de casos suspeitos, 
monitoramento de contatos, inves-
tigação epidemiológica e bloqueio 
vacinal nas áreas consideradas de 
maior risco, em parceria com as 

 » RAFAELA BOMFIM*

“Dose zero” para deter 
avanço do sarampo

SAÚDE PÚBLICA

Crianças entre 6 e pouco mais de 11 meses receberão a aplicação adicional

Tomaz Silva/Agência Brasil     

Cela individual, acesso a ba-
tom, creme hidratante, esmalte, 
sombra, chapinha e direito à visi-
ta íntima, além de banheiro com 
água quente, sistema de TV, gar-
rafa térmica, ventilador, sabone-
te extra e pinturas em desenhos 
antiestresse. Esses são alguns dos 
direitos e benefícios garantidos a 
influenciadora Deolane Bezerra 
na peitenciária de Tupi Paulista, 
onde está presa preventivamen-
te. O ofício relatando os benefí-
cios foi encaminhado pela dire-
ção da unidade ao Ministério Pú-
blico de São Paulo (MP-SP).

Deolane está em um pavilhão 
separado das demais deten-
tas da unidade. O espaço conta 
com 10 celas individuais equipa-
das com cama, mesa e cadeira e 
é destinado a presas com curso 
superior. O local já abrigou ou-
tras advogadas acusadas de en-
volvimento com o PCC.

As celas têm banheiro com 
chuveiro elétrico, sistema de 
TV, interruptor de iluminação 
interna, bebedouro com água 
gelada, garrafa térmica pa-
ra água durante o período no-
turno e ventilador. As visitas 
das presas provisórias, caso de 
Deolane, ocorrem aos sábados, 
das 8h às 16h.

FACÇÕES

Na cadeia, 
Deolane tem 
regalias

Quem deve se vacinar

Dose zero
Crianças de seis meses a 11 
meses e 29 dias que moram 
em São Paulo e Guarulhos.
Também pode ser indicada 
para crianças dessa faixa etária 
durante ações de bloqueio 
vacinal em áreas com casos 
suspeitos ou confirmados.

Vacinação de rotina
12 meses: primeira dose da 
vacina tríplice viral (sarampo, 
caxumba e rubéola).

15 meses: segunda dose, 
preferencialmente com a 
vacina tetraviral, que também 
protege contra a varicela.

Pessoas de cinco a 29 anos
Devem comprovar duas doses 
da vacina tríplice viral, com 
intervalo mínimo de 30 dias 
entre elas.

Pessoas de 30 a 59 anos
Devem comprovar pelo menos 
uma dose da vacina tríplice viral.

Trabalhadores da saúde
Precisam comprovar duas 
doses da vacina tríplice viral, 
independentemente da idade, 
conforme a situação vacinal.

Onde se vacinar — A vacina é 
gratuita e está disponível nas 
Unidades Básicas de Saúde (UBSs) 
e demais postos de vacinação do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

secretarias de saúde estadual e 
municipais.

Embora o Brasil mantenha o 
certificado de país livre da circula-
ção endêmica do sarampo, o cená-
rio internacional mantém o alerta 
das autoridades sanitárias. A doen-
ça voltou a registrar crescimento em 
diversos países das Américas. Nos 
Estados Unidos, foram contabilizados 
2.104 casos até 20 de junho deste ano.

O Canadá soma 1.073 confirma-
ções, enquanto o México já regis-
trou 11.771 ocorrências em 2026. 
Segundo o Ministério da Saúde, 
o aumento da circulação interna-
cional do vírus elevou o risco de 
importação do micro-organismo, 
principalmente em razão do fluxo 

de viajantes. A preocupação se 
potencializa por causa da Copa do 
Mundo e, por causa disso, a orien-
tação é de que os brasileiros veri-
fiquem a situação vacinal antes de 
viagens ao três países.

Dados do Ministério da Saúde 
mostram que, em 2025, o Brasil 
registrou 38 casos importados ou 
relacionados à importação, todos 
com interrupção da transmissão 
após resposta rápida das equipes 
de vigilância. No mesmo período, a 
cobertura vacinal alcançou 92,68% 
para a primeira dose da tríplice 
viral e 78,04%, para a segunda.

*Estagiárias sob a supervisão de 
Fabio Grecchi
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Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,174
(+ 0,13%)

23/junho 5,187
24/junho 5,202
25/junho 5,178
26/junho 5,167

Bolsas
Na segunda-feira

0,05%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

      24/6 25/6           26/6 29/6

171.258 173.205
0,59%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,914

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

14,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88
Abril/2026 0,67
Maio/2026 0,58

Ao ano

CDI

14,15%

CRÉDITO 

Desenrola reduz juro 
para informais e Fies
Programa é voltado a consumidores com bom histórico de pagamento, mas que ainda enfrentam juros elevados. Pacote 

também cria o Fies Empreendedor e reduz o custo do crédito consignado privado. Beneficiários terão acesso proibido a bets

D
epois de concentrar esfor-
ços na renegociação de dí-
vidas de inadimplentes, 
o governo federal passa a 

mirar os bons pagadores. Lançado 
ontem, o Desenrola Adimplentes 
oferece crédito mais barato a tra-
balhadores informais que mantêm 
seus financiamentos em dia ou têm 
atrasos inferiores a 90 dias, em uma 
tentativa de evitar o superendivi-
damento antes que ele aconteça.

A modalidade terá taxa máxima 
de juros de 1,99% ao mês e busca 
reduzir o risco de inadimplência e 
atender um público que, segundo o 
governo, ainda não era contempla-
do pelas políticas anteriores de cré-
dito. O pacote inclui, ainda, o Fies 
Empreendedor e limita os juros dos 
empréstimos consignados para tra-
balhadores da iniciativa privada.

Para aderir ao programa, o con-
sumidor deverá possuir uma ope-
ração de crédito pessoal em anda-
mento, ter pago pelo menos qua-
tro parcelas e estar em dia ou com 
atraso máximo de 90 dias tanto na 
data de publicação da medida pro-
visória quanto na contratação da 
nova operação. As dívidas elegíveis 
terão saldo devedor de até R$ 15 mil 
por instituição financeira.

O ministro da Fazenda, Dario 
Durigan, afirmou que o programa 
busca fazer com que os benefícios 
de um mercado de trabalho mais 
aquecido cheguem também aos tra-
balhadores que ficaram fora das po-
líticas tradicionais de crédito. “Pela 
primeira vez, o governo faz um es-
forço de olhar para o trabalhador in-
formal. É um público que eu costu-
mo dizer que é herói no país”, afir-
mou. “Esse trabalhador, que hoje 
paga suas dívidas com juros muito 
altos, vai ter pela primeira vez uma 
condição de refinanciá-las com uma 
taxa mais justa”, emendou. 

Além de reduzir os juros, o pro-
grama poderá ampliar o prazo para 
pagamento da dívida, conforme o 
tempo restante do contrato. A nova 
parcela não poderá ultrapassar 90% 
do valor da prestação original. Tam-
bém será possível contratar um cré-
dito adicional de até 50% do saldo 
devedor, desde que a parcela per-
maneça dentro desse limite.

As operações terão garantia do 
Fundo Garantidor de Operações 
(FGO), mecanismo criado para re-
duzir o risco das instituições finan-
ceiras e facilitar a concessão de cré-
dito. Segundo o governo, a medi-
da busca evitar que trabalhadores 
com bom histórico de pagamento 
acabem entrando na inadimplên-
cia devido ao alto custo do crédito, 
ao mesmo tempo em que amplia 
o acesso a financiamento para um 
segmento historicamente excluído 
das linhas mais baratas.

Consignado privado 

Outra frente do programa é o 
reforço do crédito consignado pa-
ra trabalhadores da iniciativa pri-
vada. O pacote regulamenta o uso 
do saldo do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) como 
garantia em operações de crédi-
to com taxa máxima de 1,99% ao 
mês, em novos contratos, refinan-
ciamentos e portabilidades.

A linha é destinada a trabalha-
dores sem vínculo empregatício 
pela CLT, que não sejam servido-
res públicos nem aposentados ou 

pensionistas do INSS, e que costu-
mam enfrentar juros mais altos e 
restrições para contratar emprésti-
mos. “O trabalhador no Brasil pre-
cisa de uma taxa de juros que cai-
ba no bolso da família. Além do sa-
lário, o FGTS entra como garantia, 
e aí vamos limitar a taxa de juros a 
1,99% ao mês”, destacou Durigan. 

O governo estima que o Desen-
rola Adimplentes alcance entre 200 
mil e 500 mil trabalhadores infor-
mais, público que hoje enfrenta 
maior dificuldade para obter cré-
dito em condições mais favoráveis.

Fies Empreendedor

Quem manteve o pagamento do 
Fundo de Financiamento Estudantil 
(Fies) em dia poderá contratar uma 
nova linha de crédito para abrir ou 
ampliar um negócio. Lançado jun-
to com o Desenrola adimplentes, o 
Fies Empreendedor oferece juros de 
0,87% ao mês, com financiamento 
de até R$ 80 mil para pessoas físicas 
e R$ 180 mil para pessoas jurídicas.

A medida não prevê renegocia-
ção ou perdão de dívidas. O obje-
tivo é transformar o histórico de 
adimplência em acesso a crédito 
para que recém-formados invistam 
na própria atividade profissional 
ou empreendam.

Poderão acessar a linha estu-
dantes na fase de amortização que 
tenham pago as últimas 36 parce-
las sem atrasos ou renegociações. 
O governo estima beneficiar entre 
50 mil e 125 mil pessoas. O crédito 
terá carência de seis meses, prazo 
de até 60 meses para pessoas físicas 
e 96 meses para pessoas jurídicas, 
com garantia do Fundo Garantidor 
de Operações (FGO).

Durante o lançamento, o minis-
tro da Educação, Leonardo Barchi-
ni, afirmou que a nova linha bus-
ca atender estudantes que conse-
guiram concluir o ensino supe-
rior, mas ainda enfrentam dificul-
dades para se estabelecer profissio-
nalmente. “Pela primeira vez, es-
tamos pegando esses jovens que 
conseguiram, com muita dificul-
dade, acessar um curso de nível su-
perior, se formaram, estão pagando 
em dia o seu Fies e ainda enfren-
tam dificuldades para se estabele-
cer no mundo do trabalho”, disse.

De acordo com o governo, a no-
va linha busca facilitar a inserção 
profissional dos egressos do Fies, 
estimular o empreendedorismo e 
criar um incentivo adicional para 
que os beneficiários mantenham 
o financiamento estudantil em dia.

Os beneficiários do programa 
terão o acesso às plataformas de 
apostas on-line bloqueado por seis 
meses como contrapartida para ob-
ter as novas linhas de crédito com 
juros reduzidos. A restrição valerá 
para trabalhadores informais e de-
mais beneficiários das modalida-
des anunciadas no programa.

O ministro da Fazenda afirmou 
que o objetivo é evitar que o crédi-
to subsidiado seja direcionado às 
apostas e reforçar a recuperação fi-
nanceira dos participantes. “É pa-
ra que eles possam se reorganizar 
à luz do crédito barato, das renego-
ciações que estão sendo feitas e se-
guir um horizonte melhor para o fu-
turo financeiro”, reforçou Durigan. 

Impacto fiscal 

A implementação do pacote te-
rá custo financeiro estimado em R$ 4 

 » RAFAELA GONÇALVES

Durigan (D) detalha o Desenrola Adimplentes: pela primeira vez, trabalhadores informais serão atendidos    

Ricardo Stuckert / PR

bilhões para a União. Desse total, 
R$ 3 bilhões serão destinados ao 
Desenrola Adimplentes, voltado a 
trabalhadores e consumidores com 
bom histórico de pagamento, en-
quanto R$ 1 bilhão financiará a no-
va linha do Fies Empreendedor. 

Os recursos serão repassados às 
instituições financeiras participan-
tes, como Caixa Econômica Federal 
e Banco do Brasil. Segundo o gover-
no, por se tratar de uma operação de 
subvenção financeira, a medida não 
afetará a meta de resultado primário 

das contas públicas. “Não nos pare-
ce que essas medidas tenham im-
pacto macroeconômico”, disse o se-
cretário-executivo da Fazenda, Ro-
gério Ceron. “Não são medidas de 
estímulo que atrapalham a política 
monetária”, acrescentou.

Aumento 
de gastos

O rombo das contas do gover-
no central — que inclui Tesouro 
Nacional, Banco Central e Previ-
dência Social — somou R$ 53,3 bi-
lhões, em maio. Esse dado repre-
senta aumento de 26,3%, em ter-
mos reais (descontada a inflação), 
ao saldo negativo contabilizado no 
mesmo mês de 2025, de R$ 40,2 bi-
lhões, conforme dados divulgados 
ontem pelo Tesouro, órgão ligado 
ao Ministério da Fazenda. 

Esse resultado representa a dife-
rença entre os gastos e a receita pri-
mária do governo federal e, quando 
está deficitário, é sinal de que o go-
verno segue gastando mais do que 
arrecada. O saldo negativo de maio 
foi pior do que o esperado pelo mer-
cado, pois a mediana das expectati-
vas da pesquisa Prisma Fiscal, reali-
zada pela Fazenda, apontava para um 
rombo de R$ 46,5 bilhões no período.

O resultado conjunto do Tesou-
ro e do Banco Central foi superavi-
tário em R$ 7,4 bilhões, enquanto 
o Regime Geral de Previdência So-
cial (RGPS) apresentou um deficit 
de R$ 60,7 bilhões, dado 3,1% supe-
rior ao saldo negativo de R$ 56,1 bi-
lhões do mesmo período de 2025. 

Com esse resultado, as contas 
públicas seguem evidenciando o 
descompasso entre as despesas e 
as receitas, o que dificulta a reto-
mada do equilíbrio fiscal. Enquan-
to a receita líquida cresceu 5,5% em 
maio deste ano, em termos reais na 
comparação com o mesmo período 
de 2025, para R$ 197,9 bilhões, as 
despesas apresentaram aumento 
real de 9,4%, para R$ 251,2 bilhões, 
na mesma base de comparação. 

Os dados do Tesouro mostram 
as despesas discricionárias cres-
ceram R$ 16,7 bilhões apenas em 
maio e foram o que mais pesaram 
nesse resultado negativo, represen-
tando um salto de 128,6% na com-
paração com o mesmo período de 
2025, conforme os dados do órgão 
ligado à Fazenda. 

Dívida/PIB

No acumulado do ano, o rom-
bo fiscal do governo central che-
gou a R$ 44,4 bilhões revertendo 
o superavit primário (economia 
para o pagamento dos juros da dí-
vida pública) de R$ 32,9 bilhões 
contabilizados no mesmo perío-
do do ano passado. 

Pelas projeções da Instituição 
Fiscal Independente (IFI), que re-
visou de 1,7% para 2% a previsão de 
crescimento do PIB deste ano, o ce-
nário não é animador para as con-
tas públicas. Isso porque há gran-
des chances de elas continuarem 
no vermelho até 2036. De acordo 
com a IFI, o governo precisará ge-
rar um superavit primário de 2,1% 
do PIB, a cada ano, para conseguir 
estabilizar a relação dívida/PIB.

“A partir do nível do endivida-
mento bruto de 80,1% do PIB, rea-
lizado em abril de 2026, a IFI espe-
ra um crescimento dessa relação 
para 82,5%, em 2026, alcançando 
102% do PIB, em 2032, e aumen-
tando para 115% do PIB em 2036. 
Trata-se de um nível de endivida-
mento extremamente elevado para 
uma economia emergente”, alerta o 
relatório da IFI.  
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Penduricalhos dividem STF
Voto da ministra Cármen Lúcia pode definir divergência sobre verba extra para magistrados. É possível, ainda, haver empate

O 
plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) está 
dividido em relação aos 
penduricalhos pagos a juí-

zes e membros do Ministério Públi-
co. Até agora, o placar está 5 votos a 
4 para a proposta que permite o pa-
gamento retroativo de parte dos va-
lores devidos até março deste ano, 
quando a Corte decidiu restringir 
este tipo de benefício. 

No entanto, na outra corrente de 

votação, está a possibilidade aber-
ta pela divergência apresentada pe-
lo ministro Luiz Fux, que concorda 
com a opinião dos demais, mas vo-
tou para não fixar um marco tem-
poral para a liberação de verbas. 
Ele também defende o pagamen-
to integral dos valores represados. 
O voto da ministra Cármen Lúcia, 
a única que ainda não se manifes-
tou, será decisivo.

Como o Supremo está com ape-
nas 10 ministros desde a saída de 
Luís Roberto Barroso, é possível 

haver um empate de cinco votos 
para cada proposta. 

A proposta que está na frente 
na votação permite o pagamen-
to, em dinheiro, de benefícios co-
mo férias, licenças-prêmio e plan-
tões judiciais acumulados antes 
das decisões da Corte que limita-
ram tais repasses. O texto faz parte 
de um voto conjunto dos relatores 
de ações sobre o tema e estabele-
ce que os pagamentos retroativos 
devem respeitar um limite de 35% 
do subsídio do magistrado ou do 

MP para o conjunto das verbas in-
denizatórias. Considerando que o 
subsídio atual de um ministro do 
STF é de R$ 46.366,19, esse limite 
de adicionais corresponde a, apro-
ximadamente, R$ 16,2 mil por mês.

Além da liberação dos pagamen-
tos retroativos, os ministros propuse-
ram um pacote de medidas que im-
pacta diretamente a remuneração da 
categoria. Entre as principais propos-
tas está a implantação imediata da 
Parcela de Valorização por Tempo de 
Antiguidade (PVTAC), um adicional 

de 5% concedido, automaticamente, 
a cada cinco anos de serviço, dispen-
sando a necessidade de requerimen-
to e com teto limitado a 35% após 35 
anos de carreira. 

Com a combinação dos novos 
benefícios, os rendimentos men-
sais totais podem sofrer um acrés-
cimo substancial, superando o teto 
constitucional em até 70%. A pro-
posta também regulamenta a com-
pensação por plantões judiciais. No 
formato presencial, fica autorizado 
o pagamento em dinheiro por até 

30 dias anuais, respeitando o limi-
te de 35%. Já nos plantões virtuais, 
a remuneração será restrita exclu-
sivamente às horas de trabalho efe-
tivamente comprovadas.

O julgamento termina hoje. Ca-
so o voto da ministra Cármen Lú-
cia ocasione empate, é possível que 
os magistrados apresentem um vo-
to médio, consolidando trechos das 
duas propostas. Também é possível 
que se decida por aguardar a che-
gada de um novo magistrado, que 
também poderia votar e desempatar.

Boletim Focus, divulgado pelo BC, prevê Selic de 14% ao ano em 2026

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » RENATO SOUZA

O mercado financeiro manteve 
a expectativa para a inflação em 
2026, mas voltou a elevar as proje-
ções para o crescimento da econo-
mia brasileira, segundo o Boletim 
Focus divulgado ontem  pelo Ban-
co Central. A projeção para o Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), considerado a infla-
ção oficial do país, foi mantida em 
5,33% para 2026.

A estabilidade em relação à se-
mana anterior representa o fim da 
sequência de 15 semanas em alta, 
porém, a expectativa segue acima 
do teto da meta de inflação e su-
pera os 5,09% projetados há qua-
tro semanas.

Na política monetária, o merca-
do manteve a expectativa de que a 
taxa Selic encerre 2026 em 14% ao 
ano. A projeção representa uma al-
ta em relação aos 13,25% esperados 
há quatro semanas e indica que os 
juros permanecerão elevados por 
mais tempo diante das pressões in-
flacionárias. Para 2027, a estimativa 
é de queda para 12% ao ano.

As estimativas para o Produ-
to Interno Bruto (PIB) seguem em 
melhora. A projeção de crescimen-
to da economia passou para 1,99% 
em 2026, registrando a sexta alta 
consecutiva nas expectativas do 
mercado. Para 2027, no entanto, a 
previsão é de expansão mais mo-
derada, de 1,68%.

No mercado cambial, a previsão 
para o dólar no fim de 2026 perma-
neceu em R$ 5,20. Já para os próxi-
mos meses, a expectativa é de que a 
moeda norte-americana oscile en-
tre R$ 5,10 e R$ 5,14.

As projeções para o setor externo 
seguem indicando um cenário posi-
tivo para a balança comercial. O mer-
cado estima superávit de US$ 76,2 bi-
lhões em 2026, enquanto o investi-
mento direto no país deve alcançar 
US$ 75 bilhões. Em contrapartida, a 
conta corrente continua com previ-
são de deficit de US$ 60,25 bilhões.

Na área fiscal, as expectativas 
apontam manutenção do deficit 
nas contas públicas. A dívida lí-
quida do setor público deve atin-
gir 69,82% do PIB em 2026. O mer-
cado também manteve a projeção 

de déficit primário de 0,50% do PIB 
pelo 19º relatório consecutivo, en-
quanto o déficit nominal, que in-
clui o pagamento de juros da dívi-
da, foi estimado em 8,70% do PIB.

Estabilização

Para o economista sênior da No-
mad, Vitor Kayo, a estabilidade das 
projeções representa uma pausa no 
movimento de deterioração das ex-
pectativas observado ao longo do 
primeiro semestre. “Após 15 sema-
nas consecutivas de alta, a expec-
tativa de inflação para 2026 esta-
bilizou na pesquisa Focus divulga-
da hoje (ontem). A mediana para o 
IPCA deste ano ficou em 5,33% pe-
la segunda semana seguida, suge-
rindo uma pausa no movimento de 
deterioração que marcou o primei-
ro semestre”, afirmou.

Segundo o economista, a mu-
dança de comportamento do mer-
cado pode estar relacionada aos es-
clarecimentos trazidos pelo Comitê 
de Política Monetária (Copom) na 
ata e no Relatório de Política Mo-
netária divulgados na última se-
mana. “Com o quadro mais bem 
compreendido, o mercado parece 
aguardar os próximos dados de in-
flação antes de fazer novos ajustes, 
sobretudo para avaliar como o cho-
que do Oriente Médio e a queda re-
cente do petróleo se transmitem 
aos preços domésticos”, explicou.

Apesar da estabilidade nas pro-
jeções para 2026, Kayo destaca que 
o cenário de médio e longo prazo 
continua se deteriorando. “A me-
diana para 2027 subiu de 4,15% pa-
ra 4,17%, ante 4,02% há quatro se-
manas. A Selic esperada para 2028 
avançou de 10,25% para 10,50%. A 
alta do IPCA para 2027 pode refletir 
o alongamento do horizonte do Co-
pom, mas também a inflação cor-
rente mais pressionada e sua inér-
cia. Já a Selic mais alta em 2028 su-
gere que o mercado passou a es-
perar um ciclo de cortes mais cur-
to. Com inflação persistente e um 
Banco Central sinalizando gradua-
lismo, há menos espaço para redu-
ções de juros”, concluiu.

*Estagiário sob a supervisão  
de Carlos Alexandre de Souza 

 » PEDRO JOSÉ* 

Mercado mantém 
projeção de inflação 

Escolha a

Seu

doEsco�
Filho 2026

o

A 20ª edição do Escolha a Escola do Seu Filho
chega ainda mais forte, moderna e relevante.

Consolidado como uma das principais vitrines
educacionais do Distrito Federal, o projeto

evolui para ampliar a visibilidade das
instituições de ensino e aproximar escolas e

famílias.

Sua escola pode fazer parte dessa iniciativa
reconhecida pela credibilidade, alcance e

tradição do Correio Braziliense.

Entre emcontato comanossa
equipe comercial e garanta a
presença da suamarca:
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TRAGÉDIA NA VENEZUELA

Governo em xeque
Desgastada por protestos e críticas dos moradores contra a resposta lenta e deficiente aos terremotos, presidente  

assiste ao desembarque de fuzileiros dos EUA para atuar em reparos. Trump dobra a ajuda para o país

E
m meio aos esforços desespe-
rados para encontrar e resgatar 
sobreviventes entre os escom-
bros de prédios que ruíram nos 

terremotos gêmeos da noite de quar-
ta-feira, moradores e voluntários civis 
dirigem cada vez mais sua indignação 
contra o governo da presidente inte-
rina Delcy Rodríguez, a vice que as-
sumiu o cargo após a captura de Ni-
colás Maduro pelos Estados Unidos, 
há pouco menos de seis meses. Con-
frontados com a insatisfação em alta, 
os herdeiros do regime chavista as-
sistem, paralelamente, à intervenção 
crescente de Washington, que enviou 
militares para auxiliar nas operações 
e anunciou a decisão de dobrar a aju-
da financeira imediata ao país — dos 
US$ 150 milhões anunciados original-
mente para US$300 milhões.

As queixas contra as autorida-
des se voltam para a ineficácia na 
resposta à tragédia, embora a pre-
sidente tenha decretado o estado 
de emergência na própria noite 
em que a terra tremeu por duas ve-
zes — com magnitude de 7,2 e 7,5 
na escala Richter. As equipes de so-
corro, protestam os venezuelanos, 
chegaram tarde e, especialmente 
no caso dos militares, desprepara-
das para a missão.

“Nós mesmos fazemos tudo, nós 
mesmos nos ajudamos, confiando 
que Deus nos sustenta”, declarou à 
agência de notícias France-Presse 
(AFP) Dayana Lean, de 51 anos, na 
praia Los Cocos, em La Guaira, es-
tado vizinho à capital, Caracas, e a 
área mais atingida. “Eles (os solda-
dos) ficaram encostados em uma 
parede enquanto nós tínhamos 
de retirar uma pessoa que estava 
morta”, gritava o comerciante Ale-
xander Mijares, na mesma região. 
“Por que não vieram com pás e 
picaretas? Por que vieram com fu-
zis e armas? Onde está a guerra?”

Coube ao presidente da Assem-
bleia Nacional, Jorge Rodríguez — 
irmão da presidente — apresentar 
um novo balanço de vítimas e danos. 
Passados cinco dias da calamidade, 
o governo contabilizava 1.719 mor-
tos e mais de 5 mil feridos. Em termos 
materiais, 885 edificações danifica-
das e ao menos 189 completamente 

destruídas. O serviço de satélites Co-
pernicus, da Agência Espacial Eu-
ropeia, detectou um total de 1.304 
prédios atingidos e 434 arrasados. 
A partir desses números, o Escritó-
rio para Coordenação de Assuntos 
Humanitários (Ocha) das Nações 
Unidas estimava que o número de 
desabrigados pode chegar a 7 mi-
lhões, e calculava prejuízos da or-
dem de US$ 6,7 bilhões. A ONU, 
que menciona um número de até 
50 mil desaparecidos, ofereceu 10 mil 
bolsas mortuárias.

Como já havia ocorrido na sex-
ta-feira, outro tremor secundário 
foi registrado ontem, com magni-
tude 4,6, sem causar mais vítimas 
ou danos, nem prejudicar os esfor-
ços de resgate. Além dos militares 
e bombeiros, e dos cidadãos volun-
tários, ajudam nas operações mais 
de 40 equipes de 27 países — inclu-
sive o Brasil —, somando 2 mil so-
corristas e 160 cães farejadores. En-
cerrada a “janela” de 72 horas a par-
tir da qual diminuem progressiva-
mente as chances de encontrar so-
breviventes, as buscas continuavam 
com rastreamento de sinais de ce-
lular, escuta de ruídos com auxílio 
de estetoscópios e o trabalho incan-
sável de remoção de escombros, in-
clusive com mãos nuas.

Nas cordas

A catástrofe natural caiu sobre 
uma Venezuela com a economia 
fortemente atingida por seguidas 
baterias de sanções norte-america-
nas e, desde janeiro, imersa na in-
definição política precipitada pela 
incursão militar e prisão do presi-
dente. Embora tenha inicialmente 
proclamado fidelidade a Maduro 
e protestado contra a intervenção 
externa, a vice em exercício pas-
sou a moderar o discurso e buscar 
entendimentos com a equipe de 
Donald Trump em múltiplas esfe-
ras — movimento cristalizado na 
reabertura das respectivas embai-
xadas, em Caracas e Washington.

Atualmente, os EUA controlam as 
exportações de petróleo venezuelano 
por meio de um fundo administra-
do pelo Tesouro, que destina ao país 

Comoção no sepultamento de vítimas dos tremores: população aponta ineficácia do governo interino na resposta à calamidade

Rosali Hernandez/AFP

verbas para atender a gastos e inicia-
tivas determinados.

Além de ter dobrado para US$ 300 
milhões a ajuda imediata à Venezue-
la, o governo Trump mandou navios 
de guerra e ajudou a reabrir parcial-
mente o danificado aeroporto de Ca-
racas. Também enviou para a Vene-
zuela equipes de busca e resgate, for-
madas por mais de 300 socorristas e 
duas dúzias de cães. Fuzileiros na-
vais trabalham em reparos no porto 
de La Guaira, um dos principais do 
país, considerado estratégico para 
o desembarque de equipamentos e 
donativos de emergência. Em nota, 
o Departamento de Estado afirmou 
que esses fundos se destinam a garan-
tir “atendimento médico, assistência 
alimentar, água e saneamento, abrigo, 
proteção e apoio logístico”.

Número dois do Ministério das 
Relações Exteriores da Noruega des-
de 16 de outubro de 2023, Andreas 
Motzfeldt Kravik, 47 anos, esteve em 
Brasília para reuniões com autorida-
des brasileiras. O vice-chanceler no-
rueguês explicou que a relação com 
o Brasil é “multifacetada” e destacou 
que seu país mantém 300 empresas no 
mercado brasileiro. “Temos grandes 
investimentos, direta e indiretamen-
te, gerando cerca de 100 mil postos de 
trabalho”, afirmou. Uma das missões 
de Kravik foi facilitar o engajamento 
entre empresários dos dois países. “Há 
um grande apetite na Noruega”, disse, 
ao citar indústrias de baterias e ener-
gia renovável. Na agenda também es-
tavam temas de política externa, como 
o multilateralismo, a reforma do Con-
selho de Segurança da ONU, o papel 
da Organização Mundial do Comércio 
(OMC) e desafios como as mudanças 
climáticas. Em um encontro com Celso 
Amorim, assessor especial do Planalto, 
Kravik debateu a conjuntura da Amé-
rica Latina. Em entrevista ao Correio, 
ele denunciou o desrespeito ao direito 
internacional, nas guerras na Ucrânia 
e no Irã, e defendeu a reforma do Con-
selho de Segurança da ONU.

Como vê a crescente 
imprevisibilidade do cenário 

internacional, com as  
guerras no Oriente Médio e no 
Leste da Europa?

Essa é uma tendência que ve-
mos se desdobrando. Temos uma 
guerra extremamente brutal na 
Europa, que foi iniciada pela Rús-
sia, em flagrante violação à Carta 
da ONU. Ela está sendo travada de 
forma não compatível com o direi-
to internacional humanitário. Ve-
mos isso como algo extremamen-
te ameaçador à nossa própria se-
gurança, à arquitetura da seguran-
ça europeia e ao aparato de segu-
rança global, em termos de minar 
o direito internacional, a autorida-
de da ONU e a Carta da ONU. Por 
isso, apoiamos a Ucrânia.

De que forma se dá esse apoio?
Estamos fornecendo suporte fi-

nanceiro e militar. Achamos impera-
tivo para a nossa segurança, se não a 
vitória da Ucrânia, que ela consiga 
resistir à agressão da Rússia e que 
a guerra termine atendendo às 
prioridades ucranianas. Mas essa 
é apenas uma guerra. Conflitos es-
tão sendo travados no Oriente Mé-
dio, entre EUA e Irã. Também vemos 
uma guerra civil brutal na Síria. É ób-
vio que ainda há um confronto entre 
israelenses e palestinos. É importante 
navegarmos nesses conflitos com ba-
se no direito internacional.

Como o governo norueguês  
tem feito isso?

Nós condenamos o ataque do Ha-
mas aos civis israelenses, mas tam-
bém consideramos ilegais os ata-
ques contra civis em Gaza e, é cla-
ro, a ocupação israelense na Cisjor-
dânia. O mesmo se aplica à guerra 
no Irã. Protestamos contra e expres-
samos nossa falta de apoio ao ataque 
dos Estados Unidos. Demonstramos 
preocupação com essas guerras e 
com o modo como estão sendo tra-
vadas. Por isso, protestamos contra a 
agressão russa na Ucrânia, mas tam-
bém expressamos insatisfação com 
outras guerras travadas em violação 
ao direito internacional.

Os EUA e Israel começaram uma 
guerra sem consultar a ONU e os 
parlamentos de seus países. A 
ordem global está ameaçada?

Fomos bem claros que o ata-
que dos EUA ao Irã, sem consulta 
ao Conselho de Segurança e sem 
os requisitos de uma operação de 
autodefesa, foi conduzido à reve-
lia do que o direito internacional 
permite, em termos de proibir o 
uso da força contra outros países. 
Fomos muito transparentes. Es-
ses conflitos deveriam ser trava-
dos sob a primazia do direito inter-
nacional. Não achamos que esses 
requisitos tenham sido cumpridos 

 » RODRIGO CRAVEIRO

 "Há quase que uma reconstrução da ordem global"

 »Entrevista | ANDREAS MOTZFELDT KRAVIK | VICE-MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES DA NORUEGA 

Carlos Vieira CB/DA Press

e temos visto outras nações segui-
rem o mesmo padrão.

E qual é a forma de superar  
esses desafios?

Todos esses problemas podem 
ser solucionados se estivermos cole-
tivamente comprometidos, se respei-
tarmos o direito internacional e tra-
balharmos em primazia com as or-
ganizações internacionais. Quando 
países importantes, como os EUA e a 
Rússia, começam a abandonar suas 

obrigações legais, isso é uma séria 
preocupação para nós. Apoiar o di-
reito internacional deveria ser uma 
das principais prioridades de nossa 
política externa. E é uma das nossas 
prioridades centrais.

Quais são os outros desafios à 
ordem global?

Países estão abandonando suas 
obrigações ante a Organização 
Mundial do Comércio (OMC), o que 
é extremamente preocupante. Mas 

também há um fenômeno subja-
cente: a desconfiança entre o Sul e o 
Norte globais. Temos visto quase que 
uma reconstrução da ordem global, 
em termos de novos países exigindo 
um lugar à mesa, como Índia, Bra-
sil, África do Sul, Nigéria e Indoné-
sia. Infelizmente, algumas instituições 
não são suficientemente representati-
vas. Um dos exemplos principais, cla-
ro, é o Conselho de Segurança da ONU. 
Temos cinco membros permanentes, 
onde não se incluem representantes 
da África ou da América Latina. 

O senhor ainda acredita no 
Conselho de Segurança da ONU 
como uma ferramenta para  
evitar conflitos?

É a única entidade que pode não 
apenas criar um direito internacional, 
como é a única capaz de autorizar o 
uso da força. Um dos problemas é que 
há falta de confiança entre os mem-
bros permanentes, o que inibe a to-
mada de decisões. O Conselho está 
paralisado. Outro problema é que paí-
ses poderosos não estão representa-
dos naquela instância. O Brasil detém 
um enorme poder, tem uma econo-
mia imensa, fala com uma voz mui-
to clara na arena internacional, mas 
não está representado como mem-
bro permanente. O mesmo vale para 
a África do Sul, para a Índia, para ou-
tras nações africanas.

US$ 300  
MILHÕES
Total revisado da ajuda inicial 
dos EUA para a Venezuela

US$ 6,7 
BILHÕES
Montante estimado pela  
ONU para os danos materiais

O porto de La Guaira: 
fuzileiros navais norte-
americanos enviados para 
reparos urgentes

Federico Parra/AFP
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A 
Copa do Mundo chega à segun-
da metade do calendário com 
um clima de tensão que ultra-
passa os gramados. O torneio 

que mobiliza seleções e torcedores de 
48 países é, desde o início, foco de preo-
cupação sanitária em razão do avanço 
de infecções por sarampo nos países-
-sede. Com o retorno dos desclassifi-
cados e de quem foi acompanhar ape-
nas a fase de grupos, o monitoramen-
to entra também em fase decisiva. Tra-
ta-se de uma das doenças mais conta-
giosas do mundo, com risco de morte 
e sequelas graves. Mesmo em campo, o 
Brasil não pode se dar ao luxo de pos-
tergar a vigilância. 

É recente a reconquista do certifi-
cado de país livre de sarampo. Em no-
vembro de 2024, depois de quase cin-
co anos recuperando taxas de cober-
tura vacinal prejudicadas pela pan-
demia da covid-19 e, sobretudo, pelo 
fortalecimento de movimentos nega-
cionistas, o Brasil parou de registrar a 
circulação endêmica do vírus. O ideal 
é que herde da Copa realizada no epi-
centro do sarampo nas Américas ape-
nas a taça do hexacampeonato.  

Desde o começo do ano, foram re-
gistrados 22.674 casos da doença na 
região, segundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). Estados Uni-
dos, México e Canadá respondem por 
65% dos casos. São 14.813 confirma-
ções nos três países — 2.104, 11.636 e 
1.073, respectivamente. Dois dias an-
tes do início da Copa, o número de 
infectados era 14.470. Aparentemen-
te pequeno, esse aumento de 343 ca-
sos em três semanas preocupa pelo 
alto poder de disseminação do vírus. 
Uma única pessoa com sarampo po-
de transmitir a doença para outras 18 

— um potencial de contágio três vezes 
maior do que o da covid-19. 

  A Guatemala fecha o bolsão de 
alerta sanitário da região. O país que 
faz fronteira com o México contabili-
za 7.067 casos no ano — 311 confir-
mados ao longo do Mundial — e mais 
da metade das mortes: 22 das 39, além 
dos 16 óbitos no México e um na Bo-
lívia.   Há confirmados três casos no 
Brasil, mas sem a circulação contí-
nua e sustentada da doença por 12 
meses, condição que garante o certi-
ficado que o Ministério da Saúde não 
pretende perder na Copa.

Para isso, também precisará ficar 
de olho nas fronteiras. Ainda que, 
em proporções menores, países vizi-
nhos têm registrado o avanço do sa-
rampo. São 665 casos no Peru, sendo 
157 oficializados durante o torneio 
de futebol. A Bolívia contabiliza 75 
infectados, cinco registrados nos 
últimos dias. Ainda que não tenha 
confirmações da doença neste ano, 
a Venezuela vive um momento tão 
dramático do ponto de vista sani-
tário que não é exagero afirmar que 
é o vizinho mais suscetível ao vírus 
contagioso.

Não se pode, portanto, baixar a 
guarda. Seguindo orientação da OMS, 
o governo brasileiro lançou campa-
nha, em abril, orientando os brasi-
leiros que planejavam assistir aos jo-
gos da Copa nos países-sede que em-
barcassem com a proteção contra o 
sarampo em dia. Para fechar o ciclo 
sanitário, precisa, agora, monitorar 
o retorno dos turistas com eficácia. 
Há expertise para isso. A forma co-
mo o país conduziu os casos de sus-
peita de ebola é a prova mais recente 
nesse sentido.

Monitoramento 
do sarampo entra 
em fase decisiva 

Os Doces Bárbaros

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Um dos projetos mais bem suce-
didos no âmbito da Música Popular 
Brasileira é o Doces Bárbaros. Des-
de a elaboração não havia dúvida de 
que seria um grande sucesso. Isso em 
função dos nomes estelares que se-
riam os protagonistas: Caetano Velo-
so, Gilberto Gil, Maria Bethânia e Gal 
Costa. Pela primeira vez, eles volta-
riam a estar lado a lado no palco, uma 
década depois.

Os quatro baianos surgiram na ce-
na artística brasileira em 1964 ao pro-
tagonizarem o musical Nós por exem-
plo, que fazia ode à Bossa Nova, mar-
co da inauguração do Teatro Vila Ve-
lha, na região central de Salvador, em 
31 de julho de 1964.

A estreia de Doces Bárbaros, espetá-
culo produzido por Guilherme Araújo 
e Perinho Albuquerque, ocorreu em 24 
de junho de 1976, no Palácio das Con-
venções do Anhembi, em São Paulo. 
Dali seguiu para o Rio de Janeiro, on-
de foi visto no Canecão.

Na sequência, saiu em turnê pelo Bra-
sil e chegou a Brasília em 14 de setem-
bro, sendo apresentado na Piscina Co-
berta, que depois passou a ser chamado 
de Ginásio Cláudio Coutinho.

Repórter do Correio Braziliense  
há um ano, fui ao Torre Palace, hotel 

recentemente demolido, onde eles esta-
vam hospedados. Mal pude acreditar ao 
me ver diante daqueles artistas, represen-
tantes da era de ouro MPB. 

Como me preparei para a entrevis-
ta, fui o repórter que mais fez pergun-
tas, obtendo deles respostas esclare-
cedoras. Depois, obviamente, assisti 
ao show, que trazia canções marcan-
tes da obra dos quatro. 

Do repertório faziam parte Os mais 
doces bárbaros (Caetano Veloso), Eso-
térico (Gilberto Gil), São João, xan-
gô menino (Caetano Veloso e Gilber-
to Gil), Fé cega, Faca amolada (Mil-
ton Nascimento e Ronaldo Bastos), 
Atiraste uma pedra (Herivelto Mar-
tins e David Nasser), Tarasca Guidon 
(Wally Sailormoon), entre outras can-
ções marcantes da obra dos quatro, 
que eles interpretaram individualmen-
te, em duplas e todos juntos, sendo 
ovacionados pelo público que super-
lotou o local.

Estou relembrando esse show por-
que, 50 anos depois, a Universal Music 
Brasil está lançando um álbum com o 
registro do espetáculo. A homenagem a 
esses ícones da MPB faz parte do pro-
jeto Safra 76, que, até o final deste ano, 
lança luz sobre discos daquele ano, pre-
sentes no acervo da companhia.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
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Jogo duro

O samurai, guerreiro do Japão, 
ganhou uma versão fenomenal 
sob a arte verde-amarela. No can-
to de Djavan, eis a suprema com-
posição musical: “Crescei, luar/
Pra iluminar as trevas/Fundas da 
paixão/Eu quis lutar/Contra o po-
der do amor/Caí nos pés do ven-
cedor/Para ser o serviçal/De um 
samurai/Mas eu tô tão feliz!/Di-
zem que o amor/Atrai...” (Samu-
rai, 1982). O encontro entre disci-
plina e liberdade resultou em fe-
licidade para o nosso país: a pá-
tria de chuteiras, segundo Nelson 
Rodrigues (1912-1980). O Brasil 
venceu o Japão por 2 X 1 na Co-
pa do Mundo de 2026, em Hous-
ton, e garantiu vaga nas oita-
vas com uma virada emocionan-
te nos acréscimos. O Japão abriu 
o placar no primeiro tempo com 
Kaishu Sano após erro defensivo. 
Nervosa, a Seleção reagiu na se-
gunda etapa com mudanças de 
Carlo Ancelotti que deram mais 
mobilidade ao ataque. Casemi-
ro empatou de cabeça aos 11 mi-
nutos e, já aos 50, Bruno Guima-
rães achou Gabriel Martinelli, que 
marcou o gol da virada e selou a 
classificação.

 » Marcos Fabrício

Asa Norte

Jogando contra

Pelo visto, não basta a Seleção 
Brasileira enfrentar os jogadores 
adversários. Tem que enfrentar 
o juiz também. No jogo anterior 
contra a Escócia, um gol do Vini 
Jr. foi anulado. Houve um pênal-
ti não dado. E agora, contra o Japão, o árbitro deixou de marcar 
faltas duras e estendeu os acréscimos muito além do prometido. 

 » Eliza Prado

Brasília 

Gana capitalista 

A tragédia ocorrida na Venezuela — marcada por desmo-
ronamentos de prédios comerciais e residenciais como con-
sequência dos tremores de terra em diversas localidades, viti-
mando cerca de 50 mil indivíduos desaparecidos até o presen-
te, segundo estimativa do chefe de Ajuda Humanitária da ONU 
(Tom Fletcher), somadas as milhares de fatalidades e feridos, 
amplamente noticiada na mídia — poderia ter sido evitada ca-
so a furiosa gana capitalista pelos petrodólares fosse desacele-
rada. A justificativa, nesse caso, não é geográfica nem biológica, 
porém física! Afinal, à medida que o combustível fóssil é explo-
rado, acaso existiria algum líquido de mesma densidade preen-
chendo o espaço por aquele líquido viscoso outrora ocupado? 

 » NetoKobra

Brasília

Teimosia pela vida

Na Venezuela, entre prédios 
caídos e silêncio de concreto, 
civis e voluntários fazem o que 
podem. Enfrentam o medo, o 
cansaço, o risco, porque sabem 
que cada minuto pode signifi-
car uma vida. E, mesmo exaus-
tos, continuam. A dor coleti-
va virou força. Que essas mãos 
frágeis, firmes e teimosas con-
tinuem encontrando vida on-
de o mundo só enxerga perda. 

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

Filme de terror

Mais uma vez, aquelas pla-
cas tectônicas se ajustaram em 
Caracas, na Venezuela, e região. 
O Centro Tecnológico America-
no estimou que perderam a vi-
da um número alarmante de ví-
timas fatais, podendo chegar a 
mais de 140 mil.  A grande obra 
de Deus, o planeta Terra, pas-
sa por esses ajustes em suas 
profundezas ou mesmo perto 
de camadas mais rasas!  São fe-
nômenos naturais que, quando 
passam, parecem nunca mais 
voltar. Contudo, os estragos que 
restam são desoladores e, por 
conseguinte, com prejuízos até 
incalculáveis! E as cenas de pe-
sadelos, quando as pessoas vão 
sendo resgatadas dos escom-
bros?Aplausos e vida nova pa-
ra os sobreviventes, bom pódio 
para aqueles heróis voluntários 
guerreiros, bombeiros e agen-
tes das áreas de saúde!  Fico a 
imaginar, claro, as correrias  — 

como em filmes de terror —  que tomam conta daquele in-
fernal cenário. 

 » Antônio Carlos Sampaio Machado

Águas Claras

A andarilha 

Muita gente já viu, pelas quadras da Asa Sul, uma se-
nhora magra e de cabelos grisalhos, carregando algumas 
sacolas na mão. Ela é conhecida por Joana, fala pouco e vi-
ve pedindo ajuda para sobreviver, porque nao recebe apo-
sentadoria ou algum benefício. Até há alguns anos, ela ca-
minhava entre as quadras 206/406 Sul e 209/210 Sul. Ulti-
mamente, anda devagar porque foi atropelada e fica mais 
tempo na comercial da 209/210 Sul, onde dorme em algu-
ma calçada. É triste ver um ser humano naquela situação, 
assim como acontece com outros milhares. O GDF deveria 
ver a possibilidade de arranjar um lugar, como o Lar dos 
Velhinhos, para Joana.

 » Sebastião Machado Aragão 

Asa Sul

Futebol: a união dos  

craques com o técnico e um 

pouquinho de sorte!

Maria Alice de Medeiros — Brasília

Copa do Mundo: se foi difícil engolir 

um sushi, imagine o resto...

Marcos Paulino — Vicente Pires

No bar os tempos são invertidos: 

45 minutos de hidratação para 

cada 15 minutos de tira-gosto. 

José Airton de Brito — Asa Norte

A proibição dos penduricalhos  

durou pouco. Já vi febre 

durar mais tempo.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

No Brasil não pagamos impostos, 

pagamos privilégios e mordomias. 

A verdadeira anatomia do caos. 

Fábio Venturoli — Goiânia (GO)
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H
á uma falha das instituições públicas que qua-
se nunca aparece nas estatísticas, mas é fácil 
perceber quando prestamos atenção. Ocorre 
quando o serviço existe, o atendente sabe, a 

lei prevê, o regulamento concede, o aplicativo está no 
celular, a campanha está na rua, mas o cidadão não sa-
be, não entende o que fazer, perde o prazo, perde-se no 
caminho ou desiste antes de começar. Todos vimos is-
so. Às vezes, o problema não está na ausência da políti-
ca pública, mas na incapacidade de torná-la acessível.

Esses problemas aparecem concretamente quando 
um aposentado tem desconto indevido no INSS e nem 
percebe; quando os índices de vacinação caem; quan-
do uma família perde inscrição em programa social 
porque a regra mudou e o alerta não chegou; quando o 
atendimento passa a depender do aplicativo, cadastro e 
senha digital, e deixa parte da população sem orienta-
ção suficiente; quando moradores de área de risco não 
recebem ou não entendem um alerta de emergência 
ou quando o contribuinte confunde orientação oficial 
com golpe. A maior parte da população não pode pa-
gar advogado, despachante, contador, especialista em 
tecnologia ou alguém para enfrentar a fila em seu lu-
gar. Quando a informação de interesse público é difu-
sa, confusa ou fica escondida, avança quem domina o 
sistema, tem tempo ou ajuda. Os demais ficam pelo ca-
minho. Kafka, nesse caso, quase parece história infantil.

Dados oficiais mostram a dimensão do problema. 
No INSS, 6,4 milhões de pessoas contestaram descon-
tos associativos não autorizados em seus benefícios. 
O IBGE mostrou que 20,5 milhões de pessoas de 10 
anos ou mais não usaram internet em 2024, e 45,6% 
delas disseram não saber usar. Não são apenas núme-
ros. São situações concretas de cidadãos que ficam 
pelo caminho. O Indicador de Alfabetismo Funcio-
nal (Inaf) 2024 aponta outro obstáculo: 29% dos bra-
sileiros de 15 a 64 anos são analfabetos funcionais, e 
apenas 10% alcançam o nível proficiente de leitura, 
escrita e matemática. Também é preciso enfrentar 
uma herança incômoda: a comunicação estatal brasi-
leira historicamente é marcada pela propaganda, pela 
promoção do poder e pela proteção da autoridade. A 
Constituição de 1988 apontou outro caminho: a publi-
cidade dos atos, programas, obras, serviços e campa-
nhas dos órgãos públicos deve ter caráter educativo, 
informativo ou de orientação social, sem promoção 
pessoal de autoridades ou servidores públicos. Des-
respeitar esse princípio não é apenas irregularidade 
jurídica, mas desvio de finalidade que enfraquece a 
confiança da sociedade nas instituições.

Mesmo quando há área de comunicação, parte do 
problema está no uso limitado dessa capacidade. Há 
profissionais altamente qualificados atuando, mas o 
Estado nem sempre valoriza, capacita e dá condições 
e autonomia para que essa competência seja orien-
tada ao cidadão, e não apenas à divulgação de agen-
das, eventos e retórica oficiais. Comunicação na área 
pública não deveria entrar no fim do processo como 
operação de “dar divulgação”. Comunicação pública é 
orientada à cidadania e deveria estar presente desde o 
começo, quando se decide como uma política vai che-
gar às pessoas. Comunicação na área pública é função 
de Estado, não de governo nem de promoção pessoal. 

Por isso, comunicação deve ser entendida como 
processo e infraestrutura de implementação das polí-
ticas públicas. Deve melhorar processos, ajudar o ci-
dadão e produzir mudança. Leis, normas e recursos 
são indispensáveis, mas não bastam. Se a sociedade 
não entende, não acessa, não confia ou não adere, a 
política entrega menos do que poderia. Há uma dife-
rença gigantesca entre divulgar uma política e fazer 
comunicação para que a política funcione.

É nesse contexto que se torna relevante debater 
a comunicação pública como política de Estado. De 
16 a 18 de setembro, Brasília receberá o 4º Congresso 
Brasileiro de Comunicação Pública, o ComPública, 
realizado pela Associação Brasileira de Comunicação 
Pública (ABCPública) e pela Câmara dos Deputados, 
em parceria com TCU, UnB e Senado, e com apoio, 
até agora, de 14 instituições públicas e entidades. O 
tema, “Uma agenda para a cidadania”, é um posicio-
namento: comunicação deve estar a serviço do cida-
dão, não do governante.

A ABCPública completa 10 anos, e a Câmara dos 
Deputados celebra 200. O encontro deve reunir pro-
fissionais de comunicação e gestores públicos para 
discutir como Estado e sociedade podem se entender 
melhor em um momento de desinformação crescen-
te e baixa confiança nas instituições. Mas o congres-
so não interessa apenas a comunicadores e gestores 
públicos. Interessa a quem acredita que a democra-
cia não se resume ao voto, mas depende de informa-
ção acessível, compreensível e utilizável, instituições 
abertas, escuta real e prestação de contas.

Comunicação não substitui boa política pública 
nem gestão competente. Mas, sem comunicação pú-
blica eficaz, até boas políticas podem chegar tarde, 
chegar mal ou não chegar. O direito à cidadania é o 
melhor argumento para levar comunicação a sério.

» JORGE DUARTE
Presidente da Associação 
Brasileira de Comunicação 
Pública (ABCPública)

Para que o direito 
chegue ao cidadão

O 
país tem diante de si uma chance concreta 
de enfrentar uma das raízes da violência que 
atinge brasileiras todos os dias. O Projeto de 
Lei 896/2023, conhecido como PL da Miso-

ginia, que trata do ódio contra mulheres, deve che-
gar ao Plenário da Câmara dos Deputados. No Dis-
trito Federal, 11 mulheres foram vítimas de femini-
cídio no primeiro trimestre de 2026, segundo dados 
da Polícia Civil e do Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública. Por trás de cada número, há uma família 
que perdeu uma mulher, uma menina que cresceu 
com medo, uma mãe que pediu ajuda, uma vida que 
poderia ter sido salva.

Esse debate não pertence a um partido, a uma 
ideologia ou a um grupo específico. A misoginia 
atravessa regiões, classes sociais e espaços de po-
der. Ninguém está imune a esse risco. Esse tipo de 

discriminação não escolhe endereço ou origem. Po-
de atingir qualquer mulher. Por isso, o fato de o te-
ma ter reunido vozes diferentes no parlamento e na 
sociedade civil não é um detalhe. Votar a favor do PL 
896/2023 é afirmar que ataques, preconceito, amea-
ças e agressões não podem ser tratados como algo 
normal ou como mera opinião.

A proposta já passou pelo Senado, com 67 votos 
a favor e nenhum contra, e avançou na Câmara após 
análise de um grupo de trabalho. O texto define a mi-
soginia como conduta motivada por ódio ou aversão 
às mulheres e a equipara aos crimes de preconceito 
ou discriminação. Também prevê pena de dois a cin-
co anos de reclusão, além de multa, e amplia a res-
posta penal para crimes praticados na internet com 
objetivo de lucro, audiência ou engajamento. 

Pode parecer uma medida elementar, mas sua con-
cretização enfrenta resistências que revelam a comple-
xidade do tema. A misoginia não se resume a uma opi-
nião pessoal ou a um sentimento subjetivo, ela ope-
ra como uma estrutura que organiza relações sociais 
e econômicas. Dados da Oxfam indicam que o traba-
lho não remunerado realizado por meninas e mulhe-
res movimenta o equivalente a US$ 10,8 trilhões por 
ano globalmente. Cuidar da casa, dos filhos, dos idosos 
e dos enfermos recai sobre elas de forma sistemática 
e invisibilizada, e esse arranjo, que beneficia setores 
inteiros da economia, não será desmontado sem que 
haja um enfrentamento direto à cultura que o sustenta.

A violência contra as mulheres raramente co-
meça no crime mais extremo. Antes do feminicídio, 
muitas vezes houve ameaça, exposição, perseguição, 

assédio, descrédito e silêncio. Houve pedido de ajuda 
sem resposta. Houve medida protetiva sem proteção 
real. Também há conteúdos na internet que tratam 
as mulheres como inimigas e ajudam a naturalizar a 
agressão. Nomear a misoginia é enxergar essa trilha 
antes que ela termine em tapa na cara ou sangue.

Foi por isso que o Levante Mulheres Vivas nas-
ceu. A mobilização saiu das redes sociais, ocupou 
ruas, reuniu pessoas de diferentes trajetórias e aju-
dou a tirar o projeto da prateleira. Agora, a etapa é 
outra. A votação na Câmara exige presença pública 
e atenção total. Cada cidadão pode procurar os de-
putados de seu estado, cobrar posição e mostrar que 
a sociedade está de olho.

A aprovação dessa medida depende também da 
força de quem se recusa a tratar a morte de mulhe-
res como rotina. Deputados e deputadas precisam 
saber que esse voto importa. É nesse espaço, entre 
a rua, as redes sociais e os corredores do Congres-
so, que o Levante Mulheres Vivas tem atuado. A ex-
periência histórica das conquistas femininas mostra 
que avanços substantivos só se consolidam quando 
a mobilização popular encontra e ocupa canais efe-
tivos de incidência política.

Por isso, é tempo de cobrar, participar e lembrar 
aos parlamentares que esse voto trata da preserva-
ção de vidas. É um passo necessário, inadiável e, aci-
ma de tudo, possível. Vamos aprovar o Projeto de Lei 
896/23 para desativar essa fábrica de ódio e violên-
cia. Vamos seguir em frente com ações, não só com 
palavras, porque mulheres vivas no Distrito Federal 
e em todo o Brasil não podem esperar.

D
esde que Steve Jobs apresentou o iPho-
ne ao mundo, em 2007, a humanidade 
não apenas colocou um computador 
no bolso; colocou uma usina de estí-

mulos dentro da própria mente. Vieram, na es-
teira desse terremoto tecnológico, as redes so-
ciais, os vídeos curtos, a recompensa instantâ-
nea, a dopamina barata, a distração sem pausa 
e a emoção sem profundidade. O ser humano, 
que antes precisava contemplar, esperar, con-
versar, frustrar-se e construir, passou a deslizar 
o dedo para obter migalhas de prazer. Nunca 
estivemos tão conectados às máquinas e tão 
desconectados de nós mesmos.

Como psiquiatra publicado em dezenas de 
países, venho denunciando, muitas vezes co-
mo um pensador solitário, que a humanida-
de entrou na era dos mendigos emocionais. 
Mendigos emocionais são pessoas que preci-
sam de muitos estímulos para sentir peque-
nos fragmentos de alegria. São consumidores 
de telas, mas órfãos de interioridade. São ri-
cos em imagens, mas pobres em sentido. São 
espectadores do mundo, mas não autores da 
própria história.

As redes sociais venderam comparação. E 
a comparação, quando não é gerenciada, tor-
na-se uma fábrica de ansiedade. Há uma sín-
drome comparativa em três níveis que tenho 
observado: compara-se o corpo, compara-se 
o sucesso e compara-se a felicidade. No pri-
meiro nível, nasce a ditadura da beleza, que 
transforma o corpo humano em mercadoria 
e faz milhões de jovens se olharem no espe-
lho como inimigos de si mesmos. No segun-
do, nasce a ditadura do sucesso fácil, em que 
todos parecem vencer e brilhar sem esforço e 
sem disciplina. No terceiro, nasce a ditadura 
da felicidade artificial, em que ninguém po-
de sofrer ou fracassar. Mas não há felicidade 
sem dor elaborada. Não há maturidade sem 
frustração. Quem foge de toda dor se torna 
frágil para viver.

Os vídeos curtos treinaram a mente a aban-
donar a profundidade. O pensamento crítico, 
que precisa de tempo, silêncio e elaboração, 
passou a competir com estímulos de segun-
dos. A juventude está sendo educada por al-
goritmos que conhecem seus impulsos, mas 
não seus sonhos. O algoritmo não ama nem 
forma caráter. Ele apenas captura atenção, a 
moeda mais valiosa do século. Quando a aten-
ção é sequestrada, o eu deixa de ser gestor da 
mente e passa a ser refém da próxima notifica-
ção. Muitos não descansam nem quando estão 
parados, porque a mente continua correndo.

O excesso de estímulos intoxica o cérebro 
e empobrece a capacidade de contemplar o 
belo. A criança perde o encanto pelo brincar. 
O adolescente perde o encanto pelo diálogo. 
O adulto perde o encanto pela vida simples.

Estamos na era da alienação social, da men-
tira refinada, da dissimulação estética e da vida 
encenada. Milhões vivem personagens. Pos-
tam uma felicidade que não sentem, uma se-
gurança que não têm, uma prosperidade que 
não construíram, uma beleza que não reco-
nhecem em si mesmos. O palco digital, quan-
do não é gerenciado, transforma seres hu-
manos em atores angustiados. O aplauso du-
ra segundos. O like anestesia, mas não cura a 
carência. O compartilhamento amplia a ima-
gem, mas não aprofunda a alma. O ser huma-
no está adoecendo não por falta de tecnologia, 
mas por falta de gestão da emoção diante dela.

A questão não é demonizar o smartphone; é 
impedir que ele se torne o senhor da nossa men-
te. A questão não é destruir as redes sociais, nem 
demonizar as inteligências artificiais, mas usá-
-las criticamente, sem perder nossa autonomia 
e nosso pensamento. Precisamos ensinar crian-
ças, jovens e adultos a usarem criticamente a 
tecnologia, inclusive com uma nova disciplina 
escolar. Também deveríamos praticar um jejum 
digital semanal para proteger a mente, desacele-
rar os pensamentos, questionar padrões irreais e 
voltar a conversar olhando nos olhos.

Precisamos formar o Eu como autor da pró-
pria história, e não como escravo das janelas 
virtuais. Precisamos ensinar que a mente men-
te quando não é gerenciada. Ela mente quan-
do diz que todos são mais felizes e bem-suce-
didos. Ela mente quando transforma uma tela 
em tribunal e a autoestima em ré. Precisamos 
de educação socioemocional, gestão da emo-
ção, pensamento crítico e uma nova ética di-
gital. Caso contrário, teremos máquinas cada 
vez mais inteligentes e seres humanos cada vez 
mais emocionalmente falidos. O futuro não se-
rá decidido apenas por quem dominar a inte-
ligência artificial, mas por quem ainda conse-
guir dominar a própria mente.

»  RACHEL RIPANI
Cofundadora do Levante 
Mulheres Vivas 

» AUGUSTO CURY
PhD, psiquiatra, escritor, gestor 
e embaixador de projetos 
gratuitos para prevenção de 
transtornos emocionais

Mulheres vivas não podem esperar 

Intoxicação 
digital: a 

humanidade 
na era dos 
mendigos 

emocionais

»  ANA CAROLINA OLIVEIRA TESSMANN E 
HELLEN FRIDA

Representantes do movimento no Distrito Federal
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Poluição sonora eleva 
risco cardiovascular

Ouvir ruídos de trânsito com frequência ou pontuais, principalmente durante a noite, pode desencadear efeitos significativos 
no coração e nos vasos sanguíneos. Estresse e hipertensão estão entre os principais danos causados à saúde

A 
exposição a barulhos, frequen-
temente tratada como um mero 
incômodo urbano, tem se con-
solidado como um fator rele-

vante para a saúde cardiovascular. Estu-
dos recentes reforçam essa preocupação 
ao apontar que ouvir ruídos de trânsito 
com frequência, tanto quanto episódios 
pontuais, sobretudo durante a noite, po-
de desencadear efeitos significativos no 
coração e nos vasos sanguíneos.

Dados apresentados recentemente na 
Sessão Científica Anual do Colégio Ameri-
cano de Cardiologia (ACC.26) revelam que 
viver em áreas com níveis elevados de ruí-
do proveniente de transporte está associa-
do a um risco significativamente maior 
de eventos cardíacos adversos graves. A 
pesquisa analisou mais de 1,2 milhão de 
adultos na região de Houston, nos Esta-
dos Unidos,  entre 2016 e 2023, e iden-
tificou que indivíduos expostos a níveis 
mais altos de ruído tinham 17% mais 
chances de morrer por qualquer causa, 
sofrer infarto, acidente vascular cerebral 
ou precisar de revascularização coronária.

“O ruído do transporte é frequentemen-
te negligenciado, embora possa represen-
tar uma exposição modificável com impli-
cações importantes para a saúde da po-
pulação”, afirmou Jad Ardakani, médico e 
pesquisador clínico do Houston Metho-
dist Hospital. “Essas descobertas sugerem 
que o ruído ambiental deve ser considera-
do juntamente com os fatores de risco car-
diovascular mais tradicionais.”

O estudo utilizou o Mapa Nacional de 
Ruído de Transporte dos Estados Uni-
dos para classificar a exposição sonora. 
Níveis acima de 55 decibéis, compará-
veis a uma conversa normal, já foram 
associados a impactos fisiológicos, co-
mo distúrbios do sono e respostas ao es-
tresse. Entre as fontes analisadas, o ba-
rulho rodoviário apresentou a associa-
ção mais forte com eventos cardiovas-
culares, embora o som ferroviário tenha 
demonstrado maior impacto a cada au-
mento na intensidade.

“O som dos trens é único porque é alto 
e intermitente”, explicou Ardakani. “Es-
ses barulhos repentinos, principalmente 
à noite, podem ser perturbadores para o 
corpo, mesmo que as pessoas os perce-
bam como ruído de fundo.”

De acordo com Carlos Nascimento car-
diologista da clínica Metasense, o ruído no-
turno não é só um incômodo auditivo. “Ele 
funciona como um estímulo biológico de 

 » ISABELLA ALMEIDA

Mesmo dormindo, o cérebro continua percebendo o som e ativa respostas autonômicas e hormonais de estresse

Gustavo Moreno/CB/D.A Press

“O que considero mais relevante é 
que esse trabalho ajuda a deslocar o 
ruído noturno da categoria de “mero 
desconforto” para a de fator de risco 
cardiovascular ambiental. Estamos 
falando de níveis de exposição relati-
vamente comuns em áreas urbanas, e 
mesmo assim já houve alteração obje-
tiva da função endotelial, da frequên-
cia cardíaca e de marcadores biológi-
cos ligados à inflamação e estresse. Isso 

é importante porque reforça uma men-
sagem maior: a prevenção cardiovas-
cular não considera só colesterol, glice-
mia e pressão arterial; depende também 
do ambiente onde a pessoa vive e dorme. 
Hoje já sabemos que o ruído de transpor-
te está associado, em estudos epidemioló-
gicos e em revisões recentes, ao maior ris-
co de doença isquêmica, AVC, insuficiên-
cia cardíaca e mortalidade cardiovascu-
lar, e a OMS recomenda manter o ba-
rulho noturno do tráfego abaixo de 45 
dB. Ou seja, proteger o sono também é 
uma medida de saúde cardiovascular.”

CARLOS NASCIMENTO, cardiologista 
da clínica Metasense

Problema 

consolidado

Impacto nos 
exercícios

Um estudo liderado por pesquisadores 
suíços, e publicado recentemente na revis-
ta científica PLOS One, aponta que o ruí-
do do trânsito exerce influência direta so-
bre a percepção de incômodo e irritação 
de pessoas durante exercícios físicos, tan-
to em áreas urbanas quanto em espaços 
verdes. O trabalho evidencia que, embora 
o contato com a natureza seja amplamen-
te associado ao bem-estar, fatores ambien-
tais como a poluição sonora podem com-
prometer parcialmente esses benefícios.

De acordo com os pesquisadores, parti-
cipantes do estudo relataram níveis signi-
ficativamente menores de perturbação ao 
caminhar em áreas de floresta, especial-
mente quando comparadas a ambientes 
urbanos muito povoados. A diferença foi 
mais evidente em locais com baixo fluxo 
de veículos, sugerindo que não apenas a 
presença de vegetação, mas também a 
redução do ruído, contribui para uma 
experiência mais agradável. Em termos 
quantitativos, a sensação de incômo-
do causada pelo som do trânsito foi, em 
média, cerca de 6,9 pontos menor — em 
uma escala de 0 a 10 — nas áreas florestais 
em comparação com os centros urbanos, 
variando conforme a intensidade sonora.

Intervalos

Outro aspecto relevante identificado 
pelo estudo foi a importância dos chama-
dos “intervalos de silêncio relativo”. Esses 
períodos, caracterizados por pausas mais 
longas sem a presença de ruído de veícu-
los, demonstraram impacto positivo na re-
dução da irritação dos participantes. Am-
bientes que oferecem essa tranquilidade 
acústica tendem a proporcionar uma ex-
periência melhor, favorecendo o relaxa-
mento psicológico durante a caminhada.

Conforme o fisiologista especialista em 
medicina do esporte Fausto Cunha, o ruí-
do não é apenas um incômodo auditivo, 
mas também um estressor psicofisiológi-
co. “Quando estamos expostos ao barulho 
constante, nosso corpo ativa o sistema ner-
voso simpático, liberando hormônios co-
mo o cortisol e a adrenalina. No esporte, 
isso é um problema, esse estado de aler-
ta constante pode gerar tensão muscular 
desnecessária e desviar o foco cognitivo.”

Segundo o especialista, quando o cor-
po é exposto ao barulho durante a ativida-
de física, “em vez de canalizar energia pa-
ra a contração muscular e oxigenação, ele 
gasta ‘fichas’ tentando processar o estresse 

ambiental. Isso reduz a resistência e a po-
tência, seja você um atleta de elite ou al-
guém treinando no parque”, completa. 

Apesar da influência do ruído na per-
cepção de irritação, os resultados indi-
cam que caminhadas de curta duração 
— cerca de 30 minutos — trazem bene-
fícios consistentes para a saúde men-
tal, independentemente do ambiente. 

Os pesquisadores observaram uma re-
dução significativa no chamado pensa-
mento negativo repetitivo (RNT, na sigla 
em inglês), com queda média entre 30% 
e 38% entre os participantes.

Diante dos resultados, os autores do 
estudo reforçam a necessidade de políti-
cas públicas e estratégias urbanas volta-
das à mitigação do ruído, especialmente 

em áreas verdes dentro das cidades. En-
tre as recomendações estão a preserva-
ção de zonas mais silenciosas e a ado-
ção de medidas como barreiras acústi-
cas naturais ou artificiais ao redor de 
parques e florestas urbanas, com o ob-
jetivo de potencializar seus efeitos po-
sitivos sobre a saúde mental da popula-
ção. (Isabella Almeida)

Quando há excesso de  barulho, até a atividade física reduz, seja atleta de elite, seja alguém treinando em parques

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Palavra de especialista

alerta. Mesmo dormindo, o cérebro con-
tinua percebendo o som e ativa respostas 
autonômicas e hormonais de estresse. Isso 

aumenta a descarga simpática, piora a qua-
lidade do sono e reduz a biodisponibilida-
de de óxido nítrico, que é uma molécula 

fundamental para o relaxamento saudá-
vel da parede dos vasos.”

Paralelamente, um estudo publicado na 
revista Cardiovascular Research investigou 
os efeitos imediatos do ruído noturno em 
adultos saudáveis. O ensaio clínico, realiza-
do com 74 participantes, revelou que ape-
nas uma noite de exposição ao ruído do 
tráfego rodoviário foi suficiente para pre-
judicar a função dos vasos sanguíneos, au-
mentar a frequência cardíaca e provocar al-
terações inflamatórias no sangue.

“Mesmo uma única noite de ruído do 
tráfego rodoviário estressou o sistema car-
diovascular. Não esperávamos encontrar 
alterações biológicas tão consistentes em 
pessoas expostas a níveis de ruído típi-
cos de quem vive perto de uma estrada”, 
afirmou Omar Hahad,  cientistas do Cen-
tro Médico Universitário da Universidade 
Johannes Gutenberg, na Alemanha.

Os participantes foram submetidos a di-
ferentes condições sonoras durante o sono, 
incluindo noites silenciosas e outras com 
até 60 episódios de ruído. Os resultados 

mostraram redução progressiva da função 
vascular conforme aumentava a exposição, 
além de alterações em vias biológicas liga-
das à inflamação e ao estresse.

Pressão alta

“Mesmo quando estamos dormindo, 
nossos corpos continuam ouvindo. A ati-
vação repetida de respostas ao estres-
se noite após noite pode ajudar a expli-
car por que pessoas expostas ao ruído do 
tráfego a longo prazo apresentam taxas 
mais altas de hipertensão e doenças car-
díacas”, acrescentou Hahad.

As evidências também têm implica-
ções para políticas públicas. Especialistas 
defendem que o ruído do transporte seja 
reconhecido como um fator de risco car-
diovascular independente. “O ruído do 
transporte deve ser formalmente reco-
nhecido nas futuras diretrizes de práti-
ca clínica sobre prevenção cardiovascu-
lar como um fator de risco cardiovascu-
lar independente e não tradicional”, afir-
mou o professor Thomas Münzel, cientis-
ta da Sociedade Europeia de Cardiologia.

De acordo  com Eduardo Zaidan, car-
diologista e gestor da Clínica Cardiocare, 
em Brasília, a inflamação crônica de bai-
xo grau é um dos mecanismos centrais no 
desenvolvimento das doenças cardiovas-
culares. “A exposição repetida ao ruído po-
de ativar vias inflamatórias e respostas de 
estresse celular que prejudicam a função 
dos vasos e favorecem o surgimento de 
hipertensão e aterosclerose ao longo do 
tempo. Esse entendimento está alinha-
do com as Diretrizes Brasileiras de Hi-
pertensão Arterial, que reconhecem que 
fatores ambientais, estresse fisiológico e al-
terações no sono podem contribuir para o 
aumento do risco cardiovascular.”

Qualidade do sono

“Além disso, há evidências consistentes 
de que sono fragmentado ou insuficiente 
está associado a maior risco de hiperten-
são, doença coronariana e eventos cardio-
vasculares, reforçando que a qualidade do 
sono é um componente importante da saú-
de cardiovascular”, completa Zaidan.

Tanto pesquisadores quanto entida-
des internacionais, como a Organização 
Mundial da Saúde, destacam a necessi-
dade de medidas estruturais para redu-
zir a exposição ao ruído, incluindo pla-
nejamento urbano mais eficiente, redu-
ção do tráfego noturno e melhorias no 
isolamento acústico de edifícios.
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Foi no sufoco, mas 
a festa continua!

Brasilienses tomaram um susto com o primeiro gol do Japão, mas não perderam a esperança. Pediram Endrick,  
fizeram corrente para a disputa não ir para os pênaltis e acabaram festejando a virada do Brasil no final

A 
classificação do Brasil para 
as oitavas de final da Copa 
do Mundo foi suada. Após 
um jogo tenso e equilibra-

do contra o Japão, a Seleção Bra-
sileira venceu por 2 x 1 com um 
gol de Gabriel Martinelli  já nos 
acréscimos, aos 51 minutos do se-
gundo tempo. O lance levou a tor-
cida brasiliense, nos bares e pontos 
de transmissão, ao delírio.

No Boteco Caju Limão do Su-
doeste, a virada no final do jogo 
trouxe alívio. Em uma mesa com seis 
amigas, a servidora pública Heloiza 
Britto, 40 anos, admitiu que a angús-
tia a fez apostar contra a Seleção. 
“Senti muita aflição. Eu pensei que 
a gente não fosse passar”, afirmou. 
Ao seu lado, a bióloga Rafaela Go-
mes, 40, criticou o tempo extra dado 
pela arbitragem, mas celebrou a va-
ga garantida, co-
memorando ao 
som de pagode. 
“O juiz deu mi-
nutos além da 
conta, mas foi 
muito bom estar 
cercada de ami-
gos pé-quente”, 
celebrou.

No Fausto & 
Manoel, no Su-
doeste, a apo-
sentada Maria das Graças Gontijo, 
74, chamou a atenção totalmente 
paramentada, ao lado de amigas da 
academia. Com a bagagem de quem 
viu os cinco títulos mundiais do país, 
ela relembrou a emoção da conquis-
ta de 2002 e cravou a vitória. “Se de-
pender de mim, o hexa vem”, disse 
ela, vestida com bandeiras, chapéu 
verde-amarelo e pulseiras. 

Roni Taveira, 51 anos, e Elisânge-
la Fernandes, 45, passaram nervo-
so durante a partida do Brasil contra 
o Japão. “Foi um jogo muito difícil. 
Eu esperava que o Japão fosse jogar 
bem fechado, essa defesa dificultou 
muito o nosso jogo”, disse Roni. 

O servidor público espera en-
frentar a Costa do Marfim, mas 
também se mostra confiante para 
um provável confronto contra o ti-
me liderado por Erling Haaland. “A 
entrada do Endrick e do Martinel-
li mudou o jogo. Se continuar com 
essas mudanças, pode vir Costa do 
Marfim ou Noruega que a gente ga-
nha do mesmo jeito.” 

A amiga de Roni aposta na espe-
rança na jornada até o hexa. “Não 
podemos nunca deixar de ter espe-
rança. É pensamento positivo até o 

 » ANA CAROLINA ALVES
 » DARCIANNE DIOGO
 » LETÍCIA MOUHAMAD
 » LUIZ FELLIPE ALVES
 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Torcedoras soltam o grito pela vitória do Brasil contra o Japão no Bar Pôr do Sol, na Asa Norte

 Carlos Vieira CB/DA Press

final”, destacou. Aliviada com a vi-
rada nos acréscimos, Elisângela es-
colheu Gabriel Martinelli, autor do 
gol da vitória, como seu jogador fa-
vorito. “É um sentimento enorme de 

gratidão pelo jogo de hoje. O Marti-
nelli foi o herói dessa virada”, disse.

O diplomata Fabiano Dias, 24, 
acompanhou a vitória do Brasil na 
embaixada do Japão e destacou a 

emoção da partida. “Foi muito emo-
cionante. Aqui tinha um clima pare-
cido com o do estádio, com as duas 
torcidas. De qualquer jeito, ninguém 
saiu totalmente triste”, afirmou. 

Fabiano contou que viveu mo-
mentos de tensão durante o empate 
e lembrou da eliminação brasileira 
para a Croácia em uma Copa ante-
rior. “Foi muito tenso, especialmente 

Mesmo em dia de ponto facultativo decreta-
do pelo GDF, a expectativa para a partida da 
Seleção Brasileira, ontem, alterou a dinâmica 
do trânsito no início da tarde. Além dos motoris-
tas que retornavam para casa, muitos aprovei-
taram o horário para se deslocar até residências 
de parentes e amigos, o que elevou o número de 
veículos circulando em várias vias. Na Estrutural, 
no sentido Ceilândia e Taguatinga, o engarrafa-
mento foi longo. Houve filas e redução da veloci-
dade em diversos trechos da rodovia por volta das 
13h. No sentido inverso, estava livre. Na saída de 
Águas Claras para acesso à EPTG, também houve 
retenção para quem se dirigia a Taguatinga. A 
saída de um grande volume de pessoas do traba-
lho no mesmo horário causou engarrafamento em 

alguns pontos. O Correio registrou, ainda, engar-
rafamento nas tesourinhas da Asa Norte, pouco 
antes de 1h antes do jogo.

Quem precisou esperar ônibus correu o risco de 
perder o início da partida. Em paradas como a 
do Pátio Brasil e a localizada em frente ao Brasí-
lia Shopping, grupos de cerca de 10 a 15 pessoas 
aguardavam pelo transporte coletivo. A auxi-
liar Amanda Carlane, 21 anos, esperava havia 
mais de 30 minutos na parada da 506 Norte por 
um ônibus com destino ao Paranoá, onde assis-
tiria à partida ao lado do marido e das filhas. No 
local, outras cinco pessoas também esperavam 
pelo transporte. “Tenho certeza de que vou assis-
tir ao começo do jogo dentro do ônibus”, disse ela, 
liberada mais cedo, na tentativa de evitar atrasos.

Rotina na Copa
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no primeiro tempo. As duas sele-
ções alternavam o domínio do jogo 
o tempo todo. A gente já sofreu uma 
virada da Croácia que levou a deci-
são para os pênaltis, então, foi bom 
viver essa mesma emoção, só que do 
lado certo desta vez”, disse. Confian-
te para a sequência da competição, 
ele aposta na campanha brasileira: 
“Acho que este ano o hexa vem. Es-
tou confiante agora”.

Esperança no hexa

O jogador Rafael Rodrigues, ca-
pitão da seleção brasileira de futsal, 
acompanhou a partida no Quin-
tal da Tia Sandra, no Sudoeste, e se 
queixou da falta de efetividade nos 
ataques da equipe treinada pelo ita-
liano Carlo Ancelotti. “O Brasil en-
trou bem taticamente, mas o Japão, 
devido à linha defensiva, tem vanta-
gem numérica em cima do ataque 
brasileiro”, disse Rodrigues.

A torcida pelo Brasil teve parti-
cipação ilustre do pequeno Henry 
Rodrigues, de nove meses. Filho do 
jogador Rafael, Henry estava trajado 
com o manto canarinho e animado 
para acompanhar sua primeira Co-
pa do Mundo com esperança pelo 
hexa. “É muito importante levá-lo 
para acompanhar os jogos da Sele-
ção. É bom, porque isso vai criando 
vivências e memórias na criança”, 
afirmou o pai de Henry. 

Para o estudante de economia 
Marcelo Acácio, 27 anos, o desem-
penho da Seleção Brasileira ainda 
está abaixo do esperado. Ele acredi-
ta que a equipe tem potencial, mas 
precisa evoluir em aspectos táticos. 
“Achei que seria um jogo mais difícil. 
Os últimos jogos mostraram que o 
Brasil ainda tem muito o que melho-
rar na marcação e no ordenamento. 
O lado direito tem uma dificuldade 
enorme de desempenhar. O primei-
ro tempo começou bem, mas ain-
da há pontos para corrigir”, avaliou.

Frequentador do Bar do Men-
des, na Asa Norte, Marcelo esco-
lheu o local para acompanhar a 
partida ao lado dos amigos. Segun-
do ele, a Seleção vive um momento 
de transição e precisa de uma no-
va perspectiva. “Tem potencial, é 
uma nova fase. Precisa ter um no-
vo olhar. O Ancelotti precisa ter sa-
gacidade”, afirmou.

No Bar Pôr do Sol, os amigos Lu-
cas Nery, Matheus Araújo, Léo Val-
dez e Mateus Rocha estavam con-
fiantes no desempenho brasileiro. 
Estudantes de relações internacio-
nais e engenharia de software, eles 
contam que são amigos desde o 
ensino médio e decidiram assistir à 
partida juntos. “Deu Brasil, diferente 
do que os japoneses falaram”, brin-
cou o grupo.

COPA DO MUNDO FIFA 2026

Ao final, a turma vibrou no  Beer House, em Ceilândia

 Ed Alves CB/DA Press

Apreensão no ar no Bar Fausto & Manoel, no Sudoeste

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Assista à festa 
brasileira  

no DF
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

No clima da Copa
Nas partidas do Brasil, todos têm o mesmo objetivo: a vitória da Seleção. Seria bom se o amor pelo país unisse todos em torno dos mesmos ideais em benefício da população.

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

A vantagem da psicologia em campo 
Ao CB.Poder, especialista fala como os psicólogos estão quebrando barreiras nos times de futebol e ajudando as equipes

C
om o início da fase de mata-
-mata da Copa do Mundo, a 
pressão sobre os jogadores au-
menta. É nesse momento que 

o resultado do trabalho dos psicólo-
gos do esporte entra em jogo. Ontem, 
em entrevista ao CB.Poder — parce-
ria entre o Correio Braziliense e a TV 
Brasília — a professora da Universida-
de Católica de Brasília (UCB) Larissa 
Maciel, graduada em psicologia e em 
educação física, falou sobre o valor des-
ses profissionais no preparo dos atletas. 
Aos jornalistas Mariana Niederauer e 
Ronayre Nunes, a especialista explicou 
que, apesar de muito associada a pa-
tologias, essa área ajuda as pessoas a 
apresentarem melhor rendimento. 

Qual é a importância de ter um 
psicólogo integrado à equipe da 
Seleção Brasileira na Copa? 

A gente observa essa inserção 
do psicólogo do esporte há pou-
co tempo. É uma área muito no-
va também dentro da psicologia. 
Então, claro que ainda tem muito 
a crescer. O profissional, inserido 
nesse contexto, em um super even-
to como a Copa, pode e vai ajudar 
os atletas a trabalhar o manejo do 
estresse e da ansiedade. Ele auxilia 
no preparo mental para esses jogos, 
principalmente os mais decisivos. 

Por que existiu, por tanto tempo, 
essa barreira para a inserção do 
psicólogo? Como ela foi quebrada? 

A barreira vem muito pelo precon-
ceito. Como falar para os grandes pa-
trocinadores que esse atleta está rece-
bendo um acompanhamento psico-
lógico? A psicologia veio, por muitos 
anos, associada, de fato, à patologia e 
não ao desempenho. Então, a gente 
vem quebrando essa barreira e mos-
trando que a psicologia também está 
aqui para ajudar as pessoas a ter um 
melhor desempenho e rendimento.

Como se dá esse trabalho? 
Existem dois trabalhos. Em um 

deles, o psicólogo acompanha o 
treino e percebe que aquele atleta, 
de forma específica, precisa de aten-
dimento individual. É um pouco dife-
rente do que a gente está acostumado 

no contexto clínico, em que o psicó-
logo fica só no consultório. Na psico-
logia do esporte, não. O profissional 
vai a campo. Há também o acom-
panhamento do grupo. O psicólo-
go também está ali para ajudar essa 
equipe a trabalhar a coesão. Um time 
que não é coeso dificilmente vai con-
seguir desempenhar bem.

Outras seleções também vão atrás 
desse tipo de acompanhamento? 

A gente ouviu falar com bastan-
te força sobre a Alemanha. Foi uma 
das primeiras seleções a buscar o 
acompanhamento do psicólogo e 
ter esse profissional como integran-
te da equipe. Nas categorias de ba-
se, esse trabalho vem sendo cons-
truído, principalmente, fora do país. 
Aqui, a gente ainda está sofrendo re-
sistência. Mas ele é importante para 

acompanhar esse atleta ao longo da 
carreira. Ele prepara esse atleta des-
de a base para chegar, como adulto, 
desempenhando melhor, sabendo 
fazer melhor o manejo da ansieda-
de, do estresse e da pressão. 

Talvez não exista pressão maior 
que a da hora do pênalti. Como 
ensinar a controlar as emoções 
nesse momento?

A gente fala em psicoeducação, ou 
seja, mostrar para esse atleta como a 
ansiedade acontece e quais são os 
primeiros sintomas. Claro que a gen-
te não vai tirar a ansiedade do atleta. 
Precisamos de um mínimo de ansie-
dade para conseguir desempenhar. 
É como se fosse uma curva. Se eu te-
nho ansiedade em excesso, não vou 
desempenhar bem. Eu posso paralisar 
ou acelerar demais e errar o timing da-
quele pênalti. Se eu não tenho ansie-
dade alguma, eu não tenho motivação 
para fazer aquilo. Preciso da adrenali-
na. Então, a gente tenta trabalhar com 
esse atleta para que ele entenda qual é 
o nível ótimo de ansiedade para ele e 
mostrar que, mesmo ansioso, ele con-
segue ter os processos atencionais. Pa-
ra isso, a gente faz o treino mental. Ele 
vai visualizar aquele momento várias 
vezes, enxergando sempre o acerto. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Tharsila Prates

Andrea Naline CB/DA Press

» MANUELA SÁ*

»Entrevista | LARISSA MACIEL | PROFESSORA DA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE BRASÍLIA

Aponte a 
câmera do 

celular para 
assistir à 

entrevista

 Deputada Paula Belmonte (PSDB) com a família  Deputada Erika Kokay (PT)
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Separados no DF

PT e PSB estarão juntos na chapa presidencial, repetindo a dobradinha do presidente Lula com o 
vice-presidente Geraldo Alckmin e em todos os 26 estados. A exceção será no Distrito Federal. Na capital 
do país, o PT lançará Leandro Grass, que é ex-presidente do Iphan, e o PSB terá Ricardo Cappelli, 
ex-presidente da ABDI, na disputa ao Palácio do Buriti. Não há mais chance de acordo. Cappelli conta 
com o apoio da direção nacional do PSB, partido presidido por João Campos, pré-candidato ao governo 
de Pernambuco. Da mesma forma, o PT sustenta a pré-candidatura de Leandro Grass.

Espaço

Os dois partidos devem se unir no segundo 
turno, se houver. Mas o risco de que uma 
possível campanha agressiva no primeiro 
turno possa deixar sequelas para a segunda 
fase, se houver, é grande. É que Grass e 
Cappelli vão disputar vaga no segundo turno.

Novato

Ricardo Cappelli só se refere a 
Leandro Grass como o “candidato do 
PV”, partido pelo qual ele disputou o 
governo do DF em 2022. É uma 
tentativa de marcá-lo como alguém 
novato no partido.

Governadora Celina Leão (PP) com o marido, 
Fabricio Faleiro, e a mãe, Maria Célia Leão

Governador de São Paulo, Tarcisio 
de Freitas (Republicanos), com a 

mulher, Cristiane Freitas

Mayara Noronha (Podemos)

Senador Izalci Lucas (PL-DF)

Gustavo Rocha (Republicanos) 
e Marcela Passamani (MDB)

Vice-presidente da República, Geraldo Alckmin 
(PSB), e a mulher, Lu Alckmin

Deputado federal Rodrigo Rollemberg 
(PSB) e Ricardo Cappelli (PSB)

Deputado Roberio Negreiros 
(Podemos) com a mulher, 

Flavia Negreiros

Deputado distrital Gabriel Magno (PT) com a 
companheira, Leilane Costa, e as enteadas, Sofia e Lara, 

ao lado de Leandro Grass (PT)

Deputado Rafael Prudente (MDB) 
e os filhos

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Companhia Energética de Brasília S.A
(“Companhia”), com amparo na Lei 6.404/1976, art. 142, inciso IV, e no Estatuto Social, art.
19, inciso X, para a 115ª Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se em 20 de julho de
2026, às 10 horas, de modo exclusivamente digital, por meio da plataforma digital Teams
(“Plataforma Digital”) com a seguinte ordem do dia: Deliberar sobre a reversão parcial de
reserva de lucros (Reserva para Expansão dos Negócios Sociais) para a distribuição de
dividendos intermediários no valor total bruto de R$ 75.041.516,50 (setenta e vinte e
cinco milhões, quarenta e um mil, quinhentos e dezesseis reais e cinquenta centavos).
Informações Gerais: A Proposta da Administração (“Proposta”) contemplando toda a
documentação relativa às matérias constantes da Ordem do Dia e outras informações
relevantes para o exercício do direito de voto na Assembleia, foram disponibilizados aos
Acionistas da Companhia nesta data, na forma prevista na Resolução CVM nº 81/2022, e
podem ser acessados através dos websites da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”)
(www.cvm.gov.br) e da Companhia (ri.ceb.com.br). Consoante o disposto na Resolução
CVM nº 70/2022, o percentual mínimo para a requisição da adoção do processo de voto
múltiplo é de 4% do capital votante da Companhia. A participação dos acionistas à
Assembleia será (a) via boletim de voto a distância. Neste caso, até o dia 16 de julho de
2026 (inclusive), o acionista deverá transmitir o boletim de voto a distância: 1) ao
escriturador das ações de emissão da Companhia; 2) aos seus agentes de custódia que
prestem esse serviço, no caso dos acionistas titulares de ações depositadas em
depositário central; ou 3) diretamente à Companhia. Para informações adicionais, o
acionista deve observar as regras previstas na Resolução CVM nº 81/2022 e os
procedimentos descritos no boletim de voto à distância disponibilizado pela Companhia;
ou (b) via Plataforma Digital, pessoalmente ou por procurador devidamente constituído
nos termos do artigo 28, §§2º e 3º da Resolução CVM 81, caso emque o Acionista poderá:
(i) simplesmente participar da Assembleia, tenha ou não enviado o Boletim; ou (ii)
participar e votar na Assembleia, observando-se que, quanto ao Acionista que já tenha
enviado o Boletim e que, caso queira, votar na Assembleia, todas as instruções de voto
recebidas por meio de Boletim serão desconsideradas. Documentos necessários para
acesso à Plataforma Digital: Os Acionistas que desejarem participar da Assembleia
deverão enviar para o e-mail ri@ceb.com.br, com cópia para soc@ceb.com.br, com
solicitação de confirmação de recebimento, com, no mínimo, 2 dias de antecedência da
data designada para a realização da Assembleia, ou seja, até o dia 18 de julho de 2026, os
seguintes documentos: (i) comprovante expedido pela instituição financeira depositária
das ações escriturais de sua titularidade, demonstrando a titularidade das ações; (ii)
instrumento de mandato, devidamente regularizado na forma da lei, na hipótese de
representação do Acionista, acompanhado do instrumento de constituição, estatuto
social ou contrato social, ata de eleição de Conselho de Administração (se houver) e ata
de eleição de Diretoria caso o Acionista seja pessoa jurídica; e/ou (iii) relativamente aos
Acionistas participantes da custódia fungível de ações nominativas, o extrato contendo a
respectiva participação acionária, emitido pela entidade competente. A Companhia
reconhece assinaturas eletrônicas com certificado digital emitido pela ICP-Brasil e exige
reconhecimento de firma em procurações. Nos termos do artigo 6º, §3º da Resolução
CVM 81, não será admitido o acesso à Plataforma Digital de Acionistas que não
apresentarem os documentos de participação necessários no prazo aqui previsto.

Sinval Zaidan Gama

Presidente do Conselho de Administração

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

115ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

COMPANHIA ENERGÉTICA DE BRASÍLIA S.A.
Companhia Aberta

CNPJ 00.070.698/0001-11
NIRE 53.3.0000154-5

CVM 14451
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Todo homem toma os limites de seu próprio 
campo de visão como os limites do mundo

Schopenhauer

Burnout da beleza: marca 
de cosméticos aposta 
na praticidade

Para muitas mulheres, a rotina de beleza 
deixou de ser leve e passou a ocupar mais 
espaço do que deveria no dia a dia. Essa 
exaustão, impulsionada por rituais excessivos, 
pressão estética e consumo constante de 
produtos, tudo atrelado à busca por um ideal 
de perfeição, foi definida pela revista britânica 
Dazed como beauty burnout. O tema tem 
ganhado relevância nas discussões sobre 
bem-estar e autocuidado. Atenta a esse 
movimento, Vult investe na plataforma de 
cabelos “Vult Resolve”, propondo hábitos mais 
práticos para a beleza na rotina corrida das 
consumidoras. O conceito de campanha é 
“sua beleza não é segundo expediente”.

Rotina 
mais leve 
e positiva 

“O beauty 
burnout 
traduz uma 
sensação que 
muitas 
mulheres já 
vivem na 
prática: a de 
que a rotina 
de beleza 
ficou 
complexa 
demais. Em 
Vult, 
queremos 
liderar essa 
conversa de 
forma 
positiva, mostrando que o cuidado pode ser 
mais simples, inteligente e adaptado à vida 
real, sem abrir mão de performance, isso se 
apresenta para nós desde a forma como 
organizamos o portfólio até a maneira como 
nos comunicamos e nos inserimos na rotina 
da consumidora”, conta Sheila Ribas, gerente 
sênior de branding e comunicação de Vult e 
marcas b2b do Grupo Boticário.

Sebrae lança projeto 
para fortalecer pequenos 
negócios da classe C

Com o objetivo de fortalecer os 
pequenos negócios da classe C, 
especialmente em periferias urbanas, 
o Sebrae lança hoje o Projeto Potência 
Empreendedora. Uma das principais 
ações dessa iniciativa é o Cartão do 
Empreendedor, que será criado para 
dar mais visibilidade e ampliar o 
acesso a benefícios para esse público. 
Voltado inicialmente ao 
microempreendedor individual (MEI), 
o cartão funcionará como forma de 
identificá-lo e facilitar acesso a 
serviços, capacitações, crédito e 
políticas públicas. 

Mais reconhecimento 
do poder público 

A ideia do cartão e o projeto 
nasceram de um estudo inédito 
realizado pelo Sebrae em parceria 
com o Instituto Locomotiva, que 
revela os principais desafios dos 
empreendedores da classe C. Apesar de 
sua relevância econômica, 78% deles 
não se sentem reconhecidos pelo poder 
público como empreendedores. A 
burocracia é considerada um dos 
principais entraves ao crescimento, 
assim como os impostos e a dificuldade 
de acesso ao crédito. Por isso, 70% dos 
informais chegam a declarar 
que não desejam ter CNPJ.

GDF pede dois anos de carência ao FGC 
para empréstimo de ajuda ao BRB

Em meio às negociações com o Fundo Garantidor de 
Crédito para o empréstimo de R$ 6,6 bilhões em socorro 
ao BRB, o Governo do Distrito Federal está pedindo dois 
anos de carência para o pagamento. Em outra frente de 
tratativas para obter o aval do grupo de bancos para a 
operação, garantiu em documento oficial, enviado 
ontem ao Banco do Brasil, que tem capacidade de 
pagamento do financiamento. O BB lidera o consórcio 
de instituições financeiras públicas e privadas que 
pretende ser o avalista da operação de empréstimos do 
GDF com o FGC, depois de homologado o acordo 
judicial no STF com o Ministério da Fazenda.

Pagamento deve corresponder a 2% da receita 
A coluna apurou que a Secretaria de Economia informou ao Banco do Brasil que a gestão da governadora Celina 

Leão baixou normas para controle de gastos e reequilíbrio fiscal. E que, assim, o GDF terá capacidade de utilizar 
cerca 2% da receita líquida para pagar as parcelas do empréstimo. O BB não tinha gostado de ver o balanço fiscal 
do DF até março, com gastos de 97% do orçamento com despesas correntes e nota C na Capag (capacidade de 
pagamento). A previsão do GDF é cortar 12% de despesas até o fim do ano para elevar a nota para A ou B.

LDO 2027 será votada hoje com previsão de superavit 
Está prevista para hoje na Câmara Legislativa a votação da Lei de Diretrizes Orçamentárias do DF para 2027. 

No projeto aprovado pela Secretaria de Economia, há a previsão de superavit neste ano de 5% da receita líquida 
corrente, o que representa cerca de R$ 2 bilhões. Nos últimos três anos, a LDO do GDF apontou deficits. A 
preocupação do Palácio do Buriti é que esse último ano de mandato não pode ferir a LRF. Celina Leão e Ibaneis 
Rocha responderiam pelo descumprimento das regras fiscais. A LDO também aponta para o mesmo superavit 
em 2027. Se mandasse o texto com previsão de deficit já estaria apontando para uma grave irregularidade fiscal.

Concursos e nomeações condicionados a equilíbrio fiscal 
O impedimento do GDF em realizar concursos, reajustes salariais e nomeações não está exatamente atrelado 

ao pagamento do empréstimo. Na LDO para 2027, o projeto aponta a necessidade de equilíbrio fiscal. O 
Executivo local está impedido por estar ferindo o artigo 167 da Constituição, que define teto de 85% do 
orçamento com despesas correntes, o que inclui gastos com funcionalismo e manutenção da máquina. O GDF 
vinha registrando 95%. Já conseguiu baixar para 93%. E a previsão da Secretaria de Economia é de que até agosto 
consiga baixar para 85%. A lei eleitoral também é outro impeditivo.

Orçamento final com eleições definidas 
A LDO que vai ser votada hoje vai definir as diretrizes para a Lei Orçamentária do fim do ano. Vale lembrar 

que quando essa realmente for votada em dezembro já se saberá quem será o futuro governador ou governadora 
de Brasília. E isso pode mudar o cenário da destinação de recursos. 

PATRIMÔNIO /

Brasília Palace: 68 anos de história

O primeiro hotel da capital federal nasceu antes mesmo da inauguração de Brasília e segue 
preservando a memória da cidade por meio da arquitetura, da arte e de personagens que ajudaram a construir o país

A
ntes da inauguração oficial 
de Brasília, um edifício re-
cebia autoridades e visitan-
tes interessados em conhe-

cer a futura capital. Fundado em 30 
de junho de 1958 por Juscelino Ku-
bitschek, o Brasília Palace completa, 
hoje, 68 anos como um dos princi-
pais patrimônios históricos e arqui-
tetônicos do Distrito Federal.

Projetado por Oscar Niemeyer 
às margens do Lago Paranoá, o em-
preendimento foi criado para rece-
ber chefes de Estado, engenheiros 
e arquitetos que acompanhavam a 
construção da cidade.

O gerente Peterson Brilhante con-
ta que a escolha do local ocorreu em 
1957, durante um sobrevoo de Jusce-
lino Kubitschek e Oscar Niemeyer. 
Em apenas um ano, a obra foi con-
cluída. “O Brasília Palace carrega a 
história da capital desde o início. Ele 
foi pensado para receber quem vinha 
conhecer a nova cidade e continua 
preservando essa memória”, destaca.

Para o historiador Afrânio Gonçal-
ves Castro, professor da Universidade 
Católica de Brasília (UCB), o Palace 
nasceu como parte do próprio pro-
jeto da capital. “Antes de haver cida-
de, era preciso haver hospitalidade 
para que o sonho de Brasília pudesse 
ser mostrado, negociado e legitimado 

Restauração do espaço começou em 2006, preservando o projeto original do arquiteto Oscar Niemeyer

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Obituário

» Campo da Esperança

Antônio Quirino de Almeida, 
92 anos
Edmundo da Silva Barbosa, 49 anos
Erisvaldo Silva dos Santos, 44 anos
José Laurenço Pauferro, 92 anos
Joventino da Silva Rosa, 103 anos
Lúcia Marli Vilela de Oliveira, 78 anos
Manuel Sandro Faco Ventura, 78 anos

» Taguatinga

Amanda Veloso do Carmo, 87 anos
Andrea Fernandes de Lima, 46 anos
Antônio José Gonçalves da Silva, 95 anos
Coraci Barbosa da Silva, 57 anos
Edvaldo Gomes dos Santos, 56 anos
Ivo Oliveira da Silva, 49 anos
Kesser Ribeiro dos Santos, 70 anos
Lúcio dos Santos Celestino, 65 anos

Maria José dos Santos, 
106 anos
Roque Santana da Silva, 
55 anos
Rosa Monteiro dos Santos, 90 anos
Rosa Ramos de Oliveira, 90 anos
William Souza de Lima, 36 anos

» Gama

Antônia Neuma Conceição Fernandes, 60 anos

» Planaltina

Luzia de Jesus Sousa, 90 anos

» Jardim Metropolitano

Alaíde Moreira de Carvalho Dias, 68 anos
Lúcia Ribeiro de Oliveira, 83 anos (cremação)
Nívea Cristina Morais, 51 anos
Valdete Gomes dos Santos, 80 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 29 de junho de 2026

diante das elites políticas e culturais 
do Brasil e do exterior”, explica.

“O Brasília Palace não hospedou 
apenas hóspedes; ele hospedou a 
própria construção da identidade 
nacional”, acrescenta, ao chamar 
atenção para a relevância históri-
ca e cultural do espaço.  

História

Ao longo das décadas, o Brasília 
Palace recebeu autoridades brasi-
leiras e estrangeiras. Em 1960, por 
exemplo, o então presidente dos 
Estados Unidos, John F. Kennedy, 
passou pelo local, que depois fun-
cionou como sede provisória da 

Embaixada americana.
O empreendimento 

também foi palco do pri-
meiro concurso Miss Bra-
sília. A vencedora, repre-
sentante do Rio de Janei-
ro, retornou à cidade na 
inauguração oficial da ca-
pital e dançou com Jusce-
lino Kubitschek durante 
as comemorações. Outro 
pioneirismo foi a instala-
ção do primeiro sistema de ar-con-
dicionado da hotelaria brasileira, re-
lembra Brilhante.

A arquitetura modernista assina-
da por Niemeyer é acompanhada pe-
las obras de Athos Bulcão. No salão 

principal está o maior 
afresco pintado pelo artis-
ta, além do painel de azu-
lejos que integra a facha-
da. “O Palace não preserva 
apenas a arquitetura. Ele 
preserva, também, a arte 
de Brasília, e as obras de 
Athos Bulcão fazem parte 
dessa identidade”, assina-
la Castro.

O restaurante Oscar 
guarda outra lembrança impor-
tante: uma mesa utilizada por Nie-
meyer permanece reservada até 
hoje em homenagem ao arqui-
teto. Foi também no Palace que 
Tom Jobim e Vinicius de Moraes 

apresentaram, pela primeira vez 
em público, a canção Água de Be-
ber. Em 1959, a dupla havia sido 
convidada por JK a vir a Brasília 
para compor Brasília: Sinfonia da 
Alvorada. Aqui, veio a inspiração 
para o clássico tocado no hotel. O 
piano está preservado.

Legado

Em 1978, um incêndio provo-
cado por uma cafeteira ligada des-
truiu parte significativa da estrutura 
do edifício. O Palace permaneceu fe-
chado por 28 anos, tornando-se uma 
das lembranças mais simbólicas dos 
primeiros anos de Brasília.

O prédio foi comoprado pelo 
Grupo Paulo Octávio e a restaura-
ção começou em 2006, quando o 
empreendimento foi recuperado 
respeitando o projeto original de 
Niemeyer e preservando os prin-
cipais elementos arquitetônicos e 
artísticos. Desde então, voltou a 
receber hóspedes e visitantes, rea-
firmando seu papel como um dos 
cartões-postais da capital.

“Recuperar o Brasília Palace foi 
um dos projetos mais difíceis da 
minha trajetória empresarial, mas 
também um dos mais gratificantes, 
por ser um investimento na preser-
vação da história de Brasília”, avalia 
o empresário Paulo Octávio.

O gerente Peterson Brilhante mostra piano usado por Tom Jobim

Divulgação
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Crônica da Cidade

Ufa, que 
sufoco!

Essa batalha da Seleção Brasileira com 
o Japão foi terrível. Eu já me preparava pa-
ra escrever uma crônica com o título A cul-
pa é do Zico, quando, no finzinho do jogo, 
Martinelli recebeu um passe açucarado de 
Bruno Guimarães, se equilibrou e, em um 
átimo, deu uma tacada de bilhar tirando o 
goleiro Suzuki e colocando a bola na rede 
japonesa. Que me desculpem os entendi-
dos, mas entrarei em campo novamente 
para dar as minhas caneladas.

Antes do jogo, eu ouvi alguns co-
mentaristas dizendo que o Japão havia 

perdido o medo do Brasil e ia jogar de 
igual para igual. Nada disso. Os japoneses 
adotaram uma única estratégia do come-
ço ao fim: apostar no erro do time brasi-
leiro. E ele aconteceu aos 29 minutos do 
primeiro tempo, o nosso lateral Danilo 
arrancou para um contra-ataque, passou 
errado, o jogador japonês tomou a bola, 
carregou até a entrada da área e fuzilou 
no canto de Alisson.

Não entendi por que a defesa, toda ar-
mada, recuou e não deu o bote ou ao menos 
fechou o caminho. Mesmo somente com 
uma estratégia, o jogo era muito perigoso 
para o nosso time porque os japoneses me-
lhoraram muito, todos jogam em ligas eu-
ropeias fortes e correm para o contra-ata-
que sincronizados e em alta velocidade. Pa-
recem personagens de desenho animado. 
Saem japoneses em disparada para todos 

os lados, não se sabe de onde eles vêm.
Sim, ficou evidente, mais uma vez, que 

o futebol japonês evoluiu. Eles nunca con-
seguiram competir com o Brasil desse jei-
to. Enquanto isso, o nosso time padecia dos 
mesmos problemas de falta de criativida-
de do meio de campo e da necessidade de 
passar a bola e trocar passes de maneira 
mais rápida para pegar Vini Jr. e Rayan ma-
no a mano. No primeiro tempo, principal-
mente depois do gol, os japoneses encai-
xaram a marcação e ficou um jogo chato, 
com o Brasil trocando passes lentos, sem 
nenhuma capacidade de penetração na 
muralha japonesa.

O Brasil estava intimidado com o ferro-
lho adversário e o pessoal aqui da arqui-
bancada da Redação berrava: “Não é preci-
so paciência, é preciso coragem, parte para 
cima”. E, parece que os jogadores brasileiros 

ouviram a reivindicação aqui do outro la-
do do oceano e foram para dentro, com pa-
ciência e coragem, mesmo porque não ha-
via outra opção para sobreviver na Copa.

Vini Jr. partiu para cima, enfiou uma bo-
la no meio das pernas do beque japonês, 
fintou mais dois, chutou e quase fez um go-
laço. Jogadas como essa animaram o nosso 
time, que se impôs e sufocou o time japo-
nês. Em um cruzamento de Gabriel Maga-
lhães, que fez uma ótima partida, Casemi-
ro empatou e o jogo ganhou em dramati-
cidade. Ocorreram uns três quase-gols, no 
entanto, isso não vale nada.

Bruno Guimarães jogou muito bem, 
mas nosso meio de campo tem um reper-
tório pobre de jogadas para chegar ao gol 
e para municiar os atacantes. A lentidão 
do toque de bola favorece a defesa adver-
sária. Os meios de campo da França e da 

Argentina têm mais variações de jogadas 
e soluções do que o nosso. De modo que o 
Brasil só destrava quando a bola passa pe-
los pés de Bruno Guimarães e de Vini Jr.

Mas, dentro das circunstâncias, uma vi-
tória arrancada no minuto final, como essa 
contra o Japão, dá moral. A adrenalina está 
alta até agora. O que o Ancelotti pode fazer 
é potencializar ao máximo esse time e es-
ses jogadores. Não me parece que dá para 
ganhar a Copa do Mundo e levantar o he-
xa. É possível torcer sem distorcer.

Vamos em frente e que os deuses jo-
guem seus dados. E que o Brasil não te-
nha medo de vencer. Acho que dá para 
passar de Noruega ou Costa de Marfim, 
mesmo que seja aos trancos e barrancos. 
Que o Brasil tenha nostalgia do Brasil. 
Que venha a Costa Rica ou a Noruega, 
que eu nem quero ver.

Sem medomedo do  adversárioadversário
Costa do Marfim ou Noruega? Torcedores falam sobre a expectativa para o próximo jogo da Seleção

A 
vitória sofrida da Seleção Brasilei-
ra, por 2 a 1, contra o Japão, en-
cheu os torcedores de Brasília de 
otimismo para as oitavas de final, 

no próximo domingo. Para a partida, o 
Brasil pode jogar contra a Costa do Mar-
fim ou a Noruega. A definição do adversá-
rio será na tarde de hoje, após os times se 
enfrentarem no Texas, nos Estados Uni-
dos. No Boteco Boa Praça, na 201 Sul, a 
virada emocionante nos acréscimos con-
solidou a confiança das amigas Ana Flor 
Torres, 29 anos, e Gabrielle Barrera, 28, no 
sonho do hexacampeonato.

Para Ana Flor, a entrada do atacante 
brasiliense Endrick foi determinante pa-
ra mudar o ritmo da partida. “Foi impor-
tante ele entrar; foi a chave do jogo. A gen-
te sabia que ia ser um jogo difícil, mas esta-
mos acreditando no hexa, ele vai vir”, pro-
jetou. De olho no cruzamento da próxima 
fase, Gabrielle demonstrou não temer o 
possível rival europeu. “Seria melhor pa-
ra nós pegarmos a Costa do Marfim. Mas 
pode deixar vir o Haaland vir que o Bra-
sil vai destruir”, exclamou, referindo-se ao 
craque da Noruega.

A postura destemida é compartilhada 
pela analista financeira Stefany Brito, 25, 
que cravou o placar exato da partida de 
ontem e celebrou fantasiada ao lado de co-
legas de trabalho. Embora prefira enfren-
tar a seleção africana na sequência da Co-
pa, ela confia no potencial do elenco, es-
pecialmente com um retorno esperado. 
"Tenho certeza de que o Brasil vai tirar de 
letra. Tem que colocar o Neymar. Certa-
mente ele vai dar o melhor de si e garan-
tir essa vitória”, previu.

Após o apito final, que decretou a clas-
sificação do Brasil para as oitavas de final, 
Warley Soares, 47, afirmou que, apesar do 

Warley Soares está confiante para o próximo confronto

Luiz Fellipe Alves/CB/DA Press
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COPA DO MUNDO FIFA 2026

Ana Flor (E) e Gabrielle Barrera preferem a Costa do Marfim

Isac Mascarenhas/CB/DA Press

Sara Katrine (E) crê que a próxima partida será mais desafiadora
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Wagner, Camila e Poliana ficaram aliviados com a vitória

Jo
ão

 G
ur

ge
l

Na Embaixada do Japão, a torcida pe-
la seleção japonesa se manteve firme até 
o apito final, mesmo com a virada brasi-
leira nos minutos decisivos. O embaixador 
do país asiático, Yasushi Noguchi, desta-
cou o equilíbrio da partida, mas reconhe-
ceu a superioridade do Brasil no resultado. 
“O Japão também jogou muito bem, mas 
o Brasil jogou melhor”, afirmou. Em tom 
bem-humorado e diplomático, ele decla-
rou apoio à equipe brasileira na sequên-
cia do torneio. “Então, vamos levar o Brasil 
até o fim da Copa. A torcida agora é para o 
Brasil! Viva o Brasil! Viva o Japão!”, comple-
tou, celebrando as duas seleções.

Entre os torcedores, o clima era de 
emoção compartilhada e, em muitos ca-
sos, de sentimentos divididos. A empreen-
dedora Ludmila Magalhães, de 51 anos, 

Japão fora, 
Brasil ganha 
apoio
 » ANA CAROLINA ALVES

Ludmila Magalhães levou à 
embaixada tsurus feitos por ela 

Davi Pereira/CB

Na Embaixada do Japão, o clima era de emoção compartilhada e de sentimentos divididos

Davi Pereira/CB/D.A Press

levou à embaixada tsurus feitos por ela 
mesma — símbolo tradicional da cultura 
japonesa associado à paz e à longevidade. 
Há seis anos dedicada exclusivamente ao 
origami, ela contou que aprofundou sua 
conexão com o Japão após participar de 
um treinamento de empreendedorismo 
feminino promovido por uma agência de 
cooperação do país. “Fiz esse origami pa-
ra representar esse jogo de muito respeito, 
de muita amizade, de paz e longevidade”, 

explicou. Ao comentar a partida, ela re-
sumiu o sentimento de quem acompa-
nhava o confronto entre as duas nações. 
“Meu coração ficou dividido igual a es-
se origami”, disse. “Foi uma honra estar 
aqui ao lado do embaixador para torcer 
juntos”, completou.

A mesma dualidade foi percebida pelo 
empresário Eiji Yamasaki, de 45 anos. Para 
ele, a virada brasileira trouxe uma mistu-
ra de orgulho e frustração. “Hoje o nosso 

DNA ficou em conflito. Ficamos divididos. 
Torcer contra um é torcer a favor do ou-
tro, mas a gente fica muito feliz”, afirmou. 
Apesar da comemoração pelo avanço do 
Brasil, ele admite que gostaria de ter visto 
o Japão seguir na competição. “Seria um 
momento único para o Japão. E jogar con-
tra o Brasil é muito interessante, porque o 
Brasil tem uma influência muito grande 
no futebol japonês”, disse.

Yamasaki destacou a forte ligação 

histórica entre os dois países, refletida 
na torcida presente. “Nós somos a maior 
comunidade de descendentes do Japão 
fora do Japão, no Brasil. Então, a gente fi-
caria muito feliz se o Japão tivesse avan-
çado”, afirmou. Ainda assim, reforçou o 
apoio ao Brasil na continuidade da Copa. 
“Estávamos torcendo para os dois igual-
mente. Estou feliz pelo avanço do Brasil. 
E agora é torcida 100% pro Brasil, rumo 
ao hexa”, ressaltou.

susto, era esperado um jogo difícil. “Copa 
sempre é muito difícil. Acho que o Brasil 
vai ganhar de todo mundo, mas sempre 
terá que enfrentar uma dificuldade”, opi-
nou. Com a classificação, as esperanças 
estão renovadas.

“Eu espero que seja um jogo fácil, 
mas isso é quase impossível de acon-
tecer”, brincou Warley. Para o próximo 
confronto, ele prefere enfrentar a sele-
ção africana. “Jogamos contra ela outras 

vezes e o resultado sempre foi positivo. 
Acredito que vai ser mais um confron-
to ganho. A Noruega tem o Haaland, um 
'cara' que gosta de fazer gol e pode nos 
complicar”, acrescentou.

A servidora pública Camila Figueiredo, 
30, prefere manter os pés no chão quanto 
ao futuro do Brasil na Copa do Mundo, pre-
ferindo o receio de uma eliminação à con-
fiança cega. Aliviada com a virada de 2 a 1 
sobre o Japão, ela celebrou a vitória ao lado 

dos amigos e também servidores Wagner 
Varela, 30,  e Poliana Ferreira, 30, na festa 
Arena Brasil DF, no bar Birosca do Conic.

"Não vou criar expectativas para o pró-
ximo jogo, mas também não vou achar 
que o jogo está perdido", ponderou Ca-
mila, que gosta de ser surpreendida pela 
Seleção. De olho no confronto de domin-
go, Poliana cobrou uma postura mais fir-
me do elenco comandado por Carlo An-
celotti, destacando que a equipe precisa 

entrar com mais foco e raça, independen-
temente do adversário.

Mistura de ritmos e festas

No Boteco Caju Limão, no Sudoeste, 
a euforia contagiou a funcionária públi-
ca Cristiane Reis, 47, que reservou três 
mesas para reunir os amigos. Otimista, 
ela chegou a apostar em um placar de 4 
a 1 no bolão e quase perdeu a voz com o 
gol da virada. “Quando o Brasil fez o úl-
timo gol, enfim pudemos respirar”, cele-
brou. A decisão dramática nos acrésci-
mos trouxe à memória de Cristiane ou-
tras grandes conquistas que acompa-
nhou na juventude, fazendo um para-
lelo com o passado. “A vitória mais emo-
cionante foi em 1994. Hoje eu fiquei com 
medo, com taquicardia, mas em 1994 eu 
tive que tomar calmante”, relembrou, or-
gulhosa, antes de emendar a comemo-
ração com muito pagode.

Enquanto muitos focavam apenas no 
mata-mata, no Butéquim, na 306 Sul, a es-
tudante Luisa Xaichavö, 22, e a madrasta 
dela, Priscila Peixoto, 39, dividiam as aten-
ções com o Festival de Parintins, no Ama-
zonas. Para elas, o dia uniu o orgulho de 
suas raízes nortistas à paixão pelo futebol. 
“Viemos assistir ao jogo do Brasil e torcer 
pelo nosso país, mas também somos ama-
zonenses e, por isso, estamos na expectati-
va de vir um bicampeonato do Boi-Bum-
bá Garantido”, afirmou Priscila. Luisa tam-
bém celebrou o resultado após a tensão do 
início do duelo. “O milagre foi a gente ter 
feito um gol com o Casemiro”, comentou.

No Bar Responsa, na 202 Sul, mais de 
560 pessoas acompanharam o pós-jogo, 
embaladas por pagode, promoções e a 
presença do mascote Canarinho Pistola. 
“É muito legal ver a animação e o carinho 
do público", relatou o animador anônimo. 
No Bar Por do Sol, na 408 Norte, a designer 
de sobrancelhas Sara Katrine, 23, acertou o 
palpite que fez com os amigos, de 2x1, mas 
acredita que os próximos jogos serão mais 
difíceis. "Mesmo assim, não perderemos 
as esperanças", completou.
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H
ouston — No sufoco, com 
história de redenção e he-
rói improvável. O roteiro de 
ontem reservou momentos 

de decepção, fúria e apreensão pa-
ra a Seleção Brasileira. No fim, ex-
plosão de alegria e, sobretudo, alí-
vio. O Brasil saiu atrás, mas virou 
nos acréscimos do segundo tempo 
e bateu o Japão, por 2 x 1, no NRG 
Stadium, em Houston, nos Estados 
Unidos, pela fase de 16 avos de final 
da Copa do Mundo.

Gabriel Martinelli saiu do banco 
de reservas, no segundo tempo, pa-
ra se tornar o grande nome da clas-
sificação. Aos 50 minutos, o jogador 
do Arsenal — não tão conhecido do 
povo brasileiro quanto outras estre-
las — fez o gol da classificação. ‘Vi-
lão’ na etapa inicial, o volante Case-
miro deu a volta por cima e, de ca-
beça, marcou o primeiro brasileiro, 
também na metade final.

A virada no segundo tempo foi a 
sobrevida para uma Seleção Brasilei-
ra dona de maior posse de bola, mas 
dominada estrategicamente nos 45 
minutos iniciais. Os japoneses abri-
ram o placar com uma finalização do 
meio-campista Kaishu Sano, aos 29 
minutos, após erro na saída de bola 
de Danilo e falha na marcação justa-
mente de Casemiro.

O desenho do primeiro tempo pa-
receu exatamente aquilo que o técni-
co Hajime Moriyasu havia planejado. 
Na entrevista coletiva na véspera da 
partida, o comandante japonês avi-
sou: sabia que o Brasil era o favorito, 
mas não abdicaria da identidade que 
tem construído desde 2018, quando 
assumiu o cargo. E assim foi.

A Seleção Brasileira teve a bola 
por mais tempo (59%, contra 35% 
dos japoneses e 6% em disputa) e 
finalizou mais (oito a quatro), mas 
estrategicamente foi dominada. Le-
tal em contragolpes e na marcação 
pressão, foi controlado pelo adver-
sário nesses aspectos e não criou 
grandes chances.

O cenário ficou ainda mais ne-
buloso por conta de más atuações 
individuais, sobretudo de Case-
miro. O experiente volante de 34 
anos, homem de confiança do téc-
nico Carlo Ancelotti, recebeu car-
tão amarelo logo aos 12 minutos. 
Pendurado, não combateu devida-
mente o meio-campista Kaishu Sa-
no, que, de fora da área, abriu o pla-
car aos 29, após erro de passe do la-
teral-direito Danilo.

Em desvantagem, o Brasil ficou 
claramente nervoso em campo. Ro-
dava a bola de um lado para o outro, 
mas não conseguia furar o forte blo-
queio japonês – o que deixou eviden-
te, mais uma vez, a grande dificulda-
de criativa do time de Ancelotti dian-
te de defesas recuadas.

No intervalo, Endrick saiu do 
banco no lugar de Paquetá para 
mudar a disposição tática do Brasil 
e tentar destravar a linha de cinco 
marcadores japoneses – fixamen-
te posicionada atrás de outra com 
quatro atletas e do atacante Avase 
Ueda, mais à frente. Com mais gente 
no ataque, a Seleção passou a levan-
tar na área e criou grandes chances, 
com Bruno Guimarães e Matheus 
Cunha, mas a bola inacreditavel-
mente não entrou.

Na terceira, ela foi às redes! A 
máquina de vilões que é o fute-
bol deu tempo a um deles rapi-
damente se converter em herói. 
Pior em campo na primeira eta-
pa, Casemiro foi mantido em cam-
po e, de cabeça, empatou para a 
Seleção Brasileira. Na comemo-
ração, alegria e com um misto de 
desabafo, aos 11 minutos. Pouco 
depois, Vini Jr., que estava sumi-
do na partida, fez uma jogadaça e 
quase virou, mas a bola bateu na 
trave após grande intervenção do 
goleiro Zion Suzuki.

No finalzinho, quando o empate 
parecia que persistiria até o fim, bri-
lhou a estrela de Gabriel Martinelli. O 
atacante saiu do banco para, aos 50 
minutos do segundo tempo, receber 
de Bruno Guimarães e bater no can-
to esquerdo de Suzuki – que tocou na 
bola, mas não conseguiu evitar: 2 x 1. 
Vitória na raça para garantir a classifi-
cação e manter o sonho do hexa vivo.

“Não tenho nem palavras para 
descrever a alegria que está no meu 
coração, poder alegrar o povo bra-
sileiro com essa vitória, minha fa-
mília, meus amigos... A ficha só vai 
cair daqui a um tempo”, disse o joga-
dor, emocionado. Martinelli, inclu-
sive, já imaginava ser decisivo. “Eu 
vinha falando, outro dia parei na tra-
ve e sabia que ia ter outra oportuni-
dade. E, agora, fiz o gol da classifi-
cação. Estou feliz pela equipe, ela se 
doou ao máximo”, completou, ainda 
perplexo com o feito.

Criticado por parte da torci-
da durante o jogo, o técnico Carlo 
Ancelotti comemorou não só o re-
sultado, mas também a atuação da 
equipe. “Até agora foi o nosso jogo 
mais completo. Tivemos problemas 
na primeira parte, pois o Japão se 
fechou bem na defesa. Mas os so-
lucionamos na segunda parte”, ini-
ciou o italiano. “Tentamos ter supe-
rioridade no meio-campo no pri-
meiro tempo, buscando explorar 
as entre-linhas, mas não consegui-
mos vencer a marcação. Mudamos 
no intervalo e deu certo.”

Segundo ele, há muito a melho-
rar, mas a confiança segue inabalá-
vel. “Não duvidamos em nenhum 
momento de que poderíamos empa-
tar. Acreditamos sempre que o time 
tinha condições de buscar o resulta-
do”, declarou Carletto, quando ques-
tionado sobre o impacto psicológi-
co do gol japonês no time brasileiro.

JOÃO VÍTOR MARQUES
PAULO GALVÃO
ENVIADOS ESPECIAIS

Pa
ul

 E
ll

is
/A

FP

No último 
suspiro!

BRASIL - 2 JAPÃO - 1

Alisson; Danilo, Marquinhos, Gabriel Maga-
lhães e Douglas Santos; Casemiro (Fabinho), 

Bruno Guimarães (Danilo Santos) e Lucas 
Paquetá (Endrick); Rayan, Matheus Cunha 

(Gabriel Martinelli) e Vinicius Junior
Técnico: Carlo Ancelotti

Zion Suzuki; Takehiro Tomiyasu, Taniguchi 
e Hiroki Ito; Doan (Sugawara), Kaishu Sano, 

Junya Ito (Machino), Kamada (Tanaka) e 
Nakamura (Junnosuke Suzuki); Ayase Ueda 

e Daizen Maeda (Ogawa)
Técnico: Hjime Moriyasu

Gols: Sano, Casemir e Gabriel Martinelli              Árbitro: Maurizio Mariani (ITA)

Brasil vira sobre Japão 
com herói improvável e 

vai às oitavas da Copa do 
Mundo. Gabriel Martinelli 
saiu do banco de reservas 

para marcar aos 50 
minutos do segundo tempo 

e garantir vitória por 2 x 1

16 AVOS X

“Não tenho nem palavras para descrever a alegria 
que está no meu coração, poder alegrar o povo 
brasileiro com essa vitória, minha família, meus 
amigos... A ficha só vai cair daqui a um tempo”

Gabriel Martinelli, atacante da Seleção

“Até agora foi o nosso jogo mais completo. 
Tivemos problemas na primeira parte, 
pois o Japão se fechou bem na defesa. 

Mas os solucionamos na segunda parte”

Carlo Ancelotti, técnico da Seleção

Gol japonês foi banho de água fria nos brasileiros no primeiro tempo

Paul Ellis/AFP

Mais organizado, time verde e amarelo dominou etapa final com virada

Paul Ellis/AFP

Vibração do Brasil, decepção do Japão: pentacampeões seguem na Copa

Ronaldo Schemidt/AFP
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Questionado ao longo da Copa, camisa cinco deu a volta por cima com gol importante contra o Japão: confiança para a sequência da caça ao hexa

Passou de contestado a herói

H
ouston — Aos 34 anos, o 
volante Casemiro é um 
dos mais experientes da 
Seleção Brasileira nes-

ta Copa do Mundo. Muito por is-
so, não se abala com as críticas ou 
vaias, como provou, ontem, na vi-
tória por 2 x 1 de virada sobre o Ja-
pão, no estádio de Houston, pelos 
16 avos de final do torneio.

Se, no primeiro tempo, deixou a 
desejar como quase toda a equipe, 
inclusive não impedindo que Sano 
avançasse e conseguisse a finalização 
após interceptar passe de Danilo, ele 
melhorou na etapa final, não só mar-
cando gol, mas dando mais dinâmica 
ao jogo do Escrete Canarinho.

Assim, teve motivos para ser um 
dos que mais comemorou o resul-
tado na cidade do Sul do Texas. “Foi 
um jogo muito mental, né? Eles (os 
japoneses) vieram com bloco bem 
baixo, conseguiram fazer um gol e se 
fecharam ainda mais. A gente tinha 
que tentar abrir espaço ali. E conse-
guimos. Então nossa equipe está de 
parabéns, principalmente por esse 
aspecto mental, essa tranquilidade, 
essa calma que nós tivemos, por-
que sabíamos que a oportunidade 
iria aparecer”, afirmou o camisa 5, 
que está em seu terceiro Mundial.

A questão psicológica foi abor-
dada pelo volante em outros mo-
mentos da entrevista após a vitó-
ria sobre os japoneses. E lembrada 
também mesmo quando as coisas 
não saíram bem.

“Quando falo de tranquilidade 
significa paciência para circular a 
bola, buscar os espaços, rodar de 

lado a lado. A gente sabia que eles 
iam baixar a intensidade e precisá-
vamos fazer a linha (defensiva) de 
cinco jogadores (defensivos) deles 
se movimentar, né? Mas claro que 
é um turbilhão de emoções den-
tro de campo. Mesmo assim, tive-
mos oportunidades para fazer ou-
tros gols, o Vini Júnior teve uma, 
eu mesmo tive uma outra de ca-
beça .Então, a gente conseguiu pe-
netrar, quebrar a barreira adversá-
ria. O Japão estava lá bem dentro 

da área deles, mas conseguimos 
pressionar e entrar.”

O camisa 5 ainda fez questão de 
elogiar os companheiros. “Futebol 
está cada vez mais difícil, todas as 
equipes podem te complicar. Por 
isso, gosto de valorizar o grupo. Os 
jogadores que vêm entrando, por 
exemplo, tem ajudado muito. Hoje 
(ontem), foram o Endrick e o Mar-
tinelli, teve o Fabinho também. E 
o Rayan vem substituindo o Rafi-
nha (contundido) muito bem. Isso 

é importante, quando um jogador 
sai, outro entra e mantém o nível 
alto. Acho que isso é sempre im-
portante para ganhar títulos”, afir-
mou Casemiro.

Dentro deste pensamento, ele 
fez questão de dividir os méritos 
pelo gol marcado. “O mérito é tam-
bém do Gabriel Magalhães, que co-
locou a bola perfeita para eu cabe-
cear. Acho que,  quando se marca 
um gol, todos marcam. E quando se 
sofre um gol, todos sofrem. Então, 

todo mundo está de parabéns.”
Por sua qualidade, experiência 

e liderança, Casemiro é um dos ho-
mens de confiança do técnico Car-
lo Ancelotti na Seleção Brasileira. E, 
após a partida, o italiano fez questão 
de elogiar o comandado. “Não acho 
que o gol do Japão foi um erro do Ca-
semiro, falhamos na saída. Inclusi-
ve considero que o Casemiro atuou 
muito bem. O gol do empate foi cha-
ve para o resultado que obtivemos”, 
avaliou o treinador.

Paul Ellis/AFP

JOÃO VÍTOR MARQUES
PAULO GALVÃO
ENVIADOS ESPECIAIS

Envolvido na jogada do gol sofrido pelo Brasil, Casemiro ajuda na virada no segundo tempo 
e ressalta força mental da equipe. Camisa cinco valoriza o grupo e pede foco na sequência

16 AVOS X

Austrália República Tcheca Espanha Portugal Irã Colômbia

A Federação Australiana 
de Futebol anunciou, 

ontem, nas redes sociais, dois 
amistosos contra a Seleção 
Brasileira, que serão realizados 
após a disputa da Copa do 
Mundo. As partidas estão 
agendadas para 25 e 29 de 
setembro. O primeiro confronto 
será em Townsville. Quatro dias 
depois, o jogo ocorre em outro 
local: Brisbane.

A Associação de Futebol 
da República Tcheca 

anunciou, ontem, que Miroslav 
Koubek não é mais o técnico 
da seleção, após a eliminação 
da equipe na fase de grupos da 
Copa. O treinador de 74 anos 
havia levado os tchecos de volta 
ao Mundial depois de 20 anos 
graças a vitórias nos pênaltis 
contra Irlanda e Dinamarca na 
repescagem europeia.

Após um dia de folga, 
a seleção espanhola 

retomou os treinamentos, 
ontem, na Baylor School, em 
Chattanooga, sem três jogadores 
lesionados contra o Uruguai: 
Yéremy Pino, Nico Williams e 
Víctor Muñoz ficaram de fora. 
Por outro lado, o time teve o 
retorno de Aymeric Laporte, que 
ficou de fora do treino de sábado 
por “gestão de carga”.

O meia-atacante João 
Félix afirmou, ontem, 

que Portugal está confiante 
para o jogo contra a Croácia 
pela fase de 16 avos de final 
da Copa do Mundo, na quinta-
feira, às 20h, após a igualdade 
sem gols contra a Colômbia na 
última rodada do Grupo K. “Não 
é porque empatamos dois jogos 
que há desconfiança”, garantiu, em 
entrevista coletiva em Palm Beach.

O voo de volta da 
seleção iraniana, que 

deveria deixar a base em Tijuana, 
no México, após a eliminação 
na primeira fase da Copa do 
Mundo de 2026, foi adiado 
de ontem para hoje, segundo 
um representante da equipe. 
Originalmente marcado para 22h 
de Brasília, o voo foi transferido 
para o período da manhã. O 
motivo não foi informado.

Um alerta de “calor 
extremo” foi emitido, 

ontem, para Kansas City, uma 
das cidades-sede da Copa do 
Mundo, que abriga o centro de 
treinamento da Argentina e será 
palco do jogo entre Colômbia e 
Gana pelos 16 avos de final, na 
sexta-feira. Ontem, o Serviço 
Nacional de Meteorologia local 
alertou para calor perigoso de 
41°C a 43°C.

Marcos Paulo Lima

Paciência 
de Ancelotti 
guia virada

O Brasil não virava uma parti-
da eliminatória de Copa do Mun-
do desde 2002. Coincidentemen-
te, na campanha do penta, tam-
bém precisou ter paciência para 
se levantar de um erro. Lúcio fa-
lhou no domínio da bola, Michael 
Owen abriu o placar para a Ingla-
terra e coube a Rivaldo e Ronaldi-
nho Gaúcho conduzirem a reação 
por 2 x 1 nas quartas de final. Vinte 
e quatro anos depois, a história se 
repetiu em outro contexto.

Danilo errou na saída de bola 
pela direita e permitiu o contra-
-ataque do Japão. O chute rastei-
ro de Sano no canto esquerdo de 
Alisson despertou fantasmas. Por 
que Alisson não vira o nosso he-
rói quando mais precisamos dele?

O Japão testou a paciência do 
Brasil. O sistema defensivo orga-
nizado por Hajime Moriyasu, com 
linhas baixas e movimentos sin-
cronizados, parecia uma coreo-
grafia ensaiada para irritar o ad-
versário. O Brasil dominava a pos-
se, mas sofria para transformar o 
controle em finalizações contra o 
iluminado Zion Suzuki.

Frio à beira do campo, Carlo 
Ancelotti chegava a ser irritante de 
tão tranquilo. Exibia a paciência 
de Jó e a confiança de quem con-
quistou cinco Champions League 
e ergueu troféus nas cinco princi-
pais ligas da Europa.

A posse de bola brasileira ba-
teu 69%. O Brasil tinha o contro-
le absoluto da partida. Faltava en-
contrar a brecha. Ela surgiu pelo 
alto. Gabriel Magalhães apareceu 
como lateral-esquerdo e cruzou 
com precisão para Casemiro. O 
volante cabeceou com violência, 
no limite da linha de impedimen-
to, para aliviar a torcida brasileira.

O jogo de paciência aproxi-
mava-se perigosamente da pror-
rogação. O Brasil, porém, conti-
nuava procurando o gol. Tocava 
a bola, mapeava espaços e anun-
ciava o momento do bote. Insis-
tia nos cruzamentos e também 
nas bolas roladas para a entrada 
da área. Uma delas encontrou Ga-
briel Martinelli. Caprichoso como 
costuma ser no Arsenal, ele tirou 
tanto a bola do alcance de Suzu-
ki que precisou da ajuda da trave 
esquerda para decretar a virada.

O Japão outra vez não merecia 
a eliminação. O trabalho realiza-
do no país é admirável. O azar do 
Japão foi cruzar o caminho de um 
técnico imune ao desespero. Carlo 
Ancelotti não abandonou o plano, 
não permitiu que o Brasil se per-
desse emocionalmente e sufocou 
o Japão até a última bola. A Sele-
ção errou, sofreu, insistiu e encon-
trou a recompensa. Vinte e quatro 
anos depois, voltou a buscar uma 
virada em um mata-mata de Copa 
do Mundo. E fez isso com a cara 
do treinador: calma, serena e tran-
quila. Até demais.

DRIBLE DE CORPO
NA COPA

Ancelotti explica por que não acionou Neymar
Com grande frieza depois da 

difícil vitória sobre o Japão na 
segunda fase da Copa do Mundo 
2026, o técnico Carlo Ancelotti 
gostou da atuação da Seleção Brasi-
leira e revelou o motivo de Neymar 
não ter entrado durante os 90 minu-
tos: estava poupando o camisa 10, 
que tem os japoneses como maior 
vítima vestindo a Amarelinha, para 
um momento mais crítico do jogo.

A analise geral de Ancelotti, 
no entanto, enxergou méritos na 
atuação brasileira para protagoni-
zar a vitória em Houston. “Merece-
mos ganhar. A equipe não perdeu 
a paciência, estava bem desde a 
primeira parte. Jogo bonito, mais 
cruzamentos na segunda parte e no 
final saímos bem”, avaliou o treina-
dor italiano na coletiva de impren-
sa após a partida.

“O time jogou bem individual-
mente. Todos estão muito bem. Isso 
é muito importante em um jogo 

tão complicado. O Japão é um time 
muito organizado e tornou a partida 
muito difícil”, continuou o treinador.

D e acordo com Ancelot-
ti, Neymar seria acionado caso 
o Brasil não tivesse empatado 
de maneira tão rápida a partida. 
“Estava esperando o Neymar para 
a prorrogação. Falei com ele, se 
não empatamos o jogo, entra aos 
60 minutos (15 do segundo tempo). 
Empatamos e eu não queria mudar 
a estrutura porque a equipe tinha o 
controle do jogo”, explicou.

Ancelotti terminou por fazer 
as últimas substituições do Brasil 
apenas após o gol da virada, já nos 
acréscimos do segundo tempo em 
Houston. Ancelotti aproveitou para 
elogiar as opções de suplência da 
Seleção. “Temos muitos recursos 
no banco, no campo. É bom que os 
jogadores individualmente estão 
em um bom nível, porque eles 
trabalham juntos”, disse.

Durante o jogo, inclusive, o 
técnico chamou a atenção pela 
postura calma na área técnica, 
mesmo quando o Brasil tomou o 
gol e passou a apresentar dificulda-
des no gramado. “Eu sofri menos. 
Estava confiante. O time esta-
va jogando bem. Depois do gol, 
tivemos dificuldades pela força 
do rival. É um time respeitável, 
muito bem organizado e perigoso. 
Os jogadores são fortes fisicamen-
te. O time jogou. Não foi um time 
perdido, como no primeiro tempo 
contra o Marrocos”, relembrou.

Carlo, agora, mira a sequência 
da Copa do Mundo, na qual o Brasil 
pega Costa do Marfim ou Noruega, 
no próximo domingo, às 17h, em 
Nova Jersey, com um dia a mais de 
preparação em relação ao adver-
sário. “Estamos fortes, contentes, 
sabemos que seguimos o caminho. 
Agora, é ver quem será o próximo 
rival”, destacou.

Paul Ellis/AFP

Bruno Guimarães supera estrelas e dispara como garçom da Copa

Bruno Guimarães traçou mais 
um capítulo da uma Copa do 
Mundo que tem sido irretocável. 
O volante deu assistência decisiva 
na vitória da Seleção Brasileira por 
2 x 1 sobre o Japão, pelos 16 avos de 
final, no NRG Stadium, em Hous-
ton, nos Estados Unidos.

Com o passe para o gol do 
atacante Martinelli nos acréscimos 

do segundo tempo, Bruno superou 
duas estrelas do futebol mundial e 
isolou-se como o maior “garçom” 
da atual edição da Copa.

Agora, Guimarães ocupa a 
primeira posição com quatro 
passes para gol, enquanto o meia-
-atacante Michael Olise e o atacan-
te Alexander Isak dividem a vice-
-liderança, com três. Contudo, a 
dupla de europeus fez um jogo a 
menos – eles ainda vão entrar em 

campo pelos 16 avos de final.
“Muito feliz de ser eu, de ser brasi-

leiro. A gente sabe que a pressão de 
vestir essa camisa é fora do normal, 
não se compara com qualquer clube 
no mundo. Foi um jogo com a cara 
do Brasil. Se alguém duvidava antes 
do jogo de hoje, não duvida mais. 
Quando peguei a bola falei: Mano, 
vou chutar isso aqui. Consegui achar 
o Marti com um passe lindo, e ele foi 
feliz demais”, disse, à Cazé TV.

“A gente sabia que no primeiro 
tempo tinha de ter pesado (povoa-
do) mais a área, eles estavam muito 
compactados, com duas linhas de 
cinco, ou um 5-4-1”, afirmou. “O 
Mister (Ancelotti) pediu para a 
gente pesar mais a área no segundo 
tempo e saiu o gol, foi um pecado 
aquela outra bola que não entrou, 
mas prevaleceu o espírito de equi-
pe e do grupo. E quem veio do 
banco deu a classificação”, vibrou.

RAFAEL CYRNE

“O time jogou bem individualmente. Todos estão 
muito bem. Isso é muito importante em um 

jogo tão complicado. O Japão é um time muito 
organizado e tornou a partida muito difícil”

Carlo Ancelotti, técnico da Seleção

Camisa oito deu o passe decisivo 
para Martinelli virar a partida

Rafael Ribeiro/CBF
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N
ova Jersey — Foi em um 
30 de junho que Kylian 
Mbappé entrou definiti-
vamente para o imaginá-

rio do futebol e rompeu as frontei-
ras da França e da Europa. A Copa 
do Mundo era disputada na Rússia. 
O jovem de 19 anos, bancado por 
Didier Deschamps, havia marcado 
contra o Peru na fase de grupos e 
conquistado de vez a confiança do 
treinador para o mata-mata. Qui-
seram os deuses do futebol que o 
primeiro desafio em uma fase eli-
minatória fosse justamente dian-
te da Argentina de Lionel Messi. O 
resultado virou um marco na car-
reira do francês: vitória por 4 x 3, 
com dois gols do então prodígio. 
Oito anos depois daquela tarde 
inesquecível, o camisa 10 volta a 
disputar uma partida desse quila-
te em Mundial. Hoje, às 18h, lidera 
a seleção francesa contra a Suécia 
no MetLife Stadium.

Mbappé transformou o extraor-
dinário em rotina. São 16 gols em 
três Copas do Mundo, marca que 
o coloca como segundo maior arti-
lheiro da história do torneio, atrás 
apenas de Lionel Messi, autor de 
19. O currículo impressiona ain-
da mais pela qualidade dos mo-
mentos escolhidos para balançar 
as redes. Metade dos gols saiu em 
mata-matas. O francês não costu-
ma decidir todas as partidas eli-
minatórias, mas, quando apare-
ce, produz capítulos memoráveis. 
Foi assim com os dois gols sobre a 
Argentina nas oitavas de 2018; na 
final contra a Croácia; no doble-
te diante da Polônia, quatro anos 

depois; e, sobretudo, no histórico 
hat-trick contra os argentinos na 
decisão do Catar.

Contra os suecos, tenta acres-
centar mais um capítulo à cole-
ção. O adversário de hoje, aliás, 
ocupa um lugar especial na tra-
jetória do camisa 10. A Suécia foi 
a terceira seleção enfrentada por 
Mbappé com a camisa da Fran-
ça, em 9 de junho de 2017. O res-
to é história: tornou-se o maior 
artilheiro da bicampeã mundial, 
com 60 gols em 101 partidas, e o 
maior garçom, com 42 assistên-
cias, além de ser o mais jovem 
francês a alcançar a marca cen-
tenária de jogos, aos 27 anos, su-
perando Patrick Vieira, que atin-
giu o feito aos 30. Se conduzir os 
Bleus às oitavas, Mbappé iguala-
rá o técnico Didier Deschamps, 
dono de 103 partidas pela equi-
pe como volante. À frente de-
les permanece apenas o golei-
ro Hugo Lloris, recordista com 
145 atuações.

Mbappé arrancou elogios de 
Ronaldo. Em entrevista ao jornal 
francês L’Equipe, o Fenômeno 
disse se enxergar no craque dos 
Bleus. “Messi é um dos maiores 
jogadores da história do futebol 
e ainda é influente e decisivo ho-
je em dia. Quanto a Mbappé, seu 
estilo de jogo me lembra o meu 
próprio no auge. Ele é um dos 
maiores jogadores de futebol da 

atualidade e um herdeiro natural 
das lendas do esporte", opinou.

Mas reduzir a França a Mbappé 
seria uma injustiça. Os Bleus en-
cantam pelo funcionamento cole-
tivo. O 4-2-3-1 idealizado por Di-
dier Deschamps é disciplinado sem 
a bola e libera o camisa 10 para de-
cidir perto da área adversária. Ou-
smane Dembélé e Désiré Doué sa-
crificam-se na recomposição pe-
los lados, enquanto o meio-cam-
po sustenta o equilíbrio da equipe. 
Não por acaso, a França goleou a 
Noruega por 4 x 1, mesmo em uma 
tarde discreta de Mbappé. O prota-
gonismo ficou com Dembélé, autor 
de um hat-trick.

Há, porém, um ponto de aten-
ção. Theo Hernández teve atuação 
insegura contra os noruegueses, 
cometeu um pênalti e deixou dú-
vidas suficientes para perder a va-
ga para Lucas Digne na lateral es-
querda. Jules Koundé permanece 
confirmado pelo lado direito. Ou-
tro retorno é o do treinador Didier 
Deschamps. Ele havia desfalcado 
contra os noruegueses, após re-
tornar às pressas para o país na-
tal devido à morte da mãe.

Esperança e zebra

Se a defesa francesa precisa 
tomar  algum cuidado, o desa-
fio atende pelos nomes de Vik-
tor Gyökeres, Alexander Isak e 
Anthony Elanga. Juntos, os três 
movimentaram quase 300 mi-
lhões de euros na última janela 
de transferências e representam 
a principal esperança sueca. Gyö-
keres custou 76 milhões de euros 
ao Arsenal; Isak tornou-se a con-
tratação mais cara da história do 

Liverpool, por 150 milhões; en-
quanto o Newcastle desembol-
sou 61 milhões por Elanga. Ca-
berá à dupla Dayot Upamecano e 
William Saliba superar o primeiro 
grande teste da Copa.

Os herdeiros de Zlatan Ibrahi-
movic respondem por quatro dos 

sete gols da Suécia no Mundial. 
Elanga balançou as redes duas 
vezes, enquanto Gyökeres e Isak 
marcaram um cada. O problema 
está do outro lado do campo. A 
seleção também sofreu sete gols, 
desempenho que a coloca ao lado 
da Noruega como a defesa mais 

vazada entre as 32 classificadas 
para o mata-mata. Não por aca-
so, precisou recorrer à repesca-
gem europeia para garantir pre-
sença na Copa, superando Ucrâ-
nia e Polônia antes de desembar-
car na América do Norte. É zebra 
contra os franceses.

Relembre como Mbappé se apresentou ao mundo dos mata-matas ao frustrar a Argentina 
em 2018. Craque tem oito gols em duelos eliminatórios em Copas. Hoje, encara a Suécia

16 AVOS X

X

X

Memórias de 
30 de junho
VICTOR PARRINI 
ENVIADO ESPECIAL

Goleador viking desafia defesa de aço

O estádio do Dallas Cowboys 
será, hoje, palco de um confronto 
da fase de 16-avos de final da Copa 
do Mundo de 2026 entre Erling 
Haaland, o ‘pistoleiro’ da Norue-
ga, e a defesa de aço da Costa do 
Marfim. O duelo às 14h, no Texas, 
promete emoções no gramado e 
nas arquibancadas.

Os marfinenses contam com 
perigosos finalizadores, come-
çando por Amad Diallo, atacante 
do Manchester United, e Nicolas 
Pépé, jogador do Villarreal. Com 
menção especial ao ponta Yan 
Diomandé, a sensação de 19 anos 
do RB Leipzig, que tem demons-
trado por que é cobiçado pelos 
principais clubes da Europa.

“Não nos colocamos nenhum 
limite, temos um grande potencial”, 

disparou Pépé após marcar os dois 
gols da vitória contra Curaçao (2 x 0) 
no encerramento da fase de grupos.

Com uma equipe rápida e forte 
no ataque, especialmente pelas 
laterais, a Costa do Marfim também 
fez da solidez defensiva um dos 
pilares do jogo sob o comando do 
técnico Emerse Faé. O goleiro Yahia 
Fofana, o zagueiro Emmanuel 
Agbadou e o lateral Guéla Doué, 
irmão do francês Désiré Doué, são 
os principais nomes de uma defe-
sa que não sofreu gols em 10 jogos 
das Eliminatórias para a Copa do 
Mundo de 2026. 

Em três partidas na fase de 
grupos, a equipe marfinense não 
concedeu gols contra Equador (1 x 
0) e Curaçao (2 x 0), sendo vazada 
apenas na derrota por 2 x 1 para a 

Alemanha. Um novo teste se apre-
senta diante de uma Noruega que 
concentra todo o poder no ataque. 
Martin Odegaard, meia-atacante do 
Arsenal, faz a ligação entre o meio-
-campo e um temível trio ofensi-
vo formado por Alexander Sorloth, 
Antonio Nusa e Erling Haaland.

Nas duas últimas temporadas, 
a seleção norueguesa só termi-
nou de 23 jogos sem balançar as 
redes adversárias. Nesta Copa do 
Mundo, acumula oito gols em três 
partidas, metade deles marcados 
por Haaland, apesar de a estrela 
do Manchester City, com a maio-
ria dos titulares, ter sido preservada 
na derrota por 4 x 1 para a França, 
no encerramento da primeira fase.

Haaland, na primeira Copa 
do Mundo aos 25 anos, inicia 

o mata-mata dois gols atrás do 
artilheiro do torneio, o argenti-
no Lionel Messi. Em Manchester, 
ele marcou 38 gols em 52 jogos na 
temporada passada, mas o retros-
pecto com a seleção da Noruega é 
ainda mais impressionante: 59 gols 
em 52 partidas.

O elenco da Noruega apos-
ta nele para prolongar a aventu-
ra americana e seguir repetindo 
a Viking Row (Remada Viking), 
comemoração em que torce-
dores simulam estar reman-
do a bordo de um drakkar com 
bandeiras nas mãos.

O vencedor desse duelo segui-
rá para East Rutherford, em Nova 
Jersey, para disputar as oitavas de 
final contra a Seleção Brasileira no 
próximo domingo.O gigante Erling Haaland acumula quatro gols neste Mundial

Buda Mendes/AFP 

Jogos de hoje

Local: Dallas - 14h

TV: Globo e CazéTV

X
Costa do Marfim Noruega

Local: Nova Jersey - 18h

Local: Azteca - 22h

TV: SBT, SporTV e CazéTV

TV: Globo, SBT, SporTV e CazéTV

X

X

França

México

Suécia

Equador

México aposta no Azteca para superar linha do Equador

O histórico Estádio Azteca será 
palco, hoje, de confronto cercado 
por expectativas. Diante de mais de 
80 mil torcedores, o México rece-
be o Equador, a partir das 22h, em 
duelo válido pelos 16 avos de final, 
em uma partida que coloca frente a 
frente a consistência defensiva dos 
anfitriões e a capacidade de reação 
da seleção sul-americana.

A equipe comandada pelo técnico 
mexicano Javier Aguirre chega emba-
lada por uma campanha perfeita na 
fase de grupos. Líder do Grupo A, o 
México venceu os três jogos dispu-
tados, marcou seis gols e não sofreu 
nenhum, consolidando-se como 
uma das seleções mais sólidas do 
torneio até agora.

Entre os destaques mexicanos 
está o atacante Julián Quiñones, 
autor de gols decisivos e peça funda-
mental na movimentação ofensiva. 
O experiente Raúl Jiménez segue 
como referência na área, enquanto 
Erik Lira e Luis Romo têm garantido 
equilíbrio ao meio-campo. Na defesa, 
César Montes e Johan Vásquez lide-
ram um sistema que ainda não foi 
vazado na Copa.

Do outro lado, o Equador chega 
fortalecido após uma recuperação 
surpreendente. Depois de derrota 
para a Costa do Marfim e empa-
te diante de Curaçao, os equato-
rianos conquistaram classificação 
histórica ao derrotar a Alemanha 
na rodada decisiva.

A principal esperança ofen-
siva da equipe segue com Enner 
Valencia. Embora ainda não tenha 
marcado nesta Copa, o veterano 
atacante acumula seis gols no ciclo 
classificatório e permanece como 
referência técnica do elenco. Ao 
lado, Gonzalo Plata vive excelente 
momento e foi decisivo contra os 
alemães ao marcar o gol da vitória.

No setor de criação, o meia 
Moisés Caicedo surge como líder 
da nova geração equatoriana. 
Recém-promovido à condição de 
capitão pelo técnico argentino 
Sebastián Beccacece, o jogador é 
responsável por ditar o ritmo da 
equipe, recuperar bolas e iniciar 
as transições ofensivas. Julian Quinones é fundamental na movimentação ofensiva mexicana

R
odrigo O

ropeza/A
FP

16 gols
Histórico de Kylian Mbappé 

em Copas do Mundo

Charly Triballeau/AFP

Pela seleção francesa, camisa 10 coleciona 60 gols e 42 assistências em 101 partidas: artilheiro do time
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Jogadores do Paraguai comemoram a histórica classificação para as oitavas de final da Copa do Mundo, ao eliminar a Alemanha nos pênaltis

Guarânia para alemão dançar

B
oston — A zebra está sol-
ta na Copa do Mundo de 
2026. E com “tempero” sul-
-americano. O Paraguai lu-

tou bravamente, ontem, resistiu 
o quanto pode no confronto com 
a Alemanha, pela fase de 16 avos 
de final, e arrancou uma enorme 
classificação nos pênaltis no Gillet-
te Stadium, em Foxborough, graças 
ao brilho do goleiro Orlando Gill, 
autor de seis defesas no tempo nor-
mal e duas da marca da cal.

No tempo normal, empate por 
1 X 1, com gols de Julio Enciso e Kai 
Havertz. Deppis de uma prorroga-
ção sem gols, a seleção paraguaia 
surpreendeu o mundo do futebol 
com o triunfo por 4 X 3, na decisão 
por pênaltis. Com isso, a tetracam-
peã mundial protagonizou o tercei-
ro vexame em sequência desde o tí-
tulo de 2014, já que caiu na fase de 
grupos em 2018 e 2022.

Em campo, o Paraguai de Gus-
tavo Alfaro conseguiu seguir o pla-
nejado e deu muito trabalho para 
a Alemanha, mesmo sem a bola — 
só teve 25% de posse. O time con-
seguiu contra-atacar, abriu o placar 
com uma bela trama e não sofreu 
tanto. Nos momentos em que este-
ve em risco, o goleiro Orlando Gill 
apareceu para fazer boas defesas e 
entrar para a história.

Nas oitavas, os paraguaios se 
preparam para enfrentar, às 18h 
de sábado, na Filadélfia, mais um 
europeu: o vencedor de França e 
Suécia, que jogam hoje, às 18h 
(de Brasília), no MetLife Stadium, 
em Nova Jersey.

Como prometido

O jogo começou surpreenden-
temente animado, e o time que 
mais levou perigo na primei-
ra etapa foi, justamente, o que 
prometeu lutar. Em 45 minutos 
em que apenas o Paraguai acer-
tou o gol, o time de Gustavo Alfa-
ro, mesmo com somente 21% de 
posse de bola, foi premiado com 
uma na rede.

Aos 41, Miguel Almirón rece-
beu na direita, balançou e induziu 
a marcação ao lado contrário da se-
quência da trama. Com uma boa 
jogada, o camisa 10 rolou para Ma-
tías Galarza, que cruzou para en-
contrar Julio Enciso livre, no meio 
da área. O meia-atacante cabeceou 
com precisão e deixou o lendário 
Neuer paralisado para fazer o pri-
meiro gol da história do Paraguai 
em mata-mata de Copa: 1 X 0.

O segundo tempo começou no-
vamente com os paraguaios no ata-
que. Aos 4, Kimmich recuou erra-
do, Enciso tentou tocar para o gol e 
foi abafado por Neuer. Depois dis-
so, apenas a Alemanha jogou, e os 
paraguaios quase não consegui-
ram chegar. Depois de tanto girar 
de um lado para o outro com a bo-
la, os tetracampeões mundiais em-
pataram. Wirtz fez o cruzamento 
preciso na área, o zagueiro Canale 

falhou, e Kai Havertz cabeceou pa-
ra o fundo das redes: 1 X 1.

A pressão germânica continuou, 
só que sem tanta efetividade e cria-
tividade. Aos 27 minutos, Leroy Sa-
né cruzou e obrigou Orlando Gill 
a fazer uma defesa. Cinco minu-
tos depois, Wirtz cruzou, Havertz 
cabeceou novamente, e o goleiro 
paraguaio apareceu mais uma vez 
com uma grande intervenção. Aos 
40’, Goretzka cabeceou na primeira 

trave, e o companheiro Anton, que 
estava impedido, tirou a bola que ia 
na direção do gol, no último bom 
momento no tempo normal.

O fim do segundo tempo e o iní-
cio da prorrogação tiveram a mes-
ma história: uma blitzkrieg alemã 
travada pela defesa do Paraguai. A 
“muralha” paraguaia, porém, foi 
furada de maneira cruel na jogada 
de bola parada. Em escanteio mui-
to bem batido por Nathaniel Bro-
wn, Jonathan Tah subiu na segunda 
trave, cabeceou forte e virou para a 
Alemanha. No entanto, após revi-
são no VAR, o juiz marroquino anu-
lou por falta de Anton no goleiro 
Orlando Gill. Nervosos, os times até 
tentaram, mas não se arriscaram, 
levando à decisão aos pênaltis. 

Na primeira cobrança, Havertz 
chutou no canto esquerdo de Or-
lando Gill, que fez uma grande 
defesa. Na quarta cobrança, Nick 
Woltemade bateu mal, e Orlando 
Gill fez outra defesa, abrindo dois 
de vantagem para o Paraguai, que 
não convertera todas as três co-
branças anteriores. Na primeira 
oportunidade de definir a classi-
ficação, Sanabria chutou para fo-
ra. Na segunda chance de fechar o 
placar, Balbuena, que entrou nos 
acréscimos da prorrogação só pa-
ra bater um pênalti, parou em Ma-
nuel Neuer. Em homenagem ao fu-
tebol americano, Tah cobrou pê-
nalti no estádio do New England 
Patriots ao melhor estilo “field 
goal”, com bola na arquibancada. 
Canale, que havia falhado no tem-
po normal, se redimiu, bateu for-
te e eliminou a Alemanha: 4 X 3 no 
pênaltis, sacramentando a históri-
ca vitória da zebra paraguaia. 

 FRANCK FIFE / AFP

PEDRO BUENO
ENVIADO ESPECIAL

A Alemanha convidou para o baile, mas o Paraguai fechou a porta do salão, levou a decisão 
aos pênaltis e despachou a tetracampeã em cobranças dramáticas e grande atuação do goleiro

16 AVOS X

“Você me decepcionou”
Agora é à vera. Ganhou, segue; 

perdeu, tchau. A abertura dos 
mata-matas, na fase de 16 avos de final 
(sucumbindo aos matemáticos), foi 
uma ode à pelada, como um lembre-
te de que ainda há muito time perna de 
pau na disputa. Jogo ruim, dois times 
igualmente ruins. O gol aos 50 minutos 
do segundo tempo deu alguma digni-
dade à classificação do coanfitrião 
Canadá diante da mequetrefe África 
do Sul. Jogo candidatíssimo a destaque 
da próxima coluna. Ao menos, o Brasil 
virou sobre o Japão com gol igualmen-
te marcado nos acréscimos da segun-
da etapa, carimbou vaga nas oitavas, e 
não precisamos falar mais disso. 

O espaço, hoje, é dedicado, em 
parte, a uma das maiores decep-
ções desta Copa, que vive apenas 
das glórias de um passado distan-
te. Celeste Olímpica, duas vezes 
campeã mundial, comandada por 
um “mago” completamente abilo-
lado, antipático e antissocial, o 

Uruguai sucumbiu melancolicamen-
te. Conseguiu a proeza de ser o único 
sul-americano a não se classificar. 

Surpresa?  Na Rambla de 
Montevideo não havia vivalma a 
apostar na albiceleste. Um cronis-
ta do diário El País lançou mão 
de uma icônica frase da filoso-
fia pós-moderna para sintetizar 
o sentimento dos hermanos. Em 
diálogo impagável, Bart Simpson 
diz ao pai: “Homer, não esperava 
nada de você, porém, igualmente, 
você me decepcionou”. Não pode-
ria haver tradução mais completa. 
Triste fim de um futebol que, hoje, 
dá mais dor de cabeça que uísque 
do Paraguai (que derrubou, ontem, 
a poderosa Alemanha e liquidou 
com 99% dos bolões).

A ressaca uruguaia será longa. 
Ser escanteada da maior compe-
tição do planeta em um grupo 
com Cabo Verde e Arábia Saudi-
ta foi o cúmulo da humilhação. A 

campanha comandada pelo argen-
tino Marcelo “más loco que nunca” 
Bielsa refletiu a bagunça que virou 
o vestiário da seleção do Uruguai. 
Brigas, intrigas, acusações e um 
goleiro aposentado entregando a 
rapadura: com essas personagens 
(faltou Luizito Suárez, mas ele não 
faria muita diferença, mesmo) e 
esse enredo, o resultado foi uma 
morte anunciada ao melhor esti-
lo da literatura latino-americana.

A Celeste Olímpica fez sua 
despedida perdendo para a 
chatíssima Espanha e seu irritan-
te tiki-taka. Pelada de dar sono. 
Há um destaque positivo: como 
se contentou com um cardápio 
lowcarb paupérrimo, o Uruguai vai 
devolver Arrascaeta, De La Cruz e 
Varela ao Flamengo em ótimo esta-
do de conservação, sem arranhões 
e com baixa quilometragem.

Vamos à segunda fase. Nossos 
sinceros agradecimentos às seleções 

de Arábia Saudita, Tunísia, Coreia do 
Sul, Irã, Nova Zelândia, Haiti, Catar, 
Iraque, Jordânia, Panamá, Escócia, 
Turquia, República Tcheca, Uzbe-
quistão e Curaçao por manter o nível 
Fifa das peladas da Copa. Ajudaram 
a classificar o resto do mundo para os 
mata-matas e, de bônus, ainda nos 
presentearam com belos maus espe-
táculos recheados de boas histórias. 
Recortes de uma Copa com 48 equi-
pes e continentais diferenças técnicas.

Foi de onde menos se espera-
va que não saiu nada mesmo. Mas 
teve emoção. A Bósnia bateu o 
Catar; Marrocos venceu o Haiti em 
um rachão de seis gols; o Paraguai, 
antes do milagre de ontem, havia 
feito o telespectador dormir no 0 X 
0 contra a Austrália; e o Egito passou 
com um empate xexelento diante 
do Irã, em um choque de civiliza-
ções com cinco mil anos de atraso. 
Os iranianos dependiam da vitória 
de Áustria ou Argélia, que jogariam 

na sequência, para seguir na compe-
tição. O problema é que um empate 
no último jogo da fase de grupos clas-
sificaria as duas e deixaria o Império 
Persa fora da conquista do mundo.

O confronto entre austríacos e 
argelinos foi, no mínimo, esquizo-
frênico. A Áustria abriu o placar no 
começo do primeiro tempo, a Argé-
lia empatou no finzinho. Entre um 
gol e outro, nada. Empate conve-
niente, as duas classificadas.

O segundo tempo come-
çou como terminou o primeiro, 
meio doido: os europeus volta-
ram a marcar, com menos de dez 
minutos, e a Argélia empatou logo 
depois. Alguém deve ter gritado do 
banco: “Pega leve, galera, estamos 
todos classificados!!!”. E o futebol 
acabou novamente, a ponto de a 
torcida detonar o antijogo. À espera 
do apito final, os africanos chega-
ram a ficar cinco minutos trocando 
passes entre defesa e meio-campo. 

E tome vaia, o torcedor não gosta 
de pagar de otário. 

Foi aí que brilharam os heróis 
da peleja. O craque franco-argelino 
Riyad Mahrez — que havia dado o 
passe para o primeiro gol de Belgha-
li e marcado o segundo —, ignorou os 
bons modos e virou o placar para 3 x 
2, aos 45” da etapa derradeira. Pron-
to. A ética do futebol estava devida-
mente restabelecida. Os argelinos só 
não contavam com a astúcia e a altu-
ra do improvável herói austríaco Sasa 
Kalajdzic, um gigante de 2 metros 
que entrou no fim só para justificar a 
presença no álbum de figurinhas da 
Copa. Aos 50”, no apagar das luzes do 
Arrowhead Stadium, em Kansas City, 
meteu a cabeça na pelota e sacra-
mentou o empate que, desde o início, 
interessava às duas equipes. No fim, 
por vias tortas que só os deuses do 
futebol conhecem, o compadrio 
prevaleceu. Foi a grande pelada da 
reta final da fase de grupos.

POR: VINICIUS DORIA

De onde menos se espera, não sai nada mesmo: no manual do peladeiro, não há jogo de compadres nem se vive de passado
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Surpresa da Copa do Mundo, Cabo Verde vira o xodó de todos os torcedores

Houston – Cabo Verde partici-
pa, pela primeira vez, de uma Copa 
do Mundo e nem de longe pode ser 
considerada postulante à taça. Mas, 
à espera da partida de mata-mata 
contra a atual campeã mundial Argen-
tina, na sexta-feira, em Miami, um 
título a equipe africana já ganhou: a de 
mais simpática do Mundial de 2026.

O pequeno arquipélago africano 
de 530 mil habitantes viu a torcida 
ser encorpada por gente de todo o 
mundo, à medida que surpreendia 
os adversários na Copa do Mundo. 
“Nós estamos trabalhando no Méxi-
co e queríamos muito ver jogos da 
Copa. Este estava mais barato do 
que ir nas partidas em território 
mexicano. Então, viemos torcer para 
Cabo Verde”, disse o carioca Diego 

Costa, que viaja acompanhado do 
colega de trabalho Bruno.

“Cabo Verde é a segunda sele-
ção de todos os torcedores”, ates-
tou Bruno, enrolado na bandeira do 
Vasco, mas vestindo a camisa da equi-
pe africana. “Só eles são capazes de 
unir um vascaíno e um flamenguis-
ta”, completou o rubro-negro Diego. 

As cabo-verdianas Jamile Barbo-
sa e Paula Amado moram em Massa-
chusetts, Costa Leste dos EUA, e fize-
ram questão de ir ao Texas torcer 
pelo país natal contra a Arábia Saudi-
ta. “Está sendo uma experiência 
maravilhosa, um sonho que se reali-
za. É a vida inteira de um povo que 
sonhou para chegar até aqui. Agora, 
todo mundo nos conhece”, afirmou 
Jamile, que se formou em psicologia 
na PUC Minas, em Belo Horizonte.

Advogada formada na PUC 
de Porto Alegre, Paula também 

considera um privilégio ver sua 
seleção fazer bonito no Mundial. “O 
Brasil é o meu segundo país, adoro 
o Brasil! Até este ano, torcia sempre 
para o Brasil nas Copas. Mas, hoje, 
claro, sou Cabo Verde”, disse ela.

Outro que viajou da Costa 
Leste para ver a seleção africa-
na foi Éder Baptista. Morador de 
Rhode Island, o desenvolvedor de 
brinquedos está orgulhoso com 
os Tubarões Azuis. “Toda a gente 
está unida. Somos um arquipé-
lago composto por 10 ilhas, cada 
uma com seus representantes. 
Mas, hoje, estamos todos juntos 
por causa dessa equipe. Os brasi-
leiros e os portugueses já conhe-
cem esse sentimento de Copa do 
Mundo, mas esta é a primeira vez 
que podemos sentir também. Não 
sei nem expressar em palavras o 
que estamos sentindo”, pontuou.

PAULO GALVÃO
ENVIADO ESPECIAL

Flamenguista Diego e vascaíno Bruno saíram do México só para ver a equipe africana jogar no Texas

Paulo Galvão/EM/D.A Press

CABO VERDE
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Data estelar: Júpiter ingressa 
em Leão; Lua Cheia em 
Capricórnio. Se formulássemos 
direito nossas perguntas, 
perceberíamos que, ao fazê-
lo, descobrimos as respostas 
em nossas perguntas e, assim, 
nos tornamos independentes 
de consultores, terapeutas, 
oráculos e inteligências 
artificiais, já que teríamos 
acesso ao lugar mental 
onde, simultaneamente, se 
encontram os problemas e 
as soluções. Em vez disso, 
nos acomodamos num lugar 
de ignorância serena que 
nos faz buscar respostas 
sem termos formulado 
direito nossas perguntas, 
nos tornando vulneráveis 
a quaisquer tipos de 
charlatanismo praticado 
por pessoas que tampouco 
sabem formular direito 
as perguntas. A pergunta 
é a bússola que define a 
identidade da resposta, se ela 
for tola, as respostas também 
seguirão essa linha, e se forem 
sábias, evocarão respostas 
iluminadoras.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Celebrar a vida é preciso, porque 
mesmo que os perrengues 
habituais e os maiores também 
continuem por aí, ainda assim 
haverá assuntos que mereçam 
entusiasmo e celebração.  
Faça as escolhas e viva com 
intensidade.

Tudo adquire uma dimensão  
maior a partir deste momento, 
indicando que seja imprescindível 
você arrumar as coisas que 
estão por um fio, para que não 
aumentem de tamanho ao ponto 
de se tornarem incontroláveis.  
É por aí.

O horizonte de perspectivas se 
amplia e isso é muito bom, porque 
infunde aquele entusiasmo que 
as circunstâncias do mundo se 
encarregaram de limitar. As 
limitações continuam  
aí, mas sem a mesma  
importância.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

No fim dá tudo certo e se ainda 
não deu certo é porque não chegou 
ao fim, assim de otimista precisa 
ser sua atitude nesta parte do 
caminho, deixando de lado as 
preocupações que os perrengues 
habituais estabelecem.  
Em frente.

Você não perde por esperar, o 
tempo está ao seu favor, indicando 
que ainda seja necessário 
amadurecer melhor seus planos, 
testando opções e alternativas até 
chegar ao produto final  
que você pretende oferecer  
ao mundo.

Procure atuar com mais 
atrevimento do que o habitual, 
porque os resultados da coragem 
serão mais auspiciosos do  
que você continuar trilhando seu 
destino com prudência, que por 
enquanto não tem  
muito a oferecer.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Muitas coisas novas e boas se 
apresentarão nas próximas 
semanas, e você vai precisar  
passar todas por um crivo  
muito fino de discernimento,  
para não se distrair demais e 
conseguir fazer boas  
escolhas.

Mais do que nunca, procure 
articular com bastante atenção 
suas pretensões com as das 
pessoas que compõem esta parte 
do caminho com você, porque 
há de se priorizar aquilo que for 
benéfico para a maioria.  
É assim.

As pessoas que querem ajudar 
você aguardam pela sua deixa, 
porque sem um aceno de  
sua parte vão pensar que você não 
precisa delas e que pode  
dar conta da situação sem  
nenhum tipo de ajuda. Você  
precisa de ajuda?

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Os próximos meses darão suporte 
adequado para você conquistar 
uma medida de segurança material 
maior do que a habitual, mas não 
espere nada chover na sua horta, 
tome as iniciativas pertinentes a 
cada caso. É assim.

Tudo que de bom e de melhor você 
pretenda conquistar nos tempos 
vindouros será resultado de você 
se atrever a se expor mais do que o 
habitual. Você já tateou o  
terreno o suficiente, agora o 
assunto é agir.

Enquanto você preservar a rotina 
saudável e atenta ao que der e vier, 
você verá o progresso se acentuar, 
porém, se você negligenciar o 
cuidado com a rotina básica, então 
o contrário acontecerá também. 
Você decide.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA
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Monster in me, de Cecilia Condit, está na mostra do CCBB

N
a segunda edi-
ção, a mostra 
Mestras do Ma-
cabro — As ci-

neastas do horror ao re-
dor do mundo até traz tí-
tulos associados aos uni-
versos de Freddy Krue-
ger e o mestre da escri-
ta Stephen King; mas, é 
evidente, que se concen-
tra, em muito, em profissionais ou mesmo 
situações capazes de mobilizar a atenção 
das mulheres. Exemplo disso está numa 
masterclass, no dia 25 de julho, chamada 
Rainha do grito por excelência: técnicas 
de performance para filmes de horror. A 
atividade paralela à exibição de quase 
40 filmes contará com Gilda Nomacce, 
atriz de filmes como O segredo da famí-
lia Urso, Lilith e 5 estrelas (todos a serem 
mostrados nas projeções do CCBB).

Incluídas na mostra, fitas de origem lati-
na como As mulheres dos ossos (coproduzi-
do entre México e Peru) e O lago da perdi-
ção (produto do México, além de Espanha 
e Argentina), esse dirigido por Laura Cas-
be e detido em feiticeira, exploram aspec-
tos sobrenaturais. Apesar do tema pesado 
de filmes como Mary Mórbida, com abor-
dagem de cirurgias clandestinas, e do lon-
ga assinado por Alice Lowe, Vingança pre-
ventiva, no qual um bebê ainda nem nasci-
do afeta decisões da futura mãe, há espaço 
para humor, a partir de títulos como Vam-
pira humanista procura suicida voluntário, 
em torno de uma vampira de pouca voca-
ção. O vingador tóxico (1984) também me-
xe com estereótipos ao mostrar um aciden-
te em academia afetando diretamente a vi-
da de um funcionário estabanado. O longa 
apresenta a capacidade de maquiagem a 
cargo de Jennifer Aspinall.

No evento do qual a curadora Beatriz 
Saldanha tomará parte, com explanações 
sobre abjeção feminina, como instrumen-
to de controle, resistência e libertação, no-
mes de peso como Mati Diop (vencedora 
do Grande Prêmio do Festival de Cannes 
2019) e Andrzej Zulawski (premiado pela 
carreira no Fantasia Film Festival, em Mon-
treal) estão contemplados. “A mostra colo-
ca estigmas em xeque. Temas fazem parte 

do imaginário do horror desde sempre (o 
cientista louco, a bruxa), e agora apresen-
tamos filmes que mostram outra perspec-
tiva destes tópicos. Mais profunda, menos 
binária”, explica a curadora.

A autora britânica Mary Shelley (con-
sagrada por Frankenstein, de 1808) é ce-
lebrada num bloco da mostra biológicas e 
dilemas éticos, além de experimentos e re-
produção nada natural, em filmes como 
Evolução (2015), Vida celeste (2018) e Re 
(nascer). Filme de 1973, Hollywood 90028 
abre a mostra (às 19h) que projeta Chris-
tina Hornisher, diretora cuja trama reve-
la um fotógrafo que enlouquece no meio 
cinematográfico de Los Angeles. Tratan-
do de autofagia, autodescoberta, massacre 
e sobrevida, a diretora Marina De Van ga-
nha homenagem.

“A ideia é dar espaço para mulheres rea-
lizadoras em um meio historicamente do-
minado por homens. O teor de sangue re-
presentado na tela vai do apelo estético de 
cada diretora. No geral, sinto que nos fil-
mes feitos por mulheres a violência, inde-
pendentemente de ser mais ou menos 
explícita, é mais contextualizada”, de-
marca Beatriz. Ainda na mostra, o ca-
nadense Possuída traz roteiro de Ka-
ren Walton, e revela destino de uma jo-
vem mordida por lobisomem, enquan-
to assustadora perseguição a morado-
res de cidade-fantasma está em Ga-
rota sombria caminha pela noite, de 
Ana Lily Amirpour. Assinado por Phi-
lippe Grandrieux, Sombrio, sobre pros-
titutas mortas em série, tem fotografia 
de Sabine Lancelin e roteiro de Sophie 
Fillières (morta em 2023 e que foi atriz 
em Anatomia de uma queda). Ativida-
des (todas gratuitas) podem ser conferi-
das em ccbb.com.br/brasilia/programacao.

 » RICARDO DAEHN

SALTO
subterrânea emerge
espontânea lâmina
(difusa, biodiversa)
aflora à superfície
entre pedras e plantas
 
magra serpente prata
rebola na natureza
entre folhas mortas
auroras de mil vidas
desnudas de culpas
 
queda livre ao leito
salto solto sopro
voo aberto de peito
no abismo cristalino
mergulho de cachoeira
 
Jorge Amâncio
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A 
pernambucana Ana Mae Barbosa, 
90 anos, tem uma fé na arte-educa-
ção capaz de abalar montanhas de 
ceticismo. Ela promoveu uma pe-

quena revolução no ensino da arte no Bra-
sil ao desenvolver uma abordagem didáti-
ca para explorar as possibilidades de educa-
ção e de crítica. Ana Mae foi agraciada com 
o Prêmio Anísio Teixeira, concedido pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento Pessoal 
de Nível Superior (Capes/MEC) a profissio-
nais que contribuíram, significativamente, 
para o desenvolvimento da educação e da 
ciência no Brasil. Ela percebe a arte-educa-
ção como um campo precioso de interação 
com todas as outras disciplinas para ler as 
imagens, desenvolver saberes exigidos na 
era virtual, construir uma consciência social 
e combater a violência e o racismo. Critica o 
descaso de sucessivos governos com a arte-
-educação, expresso no fato de que 38% dos 
professores da matéria em sala de aula têm 
formação em outras disciplinas.

 A história de Ana está entrelaçada com 
a de Brasília. Ela participou da criação do 
Instituto de Artes da UnB, a convite de Dar-
cy Ribeiro, experiência que considera fun-
damental em sua vida. De passagem por 
Brasília para receber o prêmio, Ana Mae 
falará sobre arte-educação, hoje, às 
18h, no Auditório Bia Medeiros, no IDA 
,Campus Darcy Ribeiro, na UnB. E, nes-
ta entrevista ao Correio, ela fala sobre 
a descoberta da arte, a relevância do 
encontro com Paulo Freire e o que seria 
preciso fazer para explorar as potenciali-
dades da arte-educação no Brasil.

 
Como foi a sua história pessoal  
de se transformar em uma  
arte-educadora?

Estudei direito e sofri muito com o ma-
chismo dos professores. Fui aprovada com 
uma das maiores notas. Havia duzentos ho-
mens e 18 mulheres na turma. Fui humilha-
da do primeiro ano ao quinto ano. O pro-
fessor me pedia para eu me levantar e fazia 
perguntas muito específicas que eu não sa-
bia. Entrei para estudar direito não para 
dar aulas de direito. Ele virava para a tur-
ma e dizia: “Passou na frente de todos vo-
cês e não sabe nada!”. Chorar ao banheiro 
era constante. Fui a primeira mulher da 
família a entrar na faculdade. Eu vinha 
de uma família conservadora da aristo-
cracia canavieira decadente. Tinha sido 
muito difícil convencer a minha família 
a me deixar entrar na universidade. Re-
solvi ir até o fim. Eu era entusiasmada com 
o direito, mas sabia que seria tão persegui-
da quanto estava sendo na universidade.

E o que a fez mudar de opinião sobre arte 
e educação?

 Eu não tinha vontade de ser educado-
ra, achava que era uma atividade repressora. 
Não tive educação, tive repressão. Mas tive 
a sorte de fazer um curso com Paulo Freire. 
Ele me convenceu de que educação pode-
ria ser libertação. Neste mesmo curso, en-
contrei Noemia Varela, uma arte educadora 
fantástica, que me acolheu. Sempre fui óti-
ma aluna, mas tive notas baixas em dese-
nho. Descobri, por meio de dona Noemia, 
que a errada não era eu, era o ensino de de-
senho. No ginásio, eu estudava em um co-
légio de freiras bastante conservador. Uma 
freira colocava na lousa o desenho de uma 
borboleta para copiar. Quando ela olhou a 
minha, ela disse: “que coisa horrível.” Ela 
rasgou e jogou no lixo. Imagina para quem 
sofreu essa afronta, descobrir a expressão 
lirve das escolinha de arte do Brasil. Come-
cei estagiar e, assim, fui.

E como deu sequência à formação?
Queria muito fazer um mestrado e dou-

torado, fui para São Paulo e tentei fazer na 
USP, mas não tinha ninguém que podia me 
orientar. Não escolhi estudar nos Estados 
Unidos, fui para lá fazer mestrado porque 
não tinha chance de fazer no Brasil. Foi uma 
decisão magnífica, entrei na Universidade 
de Boston com uma carta de Paulo Freire. 
Tinha um convite do Walter Zanini, um che-
fe que só pensava no desenvolvimento dos 
professores. Ele disse: “ Se você fizer dou-
torado logo, deixo você abrir uma linha de 
pesquisa em arte e educação”. Fiz doutora-
do em um ano e meio, fui muito bem acei-
ta, convidada para dar aula. Lá, tive muito 
contato com os movimentos de multicultu-
rais, os movimentos de orientações antirra-
cistas, a valorização da cultura indígena. A 
Universidade de Boston foi a primeira a re-
ceber negros. Foi lá que Martin Luther King 
estudou, ele deixou parte do acervo dele na 
Universidade de Boston. Enfim, fui privi-
legiada, encontrei Paulo Freire, estudei na 
Universidade de Boston e participei da ex-
periência inovadora da criação da Univer-
sidade de Brasília original.

Como foi a experiência na Universidade 
de Brasília original? 

A minha experiência da Universidade 
de Brasília foi, ao mesmo tempo, dolorosa 
e formativa. Eu tinha 29 anos, estava en-
tusiasmadíssima com Brasília, adorei a 

cidade e adorei participar de uma grande 
aventura. Saí de lá com a minha educa-
ção política aprofundada. E também com 
a minha educação intelectual enriqueci-
da, aprendi muito no contato com os co-
legas. Iniciei o mestrado com doutor Alci-
des da Rocha Miranda, um bauhausia-
no maravilhoso, que estudou na Uni-
versidade do Distrito Federal, no Rio 
de Janeiro, criada por Anísio Teixeira. 
Anísio o escolheu para dirigir o Institu-
to de Artes da UnB. Na verdade, Anísio 
criou duas universidades federais mo-
dernas, a Universidade do Distrito Fe-
deral, no Rio de Janeiro, e a Universida-
de de Brasília, ambas de alta qualida-
de, ambas fechadas por ditaduras. A do 
Rio, fechada pelo Estado Novo. A de Bra-
sília não foi formalmente fechada, mas, 
em 1965, todos os quase 200 professores 
foram demitidos. Entre novembro e mar-
ço não havia professores. Em março, fo-
ram contratados outros professores. Nun-
ca vou deixar de me congratular por ter 
passado por essa experiência.

Quais os legados dessa experiência com 
a Universidade de Brasília?

A minha experiência foi extraordiná-
ria, eu trabalhava, avidamente, no sen-
tido de criar uma escolinha de arte no 
câmpus, para que quando a Faculdade 
de Educação começasse, já encontrasse 
arte e não fizesse o que as outras univer-
sidades faziam: considerassem algo sem 
importância. Consegui fazer o primeiro 
congresso de arte educação da univer-
sidade brasileira. Levei, principalmente, 
o pessoal mais avançado, que estava no 
Rio de Janeiro, por causa da escolinha de 
Augusto Rodrigues. O auditório do Insti-
tuto de Arte ficou lotado, havia muito in-
teresse do pessoal da rede pública de en-
sino de Brasília. Realmente, tive uma ex-
periência especial. Todos nós levamos 
para outros lugares a aprendizagem de 
Brasília, que foi a de encarar o mundo 
com os olhos modernos e não com os 
olhos conservadores. Na Universida-
de de São Paulo, isso foi fundamental, 
aprendi a brigar, a lutar, a convencer os 
outros. A luta política da UnB serviu para 
que a gente conseguisse tornar a univer-
sidade mais permeável à arte.

Que diagnóstico a senhora faz da 
situação do ensino de arte no Brasil?

A situação do ensino da arte não é boa 
no Brasil. Tenho a sensação de que o Minis-
tério da Educação engoliu a arte à revelia. O 
Governo Temer queria tirar a arte do currí-
culo. Os professores se rebelaram, consegui 
15 mil assinaturas de protesto. Felizmente, 
aceitaram recolocar a arte no currículo do 
ensino médio, mas não está se fazendo nada 
para explicitar o ensino de arte. Não quero a 
normatização do ensino da arte. O profes-
sor tem direito de praticar a sua criativida-
de metodológica. Eu quero é apoio do Mi-
nistério da Educação, quero organize cursos 
com as secretarias de educação, que avalie 
a produção da arte. Sim, é importante, que 
se avalie. Em suma, quero que o Ministé-
rio da Educação faça pela arte o que faz pe-
la matemática.

O que é preciso fazer para  
melhorar e potencializar o ensino  
da arte no Brasil?

O que precisamos no ensino da arte no 
Brasil é de bons professores de arte. Mas a 
realidade é dura, uma pesquisa que fizemos 
mostrou que 38% dos professores que estão 
sala de aula são de outras áreas, nunca tive-
ram experiência de arte. Isso torna impos-
sível uma boa qualidade de ensino. Outra 
questão é que o ensino da arte deve ter em 
vista desenvolver a conscientização social, 
contextual e de si mesmo. Ouvi uma frase 
linda de um professor indígena. Para ele, a 
arte se aprende vendo fazer, fazendo e fa-
zendo junto. Essa última etapa está faltando.

A senhora poderia sintetizar a 
abordagem que criou para o ensino da 
arte educação?

Sistematizei uma abordagem pes-
soal que os professores e pesquisado-
res apelidaram de metodologia trian-
gular. É uma metodologia que o pro-
fessor preencherá com sua capacidade, 
atenção e força criativa. Ela tem três ei-
xos: o primeiro é fazer a arte. A criança 
e o adolescente precisam criar formas. 
O segundo é a leitura de imagem, pode 
ser obra de arte, imagens comerciais, 
visualidade criada pela tecnologia ou 
memes. O mundo é cada vez mais vi-
sual, é preciso preparar para ler o visual 

em todas as categorias. E a terceira é a 
contextualização, é uma porta aberta 
para a intertextualidade a para a per-
cepção social. É importante conhecer 
a história da arte. E não estou falando 
somente da história da arte europeia, a 
única ensinada nas universidade. Exis-
tem poucas que trabalham a história da 
arte brasileira, afro-brasileira ou indí-
gena. A arte ajuda a decodificação do 
mundo ao redor.

 
A senhora poderia dar um exemplo?

Eu estava acompanhando a aula de uma 
professora, quando foi apresentada a pin-
tura Guernica, de Pablo Picasso e indagado 
aos alunos sobre o que dizia aquela ima-
gem. Uma menina disse que era o ata-
que atômico. Porque aquele olho lá em 
cima é a explosão, os corpos quebrados 
são resultado desse ataque nuclear. Vo-
cê não pode responder que está errado. 
O grande perigo do mundo é a bomba 
atômica. Mas você vai dizer que aquilo foi 
feito, originalmente, para expressar uma si-
tuação de guerra. Você vai conversar sobre a 
guerra. Então, não apresento uma metodo-
logia, apresento um script, o professor esco-
lhe a metodologia.

  
A senhora entende que a  
arte-educação pode contribuir  
para o combate ao racismo e ao bullyng 
nas escolas?

Podemos combater, sim, o racismo e a 
violência, por meio da arte. Uma das solu-
ções é integrar esses objetos no programa 
escolar em todas as disciplinas. Isso fará 
com que os professores encontrem manei-
ras de sempre tocar neste tema. Outra ne-
cessidade é a de o ensino da arte ampliar 
os códigos, não pensar somente no código 
europeu americano branco. Mas trabalhar, 
também, com o código da arte africana, in-
dígena e dos loucos. Enfim, ter um progra-
ma multicultural para trabalhar com arte. 
É preciso, ainda, levar os alunos a lugares 
vulneráveis para eles perceberem as outras 
maneiras de encarar as dificuldades da vi-
da e de viver. A escola São Domingos, liga-
da a PUC de São Paulo, faz isso.

Como a arte-educação pode influenciar 
e melhorar a aprendizagem de outras 
disciplinas?

A influência da arte nas outras discipli-
nas pode ser grande por meio da interdis-
ciplinaridade. Mas é difícil, vejo a interdis-
ciplinaridade tratada no sistema de ensino 
como acordo cognitivo e não pensamento 
interligado. Nos Estados Unidos, fizeram 
uma pesquisa com dois grupos de alunos 
quando se falou em retirar a arte do cur-
rículo. Eles foram observados do primeiro 
ano até o útlimo do ensino médio. Ao fim 
do curso, o grupo com aulas de arte, dia-
riamente, teve 70% de escolha para a uni-
versidade de quatro ano. Enquanto isso, 
no grupo dos que só tiveram uma aula 
por semana, a maioria optou por uma 
universidade de dois anos. E outra pes-
quisa mostrou como o contato com a 
arte afeta o desenvolvimento cognitivo. 
Ela desenvolve a capacidade de interli-
gar conceitos que não têm relação. Isso 
é fantástico. O conhecimento do sécu-
lo 21 é muito baseado na linkagem, em 
conectar um conceito com outro, uma 
imagem com outra. A Inteligência Ar-
tificial, inclusive, vai aprofundar esse 
tipo de conhecimento. Isso demonstra 
como a arte é essencial para a educação. 
A IA vai inclusive aprofundar esse tipo de 
conhecimento. É essencial para a educação.

 » SEVERINO FRANCISCO

EM ENTREVISTA AO CORREIO, ANA MAE 

BARBOSA, AGRACIADA COM O PRÊMIO ANÍSIO 
TEIXEIRA DA CAPES, FALA SOBRE A FORMAÇÃO,  

A SITUAÇÃO DO ENSINO DA ARTE NA  
EDUCAÇÃO E O QUE PRECISA MUDAR

Diversão&Arte
Uma pesquisa mostrou 
como o contato 
com a arte afeta o 
desenvolvimento 
cognitivo. Ela 
desenvolve a 
capacidade de 
interligar conceitos 
que não têm relação. 
Isso é fantástico. O 
conhecimento do 
século 21 é muito 
baseado na linkagem, 
em conectar um 
conceito com outro, 
uma imagem  
com outra”

Ana Mae Barbosa, 

arte-educadora



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 CRUZEIRO

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 17 Conj. L. Alto pa-
drão, 350 m2 de área
construída,320m2deter-
reno, 3 suítes, incluindo
uma suíte master com
closet e hidromassa-
gem, além de sala 2 am-
bientes. 99925-1050
c25474

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

1.4 SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443
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Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida e
descomplicada

Fotos e

vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

SCRN 712/713 1 qto,
elev. Excel. Localiz. Tr:
98134-0001 c18606

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 ASA SUL

3 QUARTOS

202 SUL 3qts sendo 01
suite, dce, cozinha, sa-
la, reformadissimo, 160
metros, 3º andar, gara-
gem Tr. 99109-6160 SR
Imóveis cj9417

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

ASA SUL

SCRS 513 Loja c/ 200
metros, sendo 100 me-
tros de térreo e 100 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

PÁTIO BRASIL
ALUGO SALA 55m2,
reformada porcel proj.
ilumação wc , copa .
Barato! Whatsapp:
98127-1580

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 JEEP

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

SUPERBOM
SUPERMERCADO

CNPJ: 08.616.988/0007-
15 convoca Gustavo Ba-
tista Alves, CTPS:
686239 S/ 07176/DF, fo-
ra de suas funções des-
de 13/05/2026, á voltar
para a sua função em
48hs, a contar da publica-
ção deste. O Não compa-
recimentodenotaráaban-
dono de emprego. Art.
482 Letra I da CLT.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA traz seu amor de
volta em 6 horas. Faz tra-
balhos inclusive p/ saú-
de . Desmancha feitiços
mandados e afasta ri-
vais, causas em justiça
e trazer sorte em negóci-
os. Sigilo total. Resulta-
do garantido. Não cobro
consulta e nem trabalho
61.99149-8430 Carmem

5.3 SUPORTE TÉCNICO

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

FORMATAÇÃO DE
COMPUTADORES
Montagem, configura-
ção e suporte em re-
des. Tr: 92001-8815

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO CASADO
com referências, servi-
ços gerais. Sítio no
DF.R$2.500,maisces-
ta. (61) 99221-3898

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
CASEIRO PARA Chá-
cara, com experiência
em tirar leite e manuse-
ar trator. Tratar: (61)
98186-9952

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR PRECISA-
SE c/Exper. e referência
, que tenha força e condi-
ções fisicas de transpor-
tar da cama p/ cadeira
de rodas p/ o banho, e
também colocar no car-
ro , p/ 1 rapaz c/ depen-
dências. P/trab. em Ta-
guatinga. Salário na car-
teira R$ 2.200,00 Só li-
gar quem cumpra os re-
quisitos do anúncio Tr
99972-0950

CONTRATA-SE
FRENTISTA para Asa
Sul . Enviar currículo :
cv.rhposto@gmail.com

SUBGERENTE,Atenden-
te , Cozinheira e sushi-
mam . Restaurante con-
trata . Salário inicial a par-
tir de R$ 1.750,68 poden-
do chegar até R$
2.200,00+comissão .En-
viar curriculo para email:
curriculum.guara@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MECÂNICO COM EX-
PERIÊNCIA comprova-
da em, salário 3.500,00
+ Premiação + VA +
VT, convênio SESI, p/ tra-
balhar na Ceilândia-DF,
Premoldados Brasil. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/ vagasrhpbr@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
DERMATOLOGISTA
COM RQE para atender
Clínica na Asa Sul. Envi-
ar CV: (61)98106-7288
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